
>,immk

•v

Wt

'¦ -'O, V../.."'.:-

.,#-*.'*

I
B

Lançar Todas
— ¦i —BBB— m I "*•¦ BBBBBI ""www——^m—

as Forças na
Campanha
Eleitoral

Constitui um grand.» acontecimento na vida
lioliíica ilo pais a realizado das eleições de 3 deoutubro próximo Setores rada vez mais amplos
do DOVO brasileiro preparam-se pani participar do
pleito, parn infligir uma esmagadora de/rota ao
governo de Vargas c a todos os Inimigos da pátria.

N&0 podemos nos iludir sobre 0 caráter dessas
eleições, Não se trata, absolutamente, de eleições
livres. O direito de voto é negado a milhões debrasileiros oprimidos e explorados e os partidosverdadeiramente democráticos não podem parti-cipar legalmente do pleito eleitoral. Ini clima deincessantes e abomináveis violências antecede áseleições.

Apesar disso, o im>vo brasileiro nâo abdien dodireito de fazer valer a sua vontade através dasurnas. Descontente eom a política antipopular ede traição à pátria posta em prática pelo governo,o povo utilizará as eleições para derrotar Vargas
e todos os reacionárias.

No momento, todas as forças democráticas,
particularmente os comunistas, devem se lançar
inteiramente, na campanha eleitoral. A aproxima-
ção do pleito de outubro provoca no povo um inte-
risse maior pelas questões que dizem respeito àvida da nação, agita e põe em movimento as
grandes massas. Isso faz com «pie cresça a ansie-
dade do povo por uma solução verdadeira para os
problemas, o que torna as massas mais receptíveis
ao Programa do PCB., o programa da salvação
nacional.
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A POLÍTICA do governo
DE VARGAS SE CHAMA: ftffc 
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Na presente campanha eleitoral nossa preo-cupação deve ser não só conquistar centenas de
milhares de novos eleitores, que assegurarão a
vitória dos candidatos populares, mas também
levantar, desde já, as reivindicações de nosso povo,em todos os terrenos. Nenhuma ocasião melhor
do que essa para intensificar a luta contra a entrega
de nosso país aos imperialistas norte-americanos,
para fortalecer o combate em defesa da paz, parareforçar o movimento de massas pelas liberdades
democráticas sistematicamente espesinhadas pelo
governo de Vargas. Ao mesmo tempo, possibilitaa campanha eleitoral um extraordinário revigora-
mento da luta pelas reivindicações da classe ope-
rária o do povo, de todos os setores que sofrem as
conseqüências da ruinosa política realizada pelacamarilha que se acha no poder.

A efervescência provocada entre as vastas
massas populares pelos comícios eleitorais facilita
também, enormemente, o trabalho de unir e orga-
nizar as massas, conduzindo-as à luta contra o
governo antipopular e anttnacional de Vargas.
Por isso mesmo, no curso da campanha eleitoral é
nosso dever intensificar, com persistência, audácia
e entusiasmo, a luta -pela unificação de nosso povo,
pela criação da frente democrática de libertação
nacional, instrumento capaz de levar à vitória o
Programa do P.C.B.

Tudo isso justifica, portanto, que nos lancemos
na campanha eleitoral com todas as energias e !recursos de que dispomos. Ao empenhar todas as 

''¦
nossas forças nessa batalha política devemos ter i
em vista organizar uma ampla frente única eleitoral,de acordo com as características específicas de cadalocal, à base de programas concretos que podemvariar de região para região do país, que reflitamsempre as aspirações mais caras ao povo brasileiro,a independência nacional, a paz, as liberdades e odireito a uma vida melhor.

Jamais foram tão favoráveis em nosso pais,como o sao atualmente, as condições para forjar aiunidade de todo o povo brasileiro — a frente demo-cratica de libertação nacional. Realizando umaampla e vigorosa campanha eleitoral e assegurandoaas urnas a vitória dos candidatos populares dare^uioarum passo de excepcional importância para *Ubertacao do Brasil • a salvação de nosso^ovo.
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Nesta
Edição

POR UMA AGITAÇÃO POLI-TICA COMBATIVA E EFICAZ
(Na pág. três).

LIBERDADE PARA JESUS
FARIA (Na pág. nove).

OS SINDICATOS RURAIS SÃOO FEIXE DE VARAS DAUNIÃO DOS CAMPONESES
(Na pág. onze).

SEM DOS PREÇOS
E ÜN LOGRO 0 SALÁRIO-MINIMO
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Os hHcanos Tentam
Bispar es SnteÉímeníos

EDI Genebra
a HAüs..MMiHAtn. ms propostas, oriundas do sincerodeseja de ak-ançar a pa; definitivo, tanta na Indochina

•orno na Careta, mmcterismn a atuação dos delegados dos
paises da «impo dawicrrdOc© em Genebra. A União BoviHica,
m Republica Popular OMnma, a BapJMÉOU JVmorrdíéea Po-
fadar do Coréia eu República Democrdtica do Viet-Sam o/e-
rocem as soluções e os meios capazes de pôr Utmo aos dois
problemas políticos mau agudos da Asta e que, por sua
natureza, coitstüuem pontos nevrálgicas da própria situação
mntornacional.

O fato de, tanto num caso como no outro, as forças do-
•vocrdticus terem demomtrado de maneira cabal a impossi-
Hlidade de o imperialismo conseguir novamente impor a
escravidão aos povos, que tomaram a vereda da liberdade,
iá ainda maior força política e moral às propostas dos delo-
gados dos Estados democráticos.

lugiaUvra, forçando • pri-ireuo-a.inis.ro Churchill a ta*
i" . uma declaração.

Forçados a negociarem em
Genebra, os dingentet impe-
riaiistas despendem «eaforçoj
para levar a Conferência a
um beco seir. salda que lhes
permitisse argumentar para
«eua próprios povos sôbic a
«impossibilidade de acordo».
Usam para isso de recun.
•os sovados. AMlm, porexemplo, apresentam propôs-ta» dp cessação de ÍOfcO e de

Como se sabe Kam 11, em
qoiuc '••• Kepública üenjocrã-
tica 1 ¦ ;•..•-; da Coréia •
Pham Van Dong, falando em
aome do governo do VicU
OkUn, solicitaram a retirada
de todas as tropas estranhei-
ras de seus países e a rea.
..'.,.•" de eleições in re- que

pu-ni ¦...-!. unificá-los. Essas
propostas foram recusadas
pelos delegados dos Estados
Unidos França e Inglaterra
que sabem que eleições li-
vres significam para eles a
derrota, através de seus can-
dídatos títeres. A propagan-
da capitalista gasta dioria-
nrente colunas e colunas im-
pressas para formular fal-
•as acusações aos comunistas
de que pretenderiam tomar
de que protenderinm tomar
pela força o controle da si-
tu ação na Indochina e na Co-
réia. Mas, quando são pro-
postas eleições de que parti-
cipe livremente todo o po-
vo, logo se vê quem se pce-
tende manter pela força.

Não é nenhuma dificul-
dado Inerente aos problemas
em jogo que dificulta a so-
lução deles cm Genebra. 0
que se pnssa é mie as po-
téneias lmperial>stas e. prin-
eipalmente os Estados Uni-
dos não foram a Genebra mo-
vidos por sinceros ^ef^.ins d*j
oaz. Dias antes de ini";nr-
*e *> Conferência, a Hás, Fos-
ter Duües apresentou sua
própria fórmula pnra «re-
solver» a crise nsiática, pro-
clamando a .* teci .">¦»• da «ação
coniuntnt», sCfnmdo a nnal
qualquer novo êxito da<? for-
cns democráticas implicaria
na agressão direta p aberia
dos Estados "Pré^oc e pote-
lites contra a China. Tsso
provocou protestos na própria
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batidos e WH)varem o ata.
que em maior aaãaJa, IVtt*
tendem, igualou-me, flajiiiiia
manto d» todos m guerrilhei-
ro» cm ação a a retirada das
•riw» vietaairiUi* que ope-
l*rti no I-not t na Canthodjria.
Pêsse modo, « titulo de n©-
godar, aprcaentam orna pro*
pinta d*? rendição incomlicie.
nal que não correjiponds a
realidade.

Ka realidade, para os ame-
rlennos, as principais conver-
sf.r.M -i fòbre a questão indo-
chinesa não te realizam «tm
Genebra, mas diretamente en-
tre e-' «w»u» diple***-¦*• •- r» o*
delegados do camhateante
governo Laniel. A espaldas
da Conferência de Genebra,
franceses e americanos fn-
tensifienm os preparativos de«ovas operaeóes bélicas em
que os lanoues. que i\ ar-
cam com 70** das despesas
tenham participação ainda
traíor.

As propostas de Ho Chi
Min admitem. Inclusive, a per-
manêncla do» Estados da Tn-
dochlna no quadro da União
Fi-ancesa. respeitado o dl-
reito d««-a po\-os k par.,unidade e democracia.

Nenhum francês honrado
podeM deixar de ver nesse
caminho apresentado p,.losdelegados vietnamitas o meio
de salvaguardar os interes-
ses da França, sem atentado
ã liberdade dos outror po-vos. Menos, evidentemente,
os I^inlel e os Bidault quede há m«n'to $6 tem de frnnce-
ses o idioma e preferem os
dólares à honra nacional da
França.
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/Jrsf/*? 7kV5t7, a /«fa
ifo pf)t«o rfo Pathet Lao
elevou sua forma de
organização, rcalizan»
o o Congresso do Povo
do Patliet Lao. Nessa
ocasião a República
Democrática do Viet-
Nam ofereceu aos pa-
triotas laociano» uma
bandeira. A foto aci-
ma apresenta mem-
bro» da Comissão Cen-
trai Executiva da
Frente Única do Pa-
thet Lao apresentando
a bandeira, à cuja di*
rcita vê-se Souvanou-
vong, atual presidente
do Pathct Lao». (Foto

Hsinhua).
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Ao lado: um colonialista
lista francês empunhando
cabeças de civis barbara-
mente decepadas. (FOTO

Hsinhua)
_^
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r^agrupamento das forças
que n;"o impliquem cm qual-
quer solução politica, rresmO
parcial, da questão indoehi-
nesa. Todo<? sabem, porém
que a questão política é a
principal e que a situação
militar é uma eonrequência
da crise política. Com pro-
postas desse jaez pretendem,os colonialistas frnneesses e

americanos ganhar temnn oa-
ra recompor seus exércitos

1
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i ^S CONTRADIÇÕES anglo-americanas acentuam-se cada
| 

* vez mais e as dissensões políticas entre Londres o
0 Washington apresentam-se dia a dia com maior clareza.

Há pouco o secretário de Estado, John Foster Dulles,
0 voou apressadamente á Europa para procurar impor aos di*
0 rigentes britânicos sua fórmula de «paz pela força». Fa-
0 lhada essa tentativa, os corifeus da política de guerra dos
0 Estados Unidos não desistiram de seus objetivos, provo-
^ 

cando o regresso apressado de Éden a Londres, ás vés-
0 peras da Conferência de Genebra. A isso, como se sabe,
| 

sucedeu uma reunião extraordinária do Gabinete Bri*
0 

tánico da qual saiu a importante declaração de Churchill
0 de que seu governo não estudaria nenhum «pacto de do*
Ú fesa»

HMITED FR
para o sudeste asiático, antes do termo da Con-

I ferência de «Genebra. Assim, embora procurasse usar a

UIT1 
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ae ^«neora. Assim, embora procurasse usar a
II llltVlPAIMYI c,,an-afíem de ameaçar com o referido «pneto» no futuro,
m & \j\JlVJhm, JTAll 1 á O trOVêmo britt\ninn reeiiRon.«u. n .nrrwv,l(,nr «»«!.«.««?» „

Um grave, gravíssimo pe-
rigo paira sobre o povo ame-
ricano. Não será, evidente-
mente originário da crise
crescente que lança ao de-
semprego milhões de opera-
rios nos Estados Unidos.
Não. O que preocupa o De-
partamento de Estado ê...
o suposto recebimento pelo
governo guatemalteco de ar-
mas provenientes da Polônia.

Não se sabe se o governo
ia Guatemala importou ar-
mas de qualquer parte. Se

o fêz é um assunto de sua
absoluta competência, pois é
governo soberano, ameaçado
precisamente pelo* império-
listas ianqiies. O protesto

aiáericano, do elefante quese queixa da formiga, seria
cômico noutra situação.

No entanto, faz parte de
um plano de provocações ies-
tinado a "legalizar" a inter-
venção na Gautemala con-
tra a qual, nos últimos anos,
m "United Fruit" já arti-
culou mais de SO golpes de.
Estado. Há dias, Tmjillo in-
ventava um contrabando de"drmas russas". Agora, o De-
partamento de Estado expe-
de uma nota oficial sobre"vm fato de suma grávida-
de". Em ambos op casos in-
sava-se a Guatemala. O que
demonstra que a derrota de
Dulles leva os irnperialiètas
a novos siitais âe desespero.

g 
o governo britânico recusou-se a torpedear previamente o

p encontro de «Genebra e contribuiu mesmo para chegar-se a
0 uma fórmula relativa à presidência das sessões.

Os Ingleses percebem cada dia mais que ao passo que
é lhes é possível tratarem em pé de Igualdade com os paises
% democráticos, dos americanos sé podem esperar a mais de*
ip senfreada concorrência e dominação. Dia a dia os ianques
Ú deslocam % Influência politica britânica nos países asiáti-
^ cos, Inclusive hos que participam da Comunidade Britam-
^ ca. E, para eles, a guerra da Indochina e a subserviência
0 dos dirigentes vendidos da França é mais uma brecha pela
0 qual procuram firmar sua posição. Entram cada vez mais
0 

na Indochina, a expensas de seus «protegidos» franceses e
^ fazem dela ponto de apoio para suceder aos britânicos nas
0 regiões em que «Ssse ainda mantém o domínio.
0 Por isso, em vista da recusa do gabinete britânico, os
0 americanon passaram a^outros meios de «persuasão», íni-'0. ciaram negociações diretas com os franceses, para mna
% intervenção mais ampla na Indochina. Isso, provocou, ime*

jjmeri
flíiirasieoss Crescentes

entre a França e os Estados Unidos sobre o problema da
Indochina», e que mantém o mais estreito contado com os
governos da Comunidade Britânica. .

Assim, cm menos de uma mês, duas declarações, diver*
gentes da política americana, foram feitas oficialmente por
Churchill.

Lutando contra certos aspectos das diretivas america-
nas, nem por isso, porém, os ingleses deixara de perseguir
seus próprios objetivos imperiaüsias, dificultando os en-
tendimentos, em moldes democráticos. Nesse sentido a
atuação de Edcn, em Genebra tem sido às vezec a. de apre- |
sentar, de maneira mais polida, as inaceitáveis propôs-
tas que BedelI Smith formula numa linguagem caporal.

Tal por exemplo, sua sugestão de que as eleições na Ke-
pública Democrática da Coréia fossem fiscalizadas pela
ONU que, como se sabe, é a parte agressora e nao pode
agir em função de neutro.

Os imperiallstas britânicos vêem nos exemplos corea- \
no o indocliinês a premissa do que sucederá com a Malaia,
a Birmânia e outras possessões Inglesas em que os povos
lutam há anos pela independência nacional, enfrentando o
barbarismo das tropas colonialistas. Mas o povo britânico
nada tem a perder com o fim do colonialismo.
Por isso, se capitalistas britânicos, apesar das suas diver-"gências com os incendlários de guerra ianques, continuam

a ser seu aliado principal, com isso não concordam os in-
glêses. Eles que desde 1039 vivem num regime de guerra,
ou de preparação para a guerra desenvolvem
cada vez o sentimento antiamericano e exigem
uma politica de franco repúdio h política imperialis-
ta. Um exemplo disso são os recentes resultados eleito-
rais em que os conservadores foram novamente balidos e
a ala «esquerda» trabalhista ganhou novos postos, em Úi

Msiiia 2 — VOZ OPERARIA ---Rio; 22-Í5-54

0 diataniftnte, um protesto britânico e uma nova declaração
H de Churchill negando-se a compromissos antes de cneer-
0 rada a Conferência de Genebra. Nessa nova declaração, o
í| primeiro-ministro britânico acentua que não «tem coisa
É alguma ver

vista de suas críticas h política pró-americana do Churchill. %1
com as conversações que foram realizadas

Isso demontra que as atuais divergências dos dirlgen
tes iníperialistas da Grã-Bretanha com seus sequozes ame- p
rienhos reflete», apenas, de maneira panda, a oposição do %
povo britânico il poütica ditada pelo Departamento de Es- É
tade! 

'

uma
áa«sms^^

é qno as atuais divergências são apenas os sinais de r.
crise nia!Ssproí^nda nas relações anglo-americanas., |j
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OTItAliAUIO 
de agliaçáti «te mii.mi doi Partidos Cumti.

nlttai r Opvurios ê mu du« mati poderosos meios da
séuciçío iwittka doa u tii.iii» 1.1.u.-#. o graiHit UMo ensina»
tu qu* "a agitação puittiea miiituaterai e procisamente o
f.v,. jwra mula convergei-i m Inttirfam vitada tia educação
política do proletariado e oa Interoaaef vital», de traio o de*
.envolvimento r.odal e de trato o povO.„M A nidiiiçíio combati*
vn e «ficai riwa a oonaciência poUtica e a eombattvidadc dai
m<i**j« pupuiarvs, Mnuads>aJ da |uiie&i e oportunidade dai
palavra*^»- ontem lançado* patos Partidos e mohllht«-ai para
tornar seaíalailo estas pahtvraii-doanlern.

A trítmíanw doutrina de Kiu*Enjrol*LanJn «tnim é a base
Ideológica imutável da agitação política. A e»jwriên<ia do
Partido Comunista da lanai» Soviética e doa lanidoi Comu-
nhias e Operários de lodo* oa paUa* confirma cabalmente queii agitsçüo poilttcs eonsegiM' .anis objetivot quando é Hca de
conteúdo Ideológico e esta Indissoluvelmentc llgitdo tu quês-toe* estendais da vida dos trabalhadores, íi* questões da atual
situação Internacional. A luta contra a ameaço dc uma nova
guerra e pelo alivio da tensão internacional Oa traços ine-
rentes ao trabalho de agitação de nu usas, combativo e com
espirito ofenaivo, realizado pelos comunistas, sáo o elevado
conteúdo Ideológico, a atualidade palpitante, o veracidade, a
clareza e a simplicidade.

Dia a dln crescem as forças e o ixmIcHo do campo da
paz, da democracia e do socialismo, grandiosa conquista dos
povos. Dia n dia os novos da tl.lt.SS, alcançam novos e mag-
nificos êxito» na contração comunista. A China Popular avan*
ça com firmeza pelo caminho dás grandes transformações
¦i-nnoinlco-sociala. Oa trabalhadores dos países de democra*

cia popular edilicam vitoriosamente o socialismo. A luta dos
povos pela paz, que se converteu na grande força motriz de
nossa época, amplia-se cada vez mais em todo o mundo. Mu-danças radioais se produzem no desenvolvimento político dos
pai«** da Ásia. Cresce o movimento de libertação nacionald(M [k»vos doa países coloniais e dependentes.

Mas os adversários da par, os inimigos do enfraqueci-mento da tensão Internacional não renunciaram a seus pro-pontos agressivos, continuam a brandir as armas, propug-mim a decantada política da» "posições de força" e tramamnovos e novos planos de agravamento da tensão internado-nal. Nessas condições, a tarefa prindoal de tôdns as forças
pacíficas, dc todos os defensores da paz, é elevar a vlgl-landa, desmascarar diariamente e frustrar os planos dosincendiados de guerra e lular com maior vigor ainda peloestabelecimento de relações normais e pel«i colaboração na-dl tea entre os Estados.

Esta 1 areia só podo ter levada a cr.bo com êxito se semobilizar para a sua realização >¦• mais amplas massas po-pulire*. Ao estender sua Influencia entre as massas, explicamdo lhes tõdn a complexidade da presente situação interna-cional. e íazendo-lhes ver a necessidade de participarem atí-vãmente na defesa da paz, os Partidos Comunistas e Oporá-rios cumprem assim seu dever verdadeiramente histórico,aua grande missão.
As tarefas extraordinariamente complexas e de respon-sabdtdade que se colocam diante dos Partidos ComunistasOperários na atual situação internacional exigem de manei-ra imperiosa de todos os Partidos, de todas as' organizaçõesde todos oa comunistas, que melhorem sem cessar o tra-balho político entre aa massas, intensifiquem por todos osmeios a agitação política e elevem sua qualidade.A tôdaa as falsificações c desinformações burguesas osc*mumiataa opõem a verdade sobre os autênticos princípiospacíficos da política exterior du U.R.SJS., da República Po-

pular Chinesa e dos países de democracia popular e dão aconhecer ás mais amplas massas as propostas soviéticas con-cretaa referentes à regulamentação pacifica do problemaauem&o, à criação de um sistema geral europeu de segurançacoletiva na Europa, à redução dos armamentos, à proibiçãoate armas atômicas e de hidrogênio e ao estabelecimento de«m rigoroso controle desta proibição. As grosseiras tergiver-aaeões dos fatos que se desenrolam estes dias na Conferem«a de Genebra pela imprensa e o rádio burgueses são con-tradítadas pelos comunistas com a verdade sobre a3 prepos-tas do governo da República Democrática Popular da Co-réia para a regulamentação pacífica do problema coreano,eoore aa propostas do governo da República Democrática doiVret-Nam para o restabelecimento da paz na Indo-China eaôbre a luta infatigável da União Soviética e da RepúblicaPopular Chinesa pelo fortalecimento da paz aa Ásia e no *
mundo inteiro.

Nos países de democracia popular, onde os Partidos Co-mumstas e Operários são a força dirigente e orientadora dasociedade, as tarefas mais importantes da agitação políticaeonsistena em inculcar infatigàvelmente nos trabalhadores aconsciênda do dever social e o desejo de alcançar novosêxitos na construção do nocialismo, no desenvolvimento daIndustria e no rápido ascenso da agricultura, na ampliação daprodução de artigos de amplo consumo e na máxima eleva-çuo do bem-estar do povo, entrelaçando estreitamente estastarefas com a luta pela causa da paz. A agitação política con-tribut nestes países para fortalecer cada vez mais o Estadooemocratico-popular, a aliança da classe operária e dos cam-poneses trabalhadores e a defesa do país, inculca nos cida*dãos o sentimento patriótico, o amor à pátria, a fidelidadea União Soviética e a solidariedade fraternal com os tra»nathadorcs do mundo inteiro é eleva a vigilância diante dasmaquinações dos inimigos internos e externos.
Nos países capitalistas, coloniais e dependentes, onde os-Partidos Comunistas e Operários, intérpretes dos interessesmais vitais do povo, atuam em duras condições de persegui-Çao e de repressão policial, os comunistas divulgam ampla*monte em sua agitação política as magníficas realizações doapovos do campo democrático, infundindo nas massas opera*nas e camponesas a fé num futuro melhor. A agitação politi-ca dos comunistas nesses países vincula estreitamente a lulaaos povos pela paz, pela liberdade e a independência nacio*«ai e pelos direitos democráticos à luta pela satisfação dasreivindicações essenciais dos trabalhadores e à sua luta pelopao, por uma retribuição equitativa do trabalho, contra aaesenneada exploração capitalista, o desemprego e a miséria.O Partido Comunista da China, os Partidos Comunista*
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tiva e Eficaz
t rrirtíUí iHííf^ âê v™«M • Partido Comuna*
aámm*fíSml£!t!Í& »«^ul*riín grande «ipertârnsa da
HPBS *?**** SfSttm W»saaa tWaivolvi-m OOO) #*..*»
2?*£níE8 *Vttrfkí«* Comunistas ,u índia, da Indona-
íríu1 u ! dt mtr?* pis*^ -^IWtoltto, os Comitês tVn.
!uÍHm!toLV^n i'»™*** Ce^uirditas e Operârioi asMiialam
l»í 2.71? ? SSf fl 8^t*^? •*,,Ulk'* nAti «tâ ainda h altura da*mpntcf tarefai colocadas ume a* Partld.M e rxtifftn m*eseiain[ eurrigalsf eom tírme/4 a, deftdlnriai exi.ítnte*. •"Memorar a orianbtacúo d* agitação política signlílca,ante* t^ tudo, elevar seu nível tdeoMgta, ampliar *eu r^io
TJSH,Jtt,ü PW*.? ««¦«•«va.» 4»Mrqie •« camada* nultamplM da população Ksta « «via |„i reniíjitíuSa. particular*m .nte ms üiilmo* Plenos do* Comitês Centrais dos PartidosUiiiiuw*.tai Irancet. e lialhino. Km primeiro lugar, é prwisomelhorar a ortanfawção do trabalho de Igttacio dtretarneruerus emprí-iías industriais, entre o* ujieràrioi, e no campo, en*ta» oi çamponeaes. t*4da cotnunhta tem o dever de participarPanoaimante no irabalho de agitação, explimndo de maneira«tstenuiUca ao* operárioa, aos camp-meiiM e H tod<>4 m tra*bjlhadorcií a política dos Partido* Comunistas e Oprritrioa,seus objetivo», e tarefaa. n»rro^
?.«tf1 a.alKÇ?.° •f*,,iíc*.í uma P-^* mu,t0 .mportante detodo o trabalho rio Partido. K* um trabalho vivo do Partido

que nAo suporta lugares-comuns. fórmulas aprendidas de me'mona, frases estereoUpadas. A linguagem do agitador co*munuta deve ser simples e compreensível. A agitação bornorganizada tem sempre em conta a diferença das condiçõeslocais, de profissão, de nível cultural e de preparação politi-ca do* ouvintes. "A arte de todo propagandlsta c ttnlo agita-dor -• ensinava U«nln — consiste precisamente em exercerinfluência do melhor modo sobre o auditório. ía/endo com
que uma verdade conhecida seja para êle o mais persuasiva.possível, o mais exeqüível possivel. o mais patente possível.e que fique gravada com maior ,íirme/4â". No vasto traba-Mio de agitação entre os trabalhadores devem ser emprega-dos todos os métodos e formas; as reuniões dc massa* áspalestras Individuais e em .grupo, a imprensa, o rádio, o d-nem.i os cartazes, os volantes, a* palavras de^rdem curtas.Os Partidos Comunistas e Operários se esforçam paraque a agitação política seja um método permanente de tra-balho educativo das organizações do Partido, um meio muitoimportante que ligue o Partido com as massas. Os PartidosComunistas e Operários lutam contra a tendência a dar aotrabalho de agitação um caráter esporádico, circunstancial ••
írmm constantemente que a organização da agitação díáidas massas ê um dever primordial de todos os Comitês e diri*
gentes do Partido e que a participação direta dos quadrosdirigentes do Partido no trabalho de agitação deve servirde exemplo para toda a massa de comunistas, para todosos agitadores.

Levar à consciência do povo a política e as palavras-de*ordem do Partido é uma tarefa responsável e honrosa decada comunlt . Esta tarefa requer que cada agitador com-
preenda sua alta responsabilidade ante o Partido e ante opovo e trabalhe continuamente para enriquecer seus conheci-mentos; r a atenção constante das organizações do Par-tido pelas «. ?s relativas à acertada seleção e educação dosagitadores, a direção eficiente, cotidiana e ágil do trabalhodos grupos de agitadores. A preocupação dos Comitês do Par-tido em organizar o -trabalho de agitação, em preparar osagitadores e assegurar-lhes todos os materiais necessários éuma premissa de grande importância para o êxito e a efi-ciência da agitação.

Intensificar a agitação política, elevar seu nível ideo-lógico, torná-la mais concreta e acentuar seu espírito de ofen-siva eqüivale a reforçar ainda mais a influência dos PartidosComunistas e Operários entre as massas populares, a estrei-tar seus laços com as massas e a intensificar sua combati vi-dade na luta por uma paz duradoura e pelos interesses vitaisdos povos.
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Ha htsfôrfa de movunenlo
QotTàrto earloaa* e*ia ire-v# aa ravaata a> uma signt-
fteae-èo r*tMsial. porque «•
nia^eenelmi ha «-êrca ó> 30
arma n4o ae empenhavam
nome Uru tte tal ssWaTgadlt*
ra qua abrange hek» aa aa-
toreu dê««íc ramo Irulustrial.
Homert* de tanta* gemçoai
qu*» nAo conhedam altifla a
exp#*riênda da luta frrrvfetta,
qui» a> 1*17 a 1953 sofre»
ram a Intervenção do g<»ver-
no em seu Sindicato, que vi*
ram os agente* mínbteria*
Ustaa ícaiear a (Uaunlào e o
poIldatUmo para golpeá lo«,
estlo hoje unido* aoa velhos
marcenelroe, na ação combati*
va contra os seus esfomeado*
reu. O Inicio da Justa grevenao foi fácil. O movimento
nSo m tinha estendido pornumeronas grande* empre*
sas. Ma* ao lado da profun-da razão em que se apoiam,
do seu espirito de luta. In-
fluiu o fato de que a Comls*
sfo de Greve plenamente
confiante na massa dc milha*
res de marceneiros soube
levantar com justeza a ban-
deira da greve. E, por outro
lado, o«i marceneiros pos-
suem hoje uma diretoria
eleita è>.i seu sindicato.
apoiam-se firmente no seu
órgão de classe colocado
Incondicionalmente a serviço
de suas reivindicações. Qual
é o marceneiro que não se
sente indignado em face da
Justiça do Trabalho de Var-
gas que, no ano passado,
depob de três anos de espe-
ra concedeu a migalha de
2i)'ó sobre os salários de
51, compensando todos os
aumentos obtidos naquele
período? E quem não sabe
que grande número de em-
pregadores, mesmo assim,
burlaram aquela decisão e
não pagaram o aumento?

Tudo isso concorreu para
que. fossem aderindo à gre-
ve as corporações, empiêsa
por empresa, até à paralisa-
ção de todas as atividades
no setor. Para isso muito
concorreram os piquetes,
muito concorreu o entusias-
mo dos jovens operários,
que souberam resistir com
valentia às violências do go-vêrno, cuja polícia efetuou
prisões e praticou espanca-
mentos. Estas violências es-
clareceram milhares de ope-
rários sobre a necessidade
de lutar pelas liberdades de-
mocráticas. Issa influiu na
resolução de enviar uma co-
missão que participará, em
nome dos grevistas, da pas-seata de protesto dos jorna-listas contra o espanoanmen-
to do repórter Nestor Mo-
reira pela policia de Vargas.
Os patrões podem
pagar o aumento
No manifesto que lança-

ram apelando para a solida-
riedade do proletariado e do
povo carioca, os marcenei-
ros demonstram com fatos
que os patrões podem pagaro aumento pleiteado. Seuslucros são fabulosos, umavez que, em média, o pre

ça dos mowl* aurtwntou . -
vejsea èt dneo anos para ca*

Netwst* ui«fJtitv*o oa grevta»
tas «raaaemera doi* orça*
meatoe apraaentad»»» pea»
certa Srma paio «Diário da
Noite»; o primdro -.•pie-» ma*
do pela firma em f«ur •»
Importava em 17.180 enrzei.
ros. Logo depois dc \m »»'»l«
do o laiárío mínimo, qua
ainda não entrou em vigor»
a mesma firma enviou novo
orçamemo, alterando de tal
forma os preços, que o num*
mo serviço firaria em 2t.iMi6
cruzeiros, portanto, mm'
cruzeiro* mais. Isso demoras*
tra que o* j«atrões podern
pagar o aumento.

Ao divulgar ema denán»
da da má-fé e da gnnaneia
desmedida io* patrões, oa
marceneiros conclamam o
povo a lutar contra a caree*
tia dos móveis provocada ar*
tifidatmeme jwlas empresas
que agem sem tabelaroento
algum para seus pr«>dutos.
Pede ao mesmo tempo ao jw».
vo que apoie a greve, piís

Já não suportam viver com
salários de 7(1 a m cruzeiro»
diários. Homens que exer*

, cem a profissão há 20 e *M>
anos recebem salários nesse
nível e raramente de 100 «
poucos mais cruzdros

Kntusiusmo e
solidariedade

Entusiasmados com a sua
luta unitária, os marcenei-
ros têm sabido des[>ertar a
solida riedade proletária e
popular à sua greve. Com
alegria, receberam o ealoro-
so telegrama do Conselho
Central dos Sindicatos So*viéticos saudando sua luta.
Os sindicatos paulistas, utra-
vés de um delegado marc«i-
neiro de São Paulo, já en*
vlaram 13,000 cruzeiros pa-ra a caixa de greve. Os bin-
dos precatórios coletam con-
tribuições pela cidade. O
Sindicato dos Hoteleiros,
com sede à Rua do Sanado,
264, onde funciona o Comitê
Sindical de Solidariedade,
patrocinou a organização de
uma cozinha que distribui
mais de 200 refeições diária-
mente no Sindicato. Foi lan-
cada com êxito a «Campanha
de um quilo de mercadoria»
para os grevistas», «Uma ia-
ta de leite para os filhos doa
grevistas.> as 3as. e 5as íei.ras é feita a distribuição de
gêneros na sede do sindica-
to. Os piquetes continuam
organizados, existem comis-soes de visita aos jornais, de
propaganda, de higiene e dis*ciplina, e de sindicalizaçào>
(Durante a greve já foraminscritos mais de 500 novossócios).

Numerosas assembléia»
palestras e conferências vêmsendo realizadas na sede doSindicato. E de Já não seafastam os dois parlamen-tares marceneiros, o depu-tado Roberto Morena e o ve-reador Antenor Marques
que, nas assembléias e n»tribuna legislativa, execuiarl4com fidelidade e ardor a po*htica de classe dos trabalha»dores em luta.AVANTE! PARA A WóRIA!

^a&s^ie^^^s^^im
conciliatória d* 4m<* ^,-« recusando ate a propost*
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jHMiiKioa paio poto, oa maroenciros marcham firmei e ooa7-tHhphb_ jaws a waaaaa. *^^

3
"t.,. -'-'•'1 -C *rc

i-.i**-.^-'-™;^-' rr^f^»-'*-^'"- ^.v^r.^



mm^mmmmsmSÈWmmi

0 
i-tti*ji?ru da Programa

v do PC» é utru. arma
na* mãos d-- i'-M»'Vi.»ii»/» da
todo k P*ú* t? iá« podei 11*4
que já l*M t ivum-c a ttodtv
administração da Sorocaba*
na, quo suga o suor úm ter*
rOVtôrlOi -.ub,iiUtU'llt..*'Mi UV-
vulo ao baixo .vaiai to c aoW W^n^T 1WB*^r "t^p** V It^***** 7**f*^l*W?ílt*t|e WWt T»' ww*&

oih*»tvvinterno do custo Ua
vida, que aut.ituta cada dia
mais.

0 *.¦<«-... 31 do projeto do
Programa tiú; «Fixação do
aalárlomitümo vital que aa*
segure cuiidicôci de vida
normais e humanas pata o*
aptiatio» e «ua faiaitkt* eui
todo o pato. Sal.»no Igubl pa*
ra igual trabalho sem diiiin*
çáo de sexo, idade ou nacio*
nalidade.»

Salário Igual é que nao
existe na Sorecabana. Em
cada seçáo, olicitui ou es*
critério os salários variam de
500 até 10.000 cruzeiros, que
sao os doa chefócs que vi*
vem também de negociatas
c de roubos como é o caso
da lenha em que enriquece*
ram Jacob Chafic e seus só-
cios.
-A estrada já conseguiu, a
titüjo t|e economia, dispensar
gradativam&Ue centenas de
ferroviários. Por nií*io de rc-
moções, perseguições mu^Kag
e suspensões reduz os sala*
rios. Outra forma de expio-
ração: o pessoal das máqui-
nas e trens é obrigado a tra-
bolhar de 16 a -10 horas com
apenas cinco ou oito horas
de repouso em pernoites su-
Jos. sem higiene, tendo que
comprar comida, sendo ra-
rá a viagem em que não são
multados.

No caso dos truqueiros a
lorma de reduzir os sala-
rios é a seguinte: eles são
obrigados a trabalhar com
material escasso e deficien-
te e quando há desastre ou
atraso de trens, a estrada
responsabiliza os truqueiros,
como também pelos desar-
ranjos nos vagões em via-
gem, apesar do material ro-
dante estar em péssimas con-
dições.

AS FERROVIAS PQ BRASfl
A SERVIÇO DOSAMEKU

O item 32 do Programa so
refere a jonuula th? uaUâlho
do oito hofas, a sematts tio
4ti tturaa, a jornada de n-ria
lofâi para os mçuoros, ua*
hálitos Insalubres o no sub*
sole, Pois bem: os trabalha*
d-tv» tia via piiuuHu-utc sao
obrigados a trabalhar sob a
chuva, dentro da água o dos
brejos. Quando há ilesas! ra
é um verdadeiro Iníci-no: ira*
ha lha m dia e nolto nos desa
bamentos «los cortes t aler*
ros. num serviço brutal e mal
ahmvui.id.ia. Como couso*
"¦sss*» S'-**vasa ^^ aa *w ^PsasasaaSfO-**"^ a.a*vs*a

anêmico, com arlriiLsmo eou*
tra» doenças gravea tem a
mínima assistência por par-
te da estrada ou da C.A.P..

O Item 33 nos indica o ca*
nimbo da luta pela democra*
ti..»»..10 da legislação social.
É o caso de lembrarmos aqui
o que acontece com os dia*
pensados, sob esse regime
de Vargas e Garcoz. Eles não
deviam crime algum e gra*
ças a luta dos ferroviários a
justiça — e isto tão tarde,
depois que sofreram tantos
anos com suas familias —

^reconheceu seu direito. Mas
aptísir da justiça ter dado ga*
nho de causa aos dispensa*
dos, eles não fbraj» rehite*
grados porque Muilacrf, dí-
retor da estrada, desmorali- '
zado capacho do imperialis-
mo americano, não o quer.
Enquanto isto muitas fami-
lias ficam sofrendo até que
seus chefes sejam reintegra-
grados e venham a receber
a indenização e todo o tem-
po que estiveram afastados.

O item 34 fala do direito à
livre organização dos sindi-
catos e seu livre funciona-
mento. O que vemos neste
regime é o terror policial.
Quando os ferroviários se or-
ganizam e lutam por suas
reivindicações são até acu-

sados de roubo. Chafic e a ad-
ministração procuram cor-

¦4
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romper e subornar ©§ ter*
R-vfarlua, mais combativos,
oíeriwiule prom«>çóes, e
quando nâo eoiuíegiu-iii ainea*
çam com remoções. Mas os
verda.lclros ferroviários por*
tam se com dignidade*

O item 35 nos mostra o ca*
mini-..» da luta por um regi*
me que garanta «-.•¦i-.iêm-ia
e previdência social por con*
ta do Estado e úo* capltaUí*
tas, cousa que o povo des*
conhece neste regime semi*
feudal. O que vemos sâo or*
f.Ws desamparados, viuvas

e aleijados pedindo esmolas e
a prostituição aumentando
cada vez mais devido à fal-
ta de assistência. Na ferro*
via há um espelho vivo des*
ta situação: temos uma cal*
xa de a-KXHcntadorias e pen*
soes, a CAP, que retira dos
nossos .valatias uma exoibi*
táncla de Vfr. Mas se um fer*
roviário ou pessoa de -sua
familia adoece é obrigado a
tratar-se em hospital, médico
ou dentista particular, fican*
do escravo das dividas por
muito tempo. As viuvas são
obrigadas a viver de uma mi*
sérrima pensão. Os aciden*
tados tambem são vitimas do
corte do fornecimento do ar*
mazem e, se ficam fora do
serviço mais de seis dias, per-
dçm uma parte das férias, o
salário é reduzido e custam
a recebe -Io. Os que não sa*
bem enfrentar a burocracia
estão sujeitos a ser íadçni*
zados com uma bagatela.

Os aposentados recebem
uma ninharia. Ê este o des-
tino que aguarda os opera-
rios, já velhos e enfermos,
depois de darem toda a sua
vida para enriquecer os
patrões. O mesmo acontece
aos camponeses, que depois
de velhos são escorraçados
das fazendas e obrigados a
estender a mão à mendicân-
cia e tachados de vagabun-
dos.

a» O Item 36 »!!,• tia abolição
das formas »!<• 'nibalho tor*
çado, da militãrijsaçaa do Ira*
balho e dai multas. O qua
vemos, realmente, a o regime
do trabalho forçado pela as*
?.IdüMade que obriga o ope*
rãrlo « trabalhar mnma
doente para rtfto perder as
folgas e o premTd, tendo
çatisa de acidentes e desas*
tre*, tle doenças t distúrbios
mentais

O Programa tio PCB ra*
flete a realkbtdç brasileira a
nos orienta para a luta para
libertar o pais do Jugo dos
latifundiários e grandes ca*
pitalistas c do Imperialismo
americano. At ferrovias do
Brasil estáo Inteiramente a
serviço dos preparativos de
guerra americanos, ouquan-

to os mantlmenios se perdem
nos locais de produção, o
que muito tem contribuído
para a ca réstia c a especula*
ção.

No futuro governo demo*
crático de libertação nado*
nal, que não está longe, te*
remos ferrovias a serviço de
totla a coletividade e para
conforto de todo o povo. Este
regime de latifundiários e
grandes capitalistas ligados
ao imperialismo americano,
já podre e corrupto, será var*
rido do Brasil pelas massas
organizadas, como nos mos-
tra o Programa. O povo bra*
sileiro não se deixará ma*
tnr de fome e não será ar*
rastado como gado de corte
para as guerras Imperialis-
tas. O Programa, sendo bem
difundido e assimilado, aca*
bará com os erros de opor*
turiísmo, conformismo e sec*
tarismo cpje muito têm atra-
sado o deserrvolvimento po-
lltico de nosso pdvo. Em re-
lação às próximas eleições,
o Programa é uma arma pa*
ra mobilizar as grandes mas

sas a fim de Isolar e desmas*
carar os traidores e agentes
do imperialismo.

(as. ) Henrique Botucatn —

91» Paulo, maio de 1954

Escolas, só Com a Aplicação

do Programa do P. C. B.

|OS DIAS de hoje, graves e Inúmeros são os problema»
que preocupam à juventude brasileira. Desde a falta de

esporte e educação física, a falta de estabelecimentos de
ensino, o alto custo das taxas escolares, enfim, problemas
que dizem respeito especificamente à juventude, até os gran-
des problemas nacionais pesam sobre todo o povo e se refle-
tem de maneira brutal sobre a garantia do futuro e a si-
tuação de vida dos jovens.

Neste sentido, o projeto de Programa do Partido Comu-
nista do Brasil, ao formular como tarefa principal das for*
(as democráticas e nacionais libertadoras a derrubada do
atual governo e a substituição deste por um governo demo-
era tico de libertação, tornando também claro que no atual
momento os inimigos do progresso do Brasil são os latifun-
diários, o imperialismo americano e seus agentes no pais,
aponta a juventude os seus reais Inimigos. Estabelece com
elareza contra quem lutar para conquistar uma vida melhor.

Aos jovens interessa, vitalmente, a garantia de emprego
após a conclusão dos cursos secundários, técnicos e superio*
res. Esta garantia deverá existir no futuro governo. Ho-
je, tal não acontece. Sobe a muitos milhares, o número de
jovens formados que, ou se sujeitam a empregos que nada
dizem respeito a suas habilitações profissionais, ou são ati-
rados a um cruel desemprego.

O governo atual, servindo ao Imperialismo Ianque man*
tém a juventude sob o constante perigo de morrer em cam-
pos de batalha. Tal não interessa aos jovens que querem
viver, gozar a alegria dos seus jovens anos. Esta a razão pela
qual a juventude tem especial interesse pela aplicação do
Programa do P.C.B. que preconiza a adoção de medidas que
favoreçam a manutenção da paz.

A democratização das forças armadas, constituídas em
sua maioria pela juventude, é uma das medidas que deve-
rá ser posta em prática no governo democrático de liberta*
ção nacional, fi com alegria que a juventude toma conheci-
mento desta medida, pois, atualmente, o jovem ao vestir a
farda, perde a totalidade dos seus direitos civis. Perde o
direito da manifestação do pensamento, é submetido ao
B.D.E. (Regulamento Disciplinar do Exército), perde mes-
mo o direito de pensar.

A proteção e estimulo aos esportes, a construção de cam-
pos de esporte, ginásios, pistas, estádios populares — livrará
a juventude da «pelada» em campos cheios de buracos e Ia*
ma. O jovem brasileiro terá onde praticar o esporte que mais
admira, direito este reservado hoje somente aos «filhos de
papal».

As demais medidas que deverão ser concretizadas com
a aplicação do Programa, por um governo democrático de li*
bertação nacional, como sejam o estimulo às atividades II*
teráriae, artísticas, técnicas e cientificas, a construção de
escolas e os livros didáticos a baixo preço, tornam-se o Ideal
da maior parte do jovens.

O Programa é a única forma de tornar o Brasil indepen-
dente, de libertá-lo do jugo do imperialismo americano, desen-
volver sua indústria, permitindo à juventude ampliar as pos-
sibilidades de encontrar aplicação para seu Ímpeto criador. No
•campo, os jovens, através da luta contra o latifúndio tem a
única oportunidade de se libertar da miséria e fome em quevivem.

Todas as reivindicações contidas no Programa, quandoconcretizadas trarão à juventude brasileira uma vida mo-
lhor, sem as preocupações e dificuldades que hoje Impedem
s seu desenvolvimento.

A juventude tem, assim, na aplicação do Programa do
P.C.B a única saída para os seus problemas.

Ajiithi disailinios pouco .. Proíüun,,,

OÇ 
VAUAKAUA8 (Mis Carlos /*rr-#f«-», tHApm»» A*

ruda e «/««to Amaumaê nas miimm qm prpciminos
^lÚmutar o #f f tato tios n.-a•N-u. "44 

nono Pàrtutt,, 9elevação crescente da nossa nível tdnUm-. __, n,.ni«,f,;„-
q wtetiwnmte — spjf fômmt» astim mmegnírv^os ^
Usar com Bldis taedltjâde as aoatat tarefas. »Vds, as eputu-
nisUi» brasileiroi, temòt «i 0.w.de reãponmbdidaie"ty mb
a classe operaria e a §Ut unir a ma*w campomm e <«
d. f»t<n* rii-ri-i.fo* populares # pro0re*«*f«a ,/« Hmkit ÍJt|lf
yara We possa ser cferruôado o governo aV miieVia ç >».,.,,*.
9ão qm é o potilr-io de OVídJIo Yarga* - defenspr ^
interesse» dos latifundiário» « grande» '••¦/">'¦>/¦. ¦• ••¦» bràsU
loiros, servkjal dos i-tcendJdrios de guerra nortoametúnm»
— e ser formado um, novo governo, e írotéVno rfenioer.if^j
do libertação nacional com um novo regime, o ttuime
democrático popular que intereaaa a 95% da população) do
nosso pais e frord o pas, a liberdade, o progresso ti o
bemeafor.

Sabemos que a derrubada 4o governo 4e Qetúlio Vargas
não será para daqui a w anos. O descontentamento popular
aumenta dia a dia provocado pela política do fome o optes-
são do governo. KUi está próxima, dependendo da nossa
abnegação, da nossa atiridade junto ao pow, da oxecuedo
das nossas tarefas. Ela depende da nossa compreensão, de
recrutar milhares de novos membros para o nosso Partido,
da elevação de nosso nivel ideológico, da nossa <-./£...• na
vitória, da nossa unidade em torno do camarmla Luk Carlos
Prestes. Ela depende do nosso povo tomar conhecimento o
aprovar o prpjeto de Programa do nosso glorioso Partido e
luiar pela sua aplicação. Particularmente, nós, os contu-
ttisfas, devemos não só aprovar o histórico documento come
também devemos ostudálo com carinho, debatê-lo, ter con»-
ciência dó seu valor.

Acho importante repetir essas coisas porque tem m
verificado uma maneira burocrática de debater tanto o
Programa como os Estatutos, com tempo excessivamenta
limitado para a discussão conjunta de documentos de tão
grande importância. Depois de uma tentativa dessus ptis*
sam-se meses sem que se volte à discussão. A experiência
mostra que um tal procedimento enfraquece a capacidade
política dos militantes. Executam-se algumas tarefas, mas
sem vida política surge o perigo, principalmente para os
elementos novos, de se falhar na execução das tarefas,
por falta de consciência de causa, por falia da elevação do
nivel ideológico.

Acho que, para que o projeto de Programa de nosso
Partido se transforme em Programa de todo o povo é pre-
ciso que, primeiramente, todos nós, comunistas, tenhamos
o Programa dentro de nossas cabeças, possuamos a coa-
dicção de sua justeza como Programa de Salvação Nacional.

(o) PALMIRO DE ANDRADÇ

Sorocaba, maio de 195+

O Programa do P.C.B. — Solução

Para os Problemas da Juventude
ELHO estudante e deba-

o Programa doV tendo
P.C.B..

De seus diversos pontos
um particularmente, me cha*
ma a atenção por ser eu um
operário que mora num bair-
ro totalmente esquecido pe*
los poderes publico. E' o
Ponto 21, que diz: «Instru*
ção primária obrigatória e

gratuita, assegurada pela
constuição, de uma rede de
escolas em todo o pais, a fim
de liquidar o analfabetismo.
O Estado assegurará aos es*
tudantes livros didáticos e
materiais escolares a baixo
preço. Redução gradativa de
todas as taxas escolares. Ga*
rantia de emprego para os jo-
vens diplomados nos cursos
secundários, técnicos e supe*
riores.»

i .-' ' '¦¦ ¦-._••.

Apoio com entusiasmo es-
tas medidas, pois sinto o

quanto o povo carece delas.
No meu bairro, por exemplo,
há somente duas escolas mu*
nicipais, que vivem superio*
tadas. A maioria das crlan*
ças vive na ignorância, pois
não têm possibilidade de
freqüentar essas escolas. Cs
professores ganham uma ni*
nharia que não chega para
a própria manutenção.

São forçados a dar aulas
em dois turnos — um íjúbli*
co, outro particular*

O bairro onde moro chama*
se Malhado de Cima, subúr*
bio de ühéus. Os problema!
que veio aqui me convencem
de que somente com a açjica"
ç&o do. Programa ,0o, PCB
haverá progresso para o nos*
so pais e bem-estar para •
povo.
(a) De um operário da, Pá*
brlca de Móveis de Vime —
(Uhéus-Bahia),
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SOBRE O ESTADO
DEMOCRÁTICO POPULAR

rKliqifNTA — Qnal 0 Um àm tUia.K, ,,u-* «*#* l--.Uur*4* «-

(AlaUU H-mim Vn.rlNM.nl, _ * |'a„|#)
RESPOSTA -* Como consequencta da vitória da trentedemocrAUca de libertação nacional, da derrubada do Estadode btilundiárloa e grandes capitalista* serviçal» do Imporia*llsmo ianque, devera surgir em nosso pala o Estado demo*cratlco popular. Êsac Estado será uma ditadura do todas asclasses e camadas sociais Intereüaadas íundamentalmeme

em libertar o Rraall do Jugo do Imperialismo americano oem acabar com o latifúndio e aa sobrevivência» feudais queImpedem o desenvolvimento do pais o condenam o no«so
povo l uma vida do miséria- Essas classes e camadas sociais— como define o Programa do P.C.Ií. — são a classe
operaria, os camponeses, a intelectualidade, a pequena our*
guesla o a burguesia nacional. A aliança entre os operários
e os camponeses será a base sólida e Invencível do novo
poder. A classe operaria será a força dirigente do poderdemocrá t Icopopular.

O Estado democrático-popular 6 o tipo de Estado quecorresponde, com fidelidade, ás exigências da presente etapa
da revolução brasileira, que se caracteriza por ser uma
revolução antllmperlallsta e antlíeudal.

Como esclarece o Programa, não se pode pretender perem prática, atualmente, em nosso pais transformações sócia*
listas. As transformações necessárias e inadiáveis, exigidas
pelo desenvolvimento social do Brasil, sâo transformações
de natureza democrática, que Interessam náo apenas a uma
classe, mas á Imensa maioria da população do pais. a todos
os que sáo atingidos pela dominação do imperialismo norte-•americano e do monopólio da terra e que sofrem sob o
poder tirânico do atual Estado. São transformações quevisam, essencialmente. libertar a nossa pátria do jugo dos
monopólios dos Estados Unidos, acabar com o latifúndio e
as sobrevlvênclas feudais realizando a reforma agrária,
assegurar o desenvolvimento independente e progressista da
economia nacional, garantir ao povo o exercício das libcr-
dades democráticas e possibilitar ás massas trabalhadoras
e populares tuna vida próspera e feliz.

Para levar á prática as transformações reclamadas pelodesenvolvimento de nosso pais é necessário, portanto, um
poder estatal que seja a expressão Uas classes antiimperia-
listas e antifeudals. O Estado democrático-popular será a
organização política dessas classes, será o povo no poder.O Estado democrático-popular é. assim, o único tipo de Es-
tado que corresponde justamente às condições históricas
atuais de nosso pais.

Pr n ?/.fiín . **9H* nuj* POOtol do Programa do

JTftSirS^ÍSiSSSf *BS* «-mo 33*5 o puma
ailo?a.in^Pí&aSW2fi a *¦¦ «olHfrania do povo. Será

SnSmd£2 iuSfJMnFCU0 ^«tonal consdtuldo Karqicsi mames eleitos pelo povo. Todos os órgãos do novopoder doa Inferiores sua superiores, «erto eleUrTpido SSS.

ÜES1n cs* w0liic«'nw- üemocrAüco-popular será v3mmeral, sendo abolido o Senado Federal. O povo elecerátambém o presidente da República, que goveínart o pab
SJLÍRPSS í! u™ Conselho de Ministrai responsável
£?.™ÍC ° C™*™"* Nacional. O Programa deflií? ainda
SSSPSB outn* cara<-lerl.stlcas do Estado democrático ,h>
bSSLÍ SLC-SCS: 3BBfiB*Í Proporcionai doa partidos
irativa dos Estados, Municípios. Territôrloa Fwifrnu m i*ii«-

f2fiS,ií?5!lf2 daS, orGan^Çócs poUciaU de represíão
SJKSSÍÍffit doa. Hc1mB,a «¦"¦Sanlzaçõea polfciala peb milícia
R? ríí ' £?l,Ca -r*P,da ° 8ralUlta corn í«5 e tribunais ciei-ios peio povo, etc.

C«>mo é evidente, o futuro Estado se regerá por umanova Constituição, revogando-se a atual que. como diz oI rograma, <ó no essencial um código de opressão contra opovo». A futura Constituição, a ser elaborada pelos repre-«eniames eleitos pelo povo. deverá ptoclamar a Repúblicademocrática em nosso pais. consagrando em lei as conquistasdo povo. Entretanto, mesmo antes de ser promulgada anova Constituição, o poder democrático-popular assegurará
plenamente os direitos e interesses do povo.A instauração do Estado democrático-popular abrirá.portanto, para o nosso povo ura futuro radioso de Indenen-dencia, liberdade e bem-estar. Pela primeira ver na históriade nossa pátria o povo brasileiro irá gozar das liberdadesdemocráticas.

A luta peb instauração do Estado democráUco-popularInteressa, assim, profundamente a todos os patriotas e de-mocratas, a todo o povo brasileiro. Para se conquistar esseobjetivo é necessário lutar com todas as forças contra ogoverno de Vargas, que é a expressão do regime atualmenteimperante em nosso pais, o regime dos latifundiários egrandes capitalistas a serviço do Imperialismo ianque. £ paraessa luta que o Programa do P.C.B. — programa de sal-vação da pátria e do povo — exorta a todos os brasileiros
patriotas, Independentemente de classe social a que perten-çam ou de crenças e convicções que possuam, para que seunam numa poderosa frente democrática de libertação na-cional, que afaste do poder a minoria que hoje entrega oBrasil aos* billonários americanos e coloque em seu lugar

a intenta maioria da nação, formada peb cksae oneraria,oa cAinpotMM*». a pequena burguesia e a burguesia SaSonSaa com a itwauração do Eatado democrático-popular •poder do povo, o lira*ll será uma nação próspera e índâ>pendente e oa brasUclrcM- serão Uvrea e feUzea ^^

OS LATIFUNDIÁRIOS TEMO
COiflSCADAS APENAS as terras

dSB^tí^JSSs^^s^faáSX!S
»- • ra.»rr.a. (MMI.I.U » ...» U-*»4--» au Im^-l»-

<#. VIaab — Üaft-aaor, fWUtla)
RK8P08TA — Esta quês-tão já foi esclarecida cm

respostas amterwrcs. Entro-
tanto, responderemos a per-
guuta que nos faz F. Viana,

Como O Pruaratna do P.
C.B. tonta bastante claro,
o governo democrático dolibertação nacional confis-
cará tão soments os *"<ip»*
tais 9 empresas dos mono-
pátios americanos que op>
ram no Brasil, as terras que89 encontram em mãos dos
latifundiários e os captais
e empresas dos grandes capi-
talistas que. após a wtária
do povo, trairem os interês-
ses nacionais c se aliarem
aos imperialistas amrrica-
nos. Sâo estes os Astros ca-
sos de confUcação preconüzados psio Programa do
P.CM.

Dentro dessa definição ê
que devemos considerar asituação aventada na per-
gunta. Os latifundiários quesejam também industriais
ou comerciantes terão con-
/iscadas apenas as suas ter-ras e os respectivos instru-
mentes do trabalho nelas
existentes, nao sendo de mo-
do nenhum atingidos os de-
mais bens que possuam. As

indústrias e as empresas co
merciais de sua propriedadecontinuarão a funcionar té-
vrcmeaíe, sob as garantiasda leu Essas empresa* no-
mente serão confiscadas p Io
poder popular caso os nu
proprirítirios resolvam trair
a pltria e «e coloquem a
serviço dos imperialistas
amencanos.

Esta â uma decorrência
do próprio caráter da revo
lução antismpcrialista e an-
tifcudal. As medidas unoserão postts em prática fjeiogoverno democrá:ico de li-bertação nacional terão uor
objetivo libertar o Brasil do
jugo dos trustes americanos,
acabar com o latifúndio e os
vestígios feudais no campo osuprimir o regime antipo-
pular atualmente domina*
te no país. As bases do r-a-
pitalismo não serão tocadas
pelo futuro poder democritti-
copopulcr que, ao contránu,
garantirá a liberdade de ini-
ciativa para os industriais,
tomará todas as medidas ne-ces&árias para impulsionar odesenxxilvimcnto da xndtis-tria nacional e assegurará aliberdade para o comérciointerno.

PERGUNTA — Para » realização da
reforma agrária, preconisada pelo Progr»
ma do P.C.B., devem os camponeses esperar
a vitória do governo democrático de liberta-
ção nacional on, contrário devem lutar des*
de já por esse objetivo?

(Cláudio Vieira Santos — Ilhéus. Bahia)

RESPOSTA — A reforma agrária, como
todas as demais medidas de interi-sse dos
camponeses preconisadas pelo Programa do
P.C.B., exige, desde já para a sua realização,
a luta organizada das grandes massas campo
sas. O mesmo pode ser dito em relação a tõ-
das as demais medidas expostas no Progra-
ma, pela efetivação das quais deve ser eesen*
volvida, urgentemente, a mais ampla luta de
massas.

E' isso o que mostra o camarada Prestes
no seu informe ao Comitê Central do Parti*
do, em dezembro do ano passado. Disse Pres-
tes: «Estudado o novo prejeto de Pro!;rt*ma,
assimiladas as suas teses e idéias centrais, ca-
da comunista está armado não só para levar
o nosso Programa ás massas, como pura ga-
nhá-las para as posições defendidas nelo Par*
tido e para levá-las ã luta pelos .bjetivos do i
Programa». Eis ai o que ensina Prestes; ,é
preciso levar as massas, desde já a «utarem
pelos objetivos estabelecidos no Programa.

i• Entre esses objetivos fisruram a reforma
agrária e outras reivindicações de interesse
direto das massas camponesas que, coínc se
sabe, constituem cerca de 70 por cento da
população do pais. Esses objetivos jamais po*
deriam ser alcançados a não ser como resul-
tado de uma luta decidida e organizada dos
camponeses, luta em que so unam firmemen*
te as grandes massas de trabalhadores do
campo.

Tentando enganar os camponeses, c go* i
rêrnbde Vargas desde que subiu ao poder,
rala'em «reforma agraria*. Mas os fatos
mostram que os camponeses só terão rcal^ *
mente a terra em suas mãos lutando para'
conquistá-la, para arrancá-b dos latifundlá-, *
Wos. A realidade é que, enquanto fala em «iti
wio>asrãrla»,:Var^aa-nrotegetos latifúndioaianos, criando condições para que aumente*, exploração e opressão dos camponeses As

Lutar Desde já Pela Reforma Agrária
próprias estatísticas oficiais mostram, poe
exemplo, que vem se verificando *ra nosso
país. nos últimos anos, um acentuado ni-uces-
so de concentração da propriedade da terra,
o que quer dizer que o latifúndio manca
nula dia mais, esmagando os pequenos e
médios proprietários. Cai. dràsticamt nte. u
número global de estabelecimentos agrh-olas,
ao mesmo tempo em que cresce o número de
grandes propriedades. Em S. Paulo, por exem-
pio, segundo revelam dados do Serviço \acio-
nal de Recenseamento, o número Je expiora*.
ções camponesas, num período de des pnos,
caiu de 252.615 para 221.6W) em 1950. Vesse
mesmo período, em Minas Gerais, o número
de unidades agrícolas caiu de 284.085 para
266.253. Isso mostra que enquanto estiverem
no poder governos de latifundiários e gran-
des capitalistas como é o governo de Vargas,
nada podem conseguir os camponeses, erpe-
cialmcnte a posse da terra, senão a base de
uma luta dura e tenaz.

Os camponeses, atualmente sem -'erra ou
com pouca terra, só conquistarão as suas rei-vindicações e só avançarão no sentido de
uma verdadeira reforma agrária Mi tar do
contra os latifundiários e as bárbaras for-
mas semifendais de exploração a que estão
submetidos. Quer a posse da terra quer outras
reivindicações dos camponeses como a extin-
ção da «meia», ia «terça» e demais formas de
parceria, o pagarübnto em dinheiro aos tra-
balhadores rurais, a larantia de salário sufi-
ciente aos assalariados agríco!as, a concessão
de credito, etc. — são reivindieações põlás
quais as massas do campo terão de lutar des-
de já, sem esperar para a sua conquis.a pelo
governo democrático de libertação nacional.
Isso é o que se facilmente depreende, aliás,
do próprio Programa. Em relação ao preble-ma da terra, por exemplo, diz o Programa,
no ponto 37, qüe com a vitória io regime
democrático-popular «a lei reconhecerá as
posse» e ocupações de terras tanto dos lati-fundiários como do Estado, anteriormente
realizados pelos'camponeses, que receberão'os títulos legais correspondentes».

¦ i.

Não pode haver nenhuma vacilarão era
se afirmar que a luta-dos camponeses pelaterra e demais reivindicações é- que -leeidirá,
da realização mais ou menos rapidamente
de seus anseios.
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Evidentemente, só com a instauração ao
governo democrático de libertação nackmAi
os camponeses possuirão a terra, com todas,
a garantias e, como todo o povo bnuíMro,
verão os seus direitos e interesses plenamen-te assegurados. Mas, por sua vez, o governodemocrático de libertação nacional só poderáser instaurado como fruto da luta dos cam*
poneses, da classe operária e de todo o povopelas suas reivindicações. A base dessa lata

é que se organizarão e se unificarão as tra*
balhadores. é que se forjará a aliança entoe
os operários e os camponeses, ó que «e crin-
rá a frente democrática de libertação paclo-
nal, instrumento indispensável para a Uber-
tação do Brasil do jugo do imperialismo nor-
te-amerlcano, do latifúndio e do governe deVargas,

A aliança entre os operários e oa cam-
poneses constitui a base da frente democrâti-
ca de libertação nacional. Estas são as fõr-
ças fundamentais do povo brasileiro. Juntas,
elas representam uma força poderosa e In-vencível, podendo aglutinar em torno de sitodas as demais camadas da população denosso pais cujos interesses não esteiam as-sociados aos imperialistas ianques on aoslatifundiários. Construir a aliança operário-
camponesa é, portanto, um passo 'ndíso^r.sá-
vel para a vitória do Programa de salvaçãonacional. Sem uma sólida aliança a classeoperária e o campesinefo o Programa do*P.C.B. não será vitorioso.'

Pois bem: para forjar a albnça opera-rio-camponesa, que vai decidir da realiza-
Ção de medidas salvadoras como a re-forma agrária, em geral, dos destinos denosso povo, é necessário despertar e or-ganizar urgentemente, as massas do cam-po para a luta pelos seus direitos e re*-vindicações. Essa luta, como observa Prestes

no seu Informe ao Comitê Central do P.CH.constitui a tarefa primordial £ . comunistasDisse Prestes: «Partindo sempre de um exa-to conhecimento das opiniões e reivlndlcsçõesdas diversas camadas da população, cabe aoscomunistas saber Indicar o caminho ,ustopara resolver cada problema dò povo • co*ó-car-se, sem vacibções,. à, frente do povo na-luta pela satisfação de suas necessidades».isso significa que os comunistas, utilizando
toforma de^sürtplesprorhessas, mas comoo Instrumento; de-cbmbatè: que é, devem de*senvolver «ma aüvfaade cotídian» o sistema

tica no seio das massas na luta pelas soas rei-vindicações mais sentida**. Em rebção ao»camponeses, essas reivindicações são a posseda terra usurpada pelos latifnndiái ios, a ex-tinção de todas as formas dos restos feudais.as medidas de proteção pelo Estado à lavou-ra, aiém das exigências qae variam de lu-gar para hurar. A medida em que se lancemnessas lutas os camponeses irão compre,endendo a necessidade de estreitar as suasrelações com os operários da cidade, decriar e fortalecer as suas organizações dedirigir a sua Inta no sentido da derrubadado atual regime e do governo de Vargas e nasua substituição pelo governo democráticode libertação nacional. A experiência práti-ca mostrará aos camponeses que só um fro-vêrno que saia do próprio seio da aliança en-tre os operários e camponeses com o apoio detodas as demais forcas progressistas da na-
çao poderá realizar de fato a reforma agrária.entregar a terra aos camponeses e assegurar todos os seus direitos e Interesses.

Nessa luta deve-se sempre levar em coivto, com o maior cuidado, o nível de consciên-cia em que se achem as massas para que nos-sa indicar com justeza tais ou quais formasde luta. Mas, ao mesmo tempo, deve-se terem vista extirpar qualquer tendência oportunista que surja visando dificultar o de-senvolvimento das lutas no campo sob o pre»texto de que isso pode prejudicar a frenttúnica antiimperiaiista. Esse ponto de vist*é inteiramente falso. Já cm 1027, referindose à China, dizia o camarada Stálin: «A frcivte antiimperiaiista na China será tanto maiaforte e poderosa quanto de um modo maisrápido e efetivo for atraído o ramicslnatocl*ines pela revolução-» Est? msinamento d*Stálin tem para nós toda Vfe&iade.
Podemos, portanto, concluir esta respo»

ta afirmando que a realização da reforma
agrária e de todas as demais medidas pre-conizadas pelo Programa do P. C. B. exige
que, desde já, as massas camponesas &lancem à luta por tais reivindicações. ?*•
processo dessas lutas se forjará a aliança
operário-camponèsa, base da frente democrá-
tica de libertação nacional, cuja vitória tornará possível unia efetiva reforma agrária •assegurará os direitos c interesses :dos è"an>
poneses. Quanto aos comimistos, j isso exige
que eles se lancem com energia, entusiasmo èhabilidade na tarefa de dirigir V coíócarse a
frente das massas camponesas na túÉa'|iela*
suas reivindicações, Indicandolhes ó! iústs
caminho da luta contra o g:ovêrno,de,Vargai
e pela Instauração; à!oj g-ovêmo democrátíoa
de libertação oacionai.
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PONSAVEL PE-
LOS CRIMES DA

POLICIA
"*0 ofi nítido d pídu do

jor.laiõrffl Sestar Mon tra
é a S09Vdsda de crmies!
stpttRCftifieafoa s usioiai»
nicw de jornal $ia$ e ira»
bulhudores pela policia,
como podemos citar entre
outros os esftancamcntos #
OStaSSlaiof úm t rabo .«o-
dores do Arsenal de Ma*
riuha, do jovem tccvlüo
Altair de Paula Rosa, dos
gr* i iv.n da indústria de
móveis, todos do Distrito
Federal, os a**a$#.'ile*

do jornalista Jaime Cata-
do, no Estado do Ceara,
de llaroldo Gurgel e An-
lònio üarbasa, em Goiás,
as invasões no Sindicato^
dos Marceneiros, em SáoÈ
Paulo, no Sindicato S'a-n
cional dos Marinheiros si
Remadores, o ocm/wçuo do \
Cais do Porto c da Ilha
de Mocanguê por fuztlei-
ros navais, etc.

O maior responsável
por êstes crimes é o go-
vêrno do sr. Getúlio Var*]
gas, que os estimula com\
leis de Segurança do Es-
tado c com assinaturas dei
tratados intcenacionaisl
que ferem as liberdades]
democráticas asseguradas]
na Constituição Federal!
de 19$C, como sejam osj
tratados BrasilEstados1
Unidos e o da fionferin-%
cia de Caracas.

Assim, pois, a agressãom
ao jornalista Nestor Morei-fl
ra é a contiMuaçâo de atarm
quês às liberdades demo-m
cráticas cm todo o paí.s,
pois dezenas de jornalis-m
tas e trabalhadores estão %
tios fundos dos carceresfÊ
ou foragidos por lutarem Si
pelo pão, a liberdade, ai
paz e a independência na* I
cional.

A Confederação da. ã
Trabalhadores do BrasilM
que luta intransigente-*
mente pelos direitos sindi-"
cais e as liberdades demo-m
cráticas, solidariza-se com§
os jornalistas profissionais I
e conclta todos os traba-,
lhadores do Brasil a aro-
pliarem e reforçarem a
campanha da defesa é\
garantia dos * princípios §democráticos assegura-
dos na C instituição Fe-
ifiraV

(Da conclamação da |
CTB em apoio à pas-
seata dos jornalistas,)J

iti aitiplu e Indignado nto\intento de rSVOHa e wr*#tt *.«.. M ergue em lôrno tia leito 001 que asmiiva um }ort«
In brulatiiado «*rh agrtt.tf itr jtela poliria* O crime iftu oeorttO num longínquo rimâu \>< rditlo nu MttftSl ¦*¦ ' •'
tometldo em Copacabana, ttairro gràfitio da capital tio pai».. A \ Ilima ttâo pertence a um jornal de oposição,

ma* Mm a um Jornal do próprio Ro\éiuo, o vespertino A rtafleti, O jornttlhlM não tf ocupais do noticiário ou do eo»
itteitlário pt i' ... dedicava *e precisamente à nitortagem policial, unido por ISSO figura eoitliet-lda do«. «*ein» alente*

I Mi:. tanto o aspancamsiltO henlíal tpte retluilu a frangsUKW O COrpo ludrfcMi dr NeMor Moreira M ron».ldr,rado um
fato tão eorritiuriro e banal que nem oeqtier foi regUtrado eo livro dt* ooorrêmiaa. < '<> titdn*. OS momento*, quando u»
wila «wura o jorualUta era ma**»*ai ratlo ou quando o mleMro da Justiça foi a AHI par* enfrentar oa jornalUta*», o nteMin
ilíiita d" impunidade para OS bandido*. polt..al»

Tim!.. .-.!¦. circunstância* S0 «ornam para t*aif teri/ar SOi olho*» do |tovo um governo ile*.poii<-o e tirânico \ u,m*.
•"equintnda oelvsgeria policial contra o povo **c forra th* hupunítlade |Hir iodo o |»t»i»«. ata»tra<*te ai» o» '*alrrat« ríeON da
própria «apitai e rompi* lodo* o*, freios, atingindo a forma d»? violêuria IndUtrtiuluada contra Indo a COOlrs todtm. imiti»!*
ve o*, próprio** joriutiiiia». tio*. orcftOf governamental»..

As oi.-ilida*. tomada* |m*Io eu*1!»* de polUIa — diretamente
ilima —- diante da onda crcueente de protestou, denunciam a
liberdade», democrática*., <•« direito* do ttdariàn e o respeito
do pelo Ihivo. A nua demorraria é a democracia Sas balnne*
t»"tterra.
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^/íair de Pauia Tíosa, seu matador policial está impune.
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O povo goiano assinalou o lugar em que foi abatido Haroldo
Gurgel. 0 povo não perdoa-

jí.-jp- ..»j.-."§ ¦-,,..-,.;": ¦ . • '

PMí^is^^!fâTO3^w^^S^^^ 
'&í ^rrlrii^nHIHMffTilfnTrir ¦• i ¦ ¦ :8«K?aar»M*Brai»? .».¦:¦:¦¦...-¦.¦ gasSRg^jSgM^^IJaB^glÍ^^BÍh9R'...«# M3 awM. ^#IH Haf í1^ í^^^^^^^^Si' .Jjí. ... .. .T1 QKi-.-„.ri3r . JMKtlOCTBlIBSinWMBi1 "ii í*>. j*^ra' Sm V^wiMi^SaBHH

m^s^^^^^B^^^^^^, P * J^9I H. 1^ Ba^ÉiPaSBM^ig^aBãi^
<•" . - ¦-. >• ¦'.¦:.¦ .v-•*.'*¦ lísüai.'-iií«- "i ilÉMwMiMMalfiriiiii i"'" -x •-' -íctíMBÍMHfi Bwaafl DRK&..*£>oSHí IbHB>.::^ ¦^^.*^¦•^•í^^í^•raW'^wa8aí^
<ft *y i'^' M^^WMnBmF' * '^Ul BMQ,' ''SJ *j4PH^3 ^BJBB«p(|B«flBP!*lWa^,tP- jjPIBm BBff->" ^ãKc«^^!Í^w%*3aHnKNR«^^^^^^B^K

g^y^^.flgg-^B IByiiliBWIBIIllÉlil il-à::... É^iltll^Bli
f^^^^^^ff^^^^^^mBffllBlS^^^Ba^ff^W»

i^^^^Mafafafè^^^^^^^^^^^M^v^^l^

O jornalista Rui Carlos Lisboa, de "Noticias de Hoje", espancado diante On mi
/"?"•**'- Koiivóí esceifva a vsedade.

numeado por Gcliilio Vargas r homem de su» eoitfiaiKa imfs
i .mo\. ii. in do governo, a proteção ao banditismo ofletal. As

à |h-vmi,i htimttna de riml» valem para um governo repudia-
e .1.»*. i-auhiVs, como a definiu o próprio MiulMru da

GANGSTERISMO OFICIAL CONTRA A IMPRENSA
Rates três anos de gevóroo do latifundiário Getúlio Var»

gas s.lo marcados por uma onda de gangsterlsrno contra
a Imprensa brasileira. Alóm das oficina* depredadas, '..••¦
redações saqueatlas, elos Jornalistas presos, torturados e pro*cessados — as sepulturas de Jornalistas acusam os viola*
dores sangrentos da iitH»rdnde «le Imprensa.

Há menos de um ano, o jornalista llaroldo Ciuigel. re*
dator de «O Momento» «le Goiânia, foi fusUado em ph-navia pública. Pouco antes, oa Jagunços do governo tinham as»
saltado a redação «le ouiro jornal, tQ Estado de Goiás»*
Tudo teve origem nas criticas da imprensa ao Departamen*
to de Energia Elétrica de Goiânia. O mandante do erime é
conhecido, chama se Pedro Arantes. Mas nao só continua
impune como, após consumado o crime, foi viajar e teve um
concorrido botafora ao «piai compareceram altas autoridades,
dade.s.

Pouco depois, foi assassinado fria e covardemente o jovem jornalista da imprensa popular. Antônio Riiiwisa. com
apenas 22 anos de idade. A polieja «e arrogou o «iireíto de
exercer a censura previa nas edições de <0 Catalão». Que*ria assim impedir que o bravo jornal popular continuasse
mostrando ao povo o caminho da lula contra a opressão «los
grandes latifundiários goianos. Antônio Barbosa defendeu
a liberdade de imprensa, protestou. Foi atacado a bala, rea*
giu e foi fuzilado no seu po:<to «le honra. Os criminosos,
todos conhecidos, continuam impunes.

O jornalista Jaime Miranda, diretor da «Voz do Povo>
e Maceió, sofre torturas físicas e morais há quase um ano
nas masmorras do udenista Arnon de Melo. Logo após a sua
prisão foi barbaramente torturado durante 16 dias consecutivos
por ura grupo de espancadores chefiados por um bandido doF.B.I. americano.

Depois de vários meses de ocupação policial foi final»
mente devolvida a sede de «O Momento da Bahia aos seus
legítimos donos- Alóm das sevícias infligidas a seus redato-.
res e gráficos presos, a policia depredou completamente a
redação e as oficinas do jornal. O clamor popular forçou
uma decisão judicial favorável ao jornal. Mas os crimino-
sos violadores da liberdade de imprensa, que tantas vezes
já tentaram inutilmente calar vO Momento» e são reincidentes
contumazes no crime, continuam impunes. São do governo.Mais uma vez. êste ano, a redação de «Notícias de Hoje»,
em S. Paulo foi invadida e pilhada pela polícia. O clamor po*pular obteve inclusive uma ordem judicial de indenização aser paga pela polícia do caricato governador Garcez. Está
evidenciada aos olhos de todos a violência policial. Como das
outras vezes o crime permanece impune.

Em janeiro deste ano, a polícia pernambucana do ca-rasco Etelvino ocupou a redação da «Fôihà do Povo-, préh*deu o jornalista Wilson Farias e doze gráficos. O delegado
Melquíades Montenegro, que chefiou o assalto, declarou 

"que
tinha recebido ordem para censurar o jornal. O assaltan*te e seus mandantes continuam impunes. Eles estão no go-vôrno.

Esta relação poderia ser continuada com numerosos ou-tros exemplos. Q governo despótico de Vargas exerce o
gangsterismo à moda americana contra a imprensa e os
jornalistas brasileiros. Uma das incumbências de sua po-licia é precisamente a de violar a liberdade de imprensa.

0 ATAQUE AOS ESTUDANTES E AO POVO
DEBELEM

O revoltante massacre do jornalista Nestor Moreira se-
guiu-se a curto intervalo aos acontecimentos de Belém doPará, onde uma pacífica manifestação estudantil foi ataca-
da pela força armada, enviada para êsse £im pelo próprio co-
mandante da Região Militar, general Veríssimo.

Esse «gravata de couro» desafiou os sentimentos demo-
cráticos da mocidade e de- todo o povo, reclamando publi*camente a anulação fo direito de,voto de milhões de brasi-
leiros. Para êsse fascista é um absurdo que o voto de uma Ia*
vadeira tenha o mesmo peso nas urnas que o voto de um
general. Em defesa das liberdades constitucionais e dos di-
reitos dos cidadãos, apoiados por todo o povo, os estudantes
criticaram as declarações do gal. Veríssimo em um de seus
cartazes. Foi o suficiente para que as liberdades de maniíes*
tação, de pensamento e de palavra fossem atacadas por cho-
que militar. Os protestos contra o vandalismo se generali-.zaram pelo pais inteiro. O cartaz de Belém do Pará foi re-
produzido em toda parte. Mas o gal. Veríssimo não só não foi
punido, como recebeu o prêmio de uma promoção. Éle praticaa democracia das baionetas e dos canhões. E se um generalpode atirar contra o povo inerme em plena praça pública, queesperar dos esbirros do general Ancora? Eles pertencem todos
4 mesma máquina de opressão, assassina e liberticida.

GOVERNO ASSASSINO DE OPERÁRIOS
Foi aberto «inquérito» para apurar as -responsabilida-

des no caso do assassinio do jovem operário Altair de Paulo,Rosa, na greve dos têxteis cariocas. Renovou-se a farsa da po*Meia fazer inquérito sobre seus próprios crimes. Mais uma vezGetúlio fingiu indignação ante a aplicação de sua própria poli*tica de feroz inimigo da classe operária. Não bó os bandi-dos policiais ficaram impunes, como novas violenta* e eri-mes foram cometidos pelo governo contra as liberdades de*m%H3>i*kaa. o «***&. d* mew% • s SMtoaginfcl s*»d6eaL **•
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Kestor Moreira, êle

Em abril do ano j v«ai
tra a carestia, na Praça «ia S
e a pata de cavalo. Assim
barões, a «ordem» de Mia

. quando da memorável grai
foram as prisões e espanca
o ataque a bala a uma passo ataque armado c a ocupai

Prosseguiudo na onda
Goulart dissolveram a cass
mos no Rio de Janeiro, dep
Sindicato. E agora, os fuá
tentam em vão intimidar
ilha do Moncanguê.

Êstes são alguns d.
dade sindical. A relação, i
tica governamental de frio
turas monstruosas contra i
pio o que ocorreu com os I
rinha, correspondo aos intfl
íende — os interesses dos_
Ijs-tas ligados aos imperiali

Mi*

Sf*T "*"••' .•"' it
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lima vítima isolado.

manifestação popular con-
5. Paulo, foi atacada a bala
Garcez defenderam os tu*

íi de fome. Pouco depois,
100.000 operários paulistas,s de dezenas de operários,
nto às porteiras da Moóca,
Sindicato dos Marceneiros.

•ntados, Getúlio e Jango
.mia assembléia de mariti-

completamente a sede do
: avais, de arma embalada,
•alhadores do porto e da

de Getúlio contra a liber-
í aqui. é enorme. A poli-
sínio de operários, de tor*
baihadore::, como é exem-
íadores do Arsenal de Ma-

de classe que Getúlio de-
ndiários e grandes capita*
americanos.

ÓDIO FEROZ CO» OS PATRIOTAS
Os patriotas que se erf

vêrno que entrega o país
homens do bem que se levai
são alvo do ódio feroz do

Até hoje está impune e]
sínio do taifeiro Clarindo.
tador, Agliberto Vieira de

contra a traição de um go-spoliadores americanos, os
em defesa da causa da pazo de Vargas.
aerto pelo governo o assas-
riota e herói nacional-liber-'do, sofreu cruéis torturas

Violência, a armawicipal de Vargas

L

Mesmo esta Constitui!
da pelo governo de Vargà
gistrados na Constituição,
pelas autoridades do Ksta
tra a letra da ConstituiÇ*
atual Lei de Segurançaj
as liberdades individuais.j
continuando as tarefas dí
as leis segundo os interêj
capitalistas serviçais dos
denam a longos anos de P
atual regime de explora"
usada apenas como i»'*
ráter tirânico do governo

A violência contra o
corre o governo de Viul
porém, de desenfreada *
nicas promessas de «r^01
até mesmo na estrutura

(Do projeto de Prtn
Brasil).

dl

ío é cumprida e respeita-
direitos democráticos, re-

sistematicamente violados
acionário e policial. Con-
o elaboradas leis como a
liquida na prática todas
izes e tribunais de justiça,ia, interpretam e aplicam
s latifundiários e grandesrialistas americanos, con*todos os que se opõem ao
pressão. A Constituição é>aia tentar ocultar o ca-

; arma principal a que re-«nudtáneamente, faz uso,
Sm o recorre às mais ci*

i de mudanças «radicais»Mies e social do Brasil.
õo Partido Comunista do

nau rttaoi tk^ ea|>ancadore* KoflaskMtals Oo Irunigenitlo tier-Viço Secreto do bsércho. O aminenta cirurgif.o, di. Vulpla*no Cnvaleantl, foi e*pancn<lo a pomo de lhe quebrarem vâ*rim i*nai(»laR. Os canibais, ab*ro dis*<». lhe i ..(,..:• eom
CassotetO noi. dados, berrando: «Isao é para que VOCO nfto
pos»*a tiperar nunca mala».

A Associação Brasileira de Dofena dos rilreltos do lio*mem publicou um folheto eom revelações impressionantes
tíus pióprias vitimas da sanha policial. Nesses «Depolmets*
to» Eticlareceilare»» e IrreiiíKjridivelíí $Ho dtmmelnd.^ vlo»
lêncfas terrível» contra a integridade Baica e moral de pre*sos Indaíesos, torturado a pre?uo do ccombate «o eomunls»
mu», i N.M-f. momitruosas de óleo de ridno, dlai mtelroa *em
íigua ru»m comida, corjios queimados a bra^a de cigano, cs*
pancamentos durante noites e dias, alto-ialantea enHunlece-
doma iuis celos on«le os presos eram jogados nus sobre o
clm«'iito — el.s algumas das sevícias de que foinm vitimas
centenas «le militares e civis.

Muitos desses crimes foram comprovados jxir uma co»
missAü parlamentar de inquérito, foram denunciados nas
CAmnrftv « jsla imprensa. Mas os algozes continuam impu*
nes, faiendo novas vitimas.

MOREIRA NÃO É ÜM CASO ISOLADO
O emprego generalizado

dn violência inquisitorial em
tó«la parte demonstram cia*
ramente que não estamos
simplesmente diante de ca*
sos dispersos de «autorida-
des que exorbitam de suas
funções». Pelo contrário, is*
so que descrevemos rápida*
mente è o principal de sua
função. A violência, a liqui*
daçâo das liberdades demo*
crá.tlco o «lesrespeito sis*
temático ás franquias cons*
titucionais são o principal
na política do governo de'
V^ar^as. Terror e demagogia,
cn«!a vez mais terror à me*
dida qüe a demagogia se des-
moraliza, esta é a política,
óste é o programa de go*
vêrno de Getúlio.

Para realizar essa política,
a polida — cm todos os seus
esca!(*es, em todos os seus
setinvs, em toda a parte
desde o Rio de Janeiro até
Catalão no interior goiano,
— só pode ser uma seleção
de bandidos desprovidos de
qualquer sentimento huma-

no, treinados para a brutal!»
dade c o homicídio. Por isso
o selvagem <»Ki»anra mento
de Nestor Moreira nem se*
quer foi registrado no livro
de plantão «Ia delegacia de
Copacabana. A vida «le um
ser humano é cousa «le so*
menos numa delegacia de
policia.

Nüo há «expurgo*» que
limpe essa instituição de
vândalos. Não há «rcíor*
ma» que humanize esses
bárbaros enquanto o govêr-
no for isso que ai está. Os
«inquéritos> se destinam a
encobrir e não n descobrir
os bandidos. As intervém
ções tio chefe de policia e do
Ministro da Justiça, como
se verificou na televisáo e
na entrevista coletiva da
ABL visam unicamente a
inocentar os criminosos po-
liciais, são incapazes de res-
ponder ás perguntas concre*
tas dos jornalistas. Na pre-
sença de um operário es-
pancado, Tancrcdo Neves
deixa claro que tem muitas

BR*0^*B,^Çrj^^*>"fit^wkv*f>Cx m . "fffa '"fffa AKt^- *^v ***-*****-*. ' ~''>--. i i a- rr j£*"""f^MsSlfVV* ^Bhé^IEÍÍX:- ¦ *r¦¦ * $ ¦'<.' e ^B ^B JfHfA ^^»*»^>JyifcMM _ _ **^*c- jp* .A

BBP^BfIITi» *•!%*¦ ^B ^^""^ÉBk-B^^^^^BBBBfiBBv BBfl iaaa^^rftfhi' sBBBBBBBBBT Bi Bp^^ii «^SB^BIBK * _jj^t Ba w - **i^^a

^^ *r^3p&*" Bf BV m - * ^k. j***v-' & BBB^ í:í^-* *s-^ ***** t-^*

BBr ^a'*'i*^itrBMBa ^.iw ^ 'w Mt *. *ar "í ^r^ •&tÈÊ^m*^r^*\ã^^st%w .ai Tht\^»y ^si^e* aBB

ocupações para poder tra-
tar do caso de um «simples»

.operário. O apuro em «pie
foi posto o Gen. Ancora
publicamente desmascarado
na TV, é atribuído á «difi-
cuidado de expressão?. Para
encobrir um bandido poli-
ciai chegar-se ao ponto de
pa?;sar p recibo de analfabe*
to a um General...

Estes flagrantes de violência policial são da grande greve dos
300.000 em S. Paulo, são o retrato tio "trabalhismo" de G**túlia

Não. Moreira não é um
<*aso isolado. Nestor Moreira
foi espancado porque a lei e
a regra do governo é espan-
car e matar.

UNIÃO DE TODOS EM DEFESA DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
Diante «le tudo isso, a consciência da necessidade da luta em defesa das lilfidades

democráticas ganha as massas de milhõt s «le brasileiros. A onda de indignação que per-
correu o país em face dos acontecimentos de Belém do Pará, o protesto veemente que
parte de todos os pontos do pais diante do espancamento de Nestor Moreira, o ajudo de
organizações sindicais, patrióticas, estudantis; e populares à iniciativa dos jornalistas de
realizar uma passeata de protesto, exigindo a punição dos crimino.soK — são latos- que de-
monstram a disposição de luta de nosso povo, a sua decisão de preservar as liberdadci
democráticas e barrar o caminho da fascistização do pais, impedindo a aplicação das
leis liberticidas de Getúlio, como a lei de segurança.

O assalto organizado às liberdades democráticas traz a marca «made in l, S. A.r —-
desmascara diante do povo um governo de traição, servil aos imperialtsmos americanos.
O anticomunismo selvagem é a fonte de toda essa política liberticida. Na luta de. nosso
povo pelas liberdades democráticas inscreve-se, «tomo a mais alta reivindicação, a luis. i<ela
legalhlade do glorioso Partido Comunista do Brasil, pelo respeito aos direitos cívicos e
políticos da classe operária e das camadas mais avançadas da população.

Essa luta é capaz de unir e unirá todo o povo, é capaz de derrotar e derrotará o
policialismo e o crime erigidos em sistema de governo pelos exploradores do povo e veo*
dilhões da pátria.
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Este cartaz denuncia os generais fascistas. Sm reepoeta è
violência cie está sendo reproduzido c levado à ma feios aa*

tudantes de todo o Brasil.

Enciuanto os jprnaliotqs eram espancados na prisão, os r
éak>: pottowu< quebravam as máquinas da redação de

. 

¦ 
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<tn-"O Á«*m% Qetntoo concebe a liberdade imprensa. A matühu armada até os dentes invade m
*f •*-**?", «waâa «tic- Pmk>t
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4 CIA. PAULISTA ALEGA ECONOMIA PARA
MAIOR EXPLORAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS
PtiDhliNãIRAR (Do cot**e*!»>nJ0nte) —¦ Na Com-

panhut /'im/iata de Pstra-das d*. Perro, mrtfkase
wm brotai ourns-ato da ,-s
ptoraçtit* sabre os ferrovia-nos. A diretoria da Estra-
da alega que «jfd emptmha-
da em laser j maior rro**-
mui p .-m.; a prtffearfo d»
Çruc a Mtuação é deficitárut
0 por utio está reduzindo o
quadro do pessoai, Nsta-
çôem de 8* classe em quo•ram empregados dois cho-
fm de f classe e um de 5*classe, ptMntaram a fundo-
nar com apenas um ,/.•<¦#-
um de n* classe. Sa esta-
cão de Tamoio que está en-
quadrada no regtme de 8
horas diárias, a administra-
Çdo retirou um chefe dc «?•
classe e o resultado t queos demais passaram a tra-
txtlhar it horas por dia.
Foi preciso o chefe da 6*
classe sr. Dclduque Balta-
sar mover ação contra Asse
ato da administração, para
que o fosso restabelecido o
regime de oito horas. Em ca-
su de dotmça de um omnre-
gado como acontece frequen-
temente devido à absoluta
falta de substitutos no qua-dro dc chefes de estação r
auxiliares, o» mesmos são
obrigados a dobrar o plan-tão perfazendo um total de
ih horas da trabalho con-
tectttiiKis. Isto em estações
de grande movimento' de
trens. Pois assim mesmo a
Estrada se recusa a pagar
o dia em dobro, tendo o des-
plante de propor que seja
descontado nas folgas. O
chefe de Transportes da y
Ditnsfio, Henrique Ambró-
zio, vem movendo verdade»*
ra pcrsegttiçtlo contra os
ferroviários, trasendo-os em
polvorosa. Para êle, ferro-
viário nenhum presta, são
todos "ladrões e cachacei-
ros". Nas suas inspeções ao
songo da linha nâo cumpri-
menta nenhum empregado,
olha todos com desprêso.
Mas todos sabem que êle
mais se parece com um cão
de füa dos patrões.

r'C <£*& ü*

Ao Utdo da rigorosa eco-nomui que a estrada vem
fazendo em relação aos em-
pregados, os chefóes gozamdt todas as regalias e tan-
çam mão do que bem enttm-'dem de material da estra-da. Todo mundo sabe que osupiTrtntcndentc da y Di-msão, dr. Carlos Mulcokoleva uma boa vida, sendommto comentadas as stuis
farras e pileques. Pois assesenhor construiu à beira doRto Tietê junto à ponte da
ferrovia, dois bclofi ranchos
com todo o conforto exigi-vel e ünwamentc com mate-ruiis c mão de obra da Bs-trada, sendo sua conserva-

Cão feita pela turma daConserva. Para os empre-
gados, quando necessitam do
qualquer material, a respos-
ta é de que não podem con-ceder.

E claro que a economia 4
feita unicamente para aper-tar ainda mais a exploração
dos ferroviários.

-Vos períodos de férias,em conseqüência do salárioae fome que percebem os >
ferroviários vêem-se força-dos a trabalhar em outrossein-:iços, para manter a fa-míha.

Todas essas são questõesque preocupam profunda-mente aos trabalhadores da
Çta. Paulista de Estradasde ferro e lhes indicamo caminho da união e da lu-ta organizada através do «in-dicato, a fim de poren. um
paradeiro às arbitrariedades
cometidas pela administra-
Ção da Estrada e os pa-trões, com a proteção do as>vêrno de Vargas.

pregado em aumente o> a»
tórios, multo teria contribui-
do para afastar « mlserl»
«ias famílias du» rrnbttlhruto-
res,

0 sr. Guimarães Duque e
proprietário da Fazenda Car*
rapicho, na qual segundo
consta, estão «endo aplica*
do» dinheiro» proveniente»
das verbas orçamentarias
do sai Todo mun«io sabe
que ali sâo empreendo* lies
galmente operários, máqui*
nas e \<-it-i:.'.«-. por conto «la-
quela repartição governa*
mental. Entretanto. IA se ou*
viu o sr. Duque dizer que«essa classe nojenta dc ope*
rários só presta morrendo
de fome», Ê por Isso que o
sr. Duque nego nss*«ténda
mMIca nos trabalhadores .

Que acontece aos trabalha*
dores enfermos? O médico,
sr. Paulo Guerra, minria de-
portar esses doentes para lu*
gares Ignorados, .?omc se
fossem animais, fcste dr.
Paulo tem merecido vários
apelidos pelas perseguições
que impõe aos ?rabnlhado-
res. Corre por aqui que és*
se médico esteve envolvido
em negócios inconfessáveis
com os donos da d'ri de Fa*
zenda Itaborai e que. paraevitar o zunzum é que ôle
proíbe os trabalhadores de
se visitarem uns aos outros
e ató de so encontrarem nas
estradas para conversar Pa-
ra isso existe toda una ré-
de de alcagüetes e policiaisdestinada a prender os «sus*
peitos de comunismo». En*
tretanto. essa policia faz vis-
ta gorda em relação às Irre-
gularidades como furtos de
legumes do posto, verbas ex-
traviadas. etc. em que esta*
riam envolvidos os indivf-
duos Paulo Guerra. Clndoal*
do de Carvalho, Osvaldo
Cruz, José Maria. Mestre
Meira. Tito. etc.

recebe 80 metro» oubíeoi de
pedra r .::. nota de luo •. r».
K\a de 50 11,-.-.-,*..*.. Fslas»
ainda que éle faz trapaça»
com a» folhas «le pagametv
lo Incluindo tomirut de «roer
gemia que i ... existem no
Campa

Llm» vtve armado eme»
çando tV-us e terra. CtlOMQU •
Condado ganhando lfí.uo pordia. casou-se trem e ho|e pas*sa o tempo todo em sua fa*
zimdn com turmas «le carpin*
teiros. petlrelro» e outros
operários, tudo por conta do
«velho» S.A.I.

Enquanto Isso, aumenta a
miséria dos trabalhadores.
Ameriurmonte o trabnlhaaor
podll comprar o cento Ja Ia*ranjo e manga, a 10 cruzei*
ros; banano, a 20 centavos
a dúzia; um coco o 50. o litrode leite, a 50. c assim pordiante. Agora, os preços fo-ram elevados para os pró-prios trabalhadores por or*dem do sr. Duque, de 100 aJ.t-OOTr; e o pretexto é queos trabalhadores Já estão go-zando de multas regalias.

Entretanto, pnra os pobresnSo comprarem. Duque man*dou enterrar vários centosdc laranja.
A quem cabe a culpa de

toda essa situação? ê claro
que a culpa é do governo de
Getulio e seu ministro José
Américo, que reduzem as
populações do Nordeste à es*
cravidão e à ruina. Qual*
quer trabalhador que ler oPrograma do Partido Comu*
nista «io Brasil compreende-
rá facilmente que não ha ou*tro caminho para livrar nos-so povo desse sofrimento,
senão o caminho da luta porum governo democrático delibertação nacional, por umregime onde nâo haverá
mais lugar para situações
dessa natureza e gente d«jssaespécie.
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O resultado f que dentro d»
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Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA V SILVA

MATRIZ
A*?. Rio Branco. 257. 17.'

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudante», 84. s/ 29 —
2 • andai.

P Alegre — Rua Vo
luntários da Pátria 527
sala 43.
Recife - Rua da Pai-

ma. 295 s/ 205, Ed. Soei
Salvodct — Rua Joãode Daus. 1. s/l.
Fortaleza —- Rua B. do

Rio Branca. 1248, s/22
Enderece telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPÉRiA
ASSINATURAS

Anual . ,.\. . Cr$ 60.00
Semestral. , „ ¦- 30.00
Trimestral. . , » 15.00
IT «Wulso . . » » 1,00
ff.' atrasado . „ » 1*50
Este semanário é reim-

[•prêsso em S. PAULO.
PORTC ALSGHE. SAL
VADO& RECIFE, FOB
TRUEZA E BELÉM.

'(•-•; >

• -mm***

Na Paraíba

RESPONSÁVEL 0 GO-
VÊRNO PELO DESÇA-
LABR0 E AS NEGO-
CIATASD0S. A. I

Um leitor paraibano nos
relata o seguinte:

Vai para quatro anos queos trabalhadores do ServiçoAgro-Industriál não recebemaumento de salário. Vivei docom a miséria de 16 cruzei-ros por dia, são forçados acomprar um litro de feijão«mocossó» a Cr$ 4.50: umtle farinha a 3.50: um de mi--no a 3,j0; de arroz a 10 cru-zeiros; um quilo de cafó a40,00; um quilo de açúcar a5,00: os tecidos geralmenteestão fora do alcance dos tra*baihadores.
Qual a razão de tanta ex-pioracao e tanta miséria Hámuitas, mas para agravartodas as conseqüências, nãose Podem esquecer as nego-..curtas e desfalques que seúao nessa repartição do g«>vêrno, como é do conheci-mento geral. ,,As acusações

pesam, sobre os chefffes do
O chefe do SJLL é o sr.José ^Guimarães'Duque, res-ponsável pelo'extravio de 3milhões e 500' mil cruzeiros

durante o ano de 1953. É cia-ro que esse dinhzim, se em-

Para tratar de suas fazen-
das, o dr. Paulo tem sem-
pre a sou serviço, carros eoperários do S.A.I.. A seu
serviço trabalham os ele*
mentos Pedro Bento e Chi*
co Henrique, que se ledicam
a cortar o aumento de um
a dois cruzeiros por dia. De
uns corta a metade. De ou-
tros. corta tudo.

O chefe de Contado, sr. Tra
jano Nóbrega, tem uma ódio-sa tradição de perseguidorda classe trabalhadora. Vi*ve aboletado numa camio-neta do S.A.I., segundo sediz, tratando de assuntos poUticos e negócios varitajo*
sos para sua propriedade.Dois trabalhadores, EnéasCavalcante e Antônio Fer*nandes, foram julgados inca-
pazes para o serviço: ^a*nham somente 15 cruzeiros
por dia e o sr. Traiano jáameaçou botá-los para fora
porque alguém foi pedir-lhaQue lotasse os dois homens.E ainda disse quo, com 15cruzeiros ôlcs ainda podem
juntar dinheiro... O sr. Tra*
jano, ainda por cima, d»ís-conta todos os anos um diade salário de cada trabalha-dor, para fazer uma festa re-ligiosa. O que se negar apagar, será demitido e isso éuma violação da lei. Diz-se

.que o padre Oriel de Sousatez o mesmo quando vai aSao Goncalo. Mas não é só.O sr. Tra jano paga 900 cru-zeiros a cada um dos doissargentos de polícia, por con-te do Serviço de Emergên-
cia, além do salário que ês*Ses .militares já. percebem.Também o sr...Tra jano tem¦ dois alcagüetes a seu servi-
ÇO-- um tal de Uma e ovelho Osvaldo Pessoa, ara-bos perseguidores dc*s opera-nos. Segundo se diz, manco»**Wb*Aq som. Cícero Gorae») < ¦
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IRREGULARIDADES NO POSTO DE
PUERICULTURA DE RANCHARIA

JJflf 
LEITOR de Rancho-^ ria nos escreve sobre o

Posto de Puericultura local,
dando conta de certas irre-
gularidades que ali se verifi-
cam. Em primeiro lugar, re-
foi esc à falta de amabilida-
d de enfermeiras e médicos
para com. as pessoas simples.
Diz que certas senhoras já
têm sai do de lá chorando
por esse motivo. Refere-sa
também à morosidade com

: que são atendidos, porque o
posto está. longe de possuir
a-, instalações necessárias
para o tratamento de todas
me crianças que dele necès-
sitam. Cita o fato de um
casal que tem oito filhos.
O marido ter» quo levanta*-

Ns% OMVfJarfa Mftr I*rHn
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TRABAUIAM DOZE HORAS PARA NAü
MORRER DK FOME

RIO « i \ic<» - (tki cor*
rrnp-mdmtt*) —¦ O» Im^alli»
dorr» d» t>i\i-j4iu .%tâ»»
l'«ii» ptmktBI um «alárui
do fome t* «thnu n» mttt* rs-
trema mUt-rui com um *.»
lArlo de 4 ¦ l,,'0 por Irora.
• 'nm não morrerem tle fome
-..in ulii i....ului » li ah.illt ir 1*2
kora» |H»r dl». mtMi » n-q-r-v
•a müo Ibtti pM£n o MrétoV
mo ¦ que (ém direito peU»
Horrut eslnu. Menore« tr»>
halhnin mm nalArio «le 8 •
2fi0 por bom. ram € bom»
ennmteutlvit» de trabalho,
•em direito • f«»le» pnrn o
l»n«he. O» que trabalhiuii
«boi m*rvlçoii Innalubre» nao
lém o necetetário amparo. Tim*
baliram na» tânutraa fria»
com a» roupa», molhada», du*
rante 12 liurar», para iMMler

matar a fome ai* naus famílias. -- n-.unaau .- nu, ,i ,,,-, upouroM ano» dc trabalho riram cnlrevadoi. |»d«j rtmnniis,Z
ismmtSS^ 

* inbi'rmlmc' ™^»to flnalmento ^SS
Kem empn.H» «ih trabalhadores ufto di»|»oem de nr«»i*Çüo algrima rantra «>h a.ldenle». « o que N da aon muiçan que trabalham no engarrafamento. Hiijeltm. a IZ(ler a viste c receber outro,* grave» ferimentos, tnán nâo ui

í . KmSS1"- °"trns lrr<,»n«'arí««*.«i^ n« empr.íia. AH naolui refeitório aircsar de ser um local distante da «idai, ncóm«Mlo deslhrado a troca «le roupa é imundo e ohafcfe «?runclio». |»ol« ó um deiHisllo dc cevada. **
O trerenle, diante «Ia» reclamações dos operários «1»«que nao anmenta o salário dos inilmllwdorea pomue* es £cros da fabrica são baixos. Mas „H om-rários saZm i... ,nâo é verdade pois a emprOsa ^wS17o5SoSS ÍZP iar suas InsUlaçoe». For exemplo, Sm^SSmm^mtSÍmáqubuw que custam uma fortuna/ StteSS^oonSínina de refrp.scos cerejhrha em Santa Rárh«r« - 1. '

nham em instalar novas mlS&mTSmT^Sm, A stia
nao íao^üStí 

dt* nr«>sperld.de e lucros eeSL*í»£ 11nao, como explicar éasea fatos? "¦¦¦¦F"M">. 
**o-

Os trabalhadores sabem que a cmnrêaa nodf* •«-„ m*lhores salários e o que lhe» f«||« 
" 

2»m?X»>TP!

com oa tr»balh»dores do mítraí empresa»* ^n J?"?™!1*

\ Z \^lÍílO'!LÚalJti0 de 2-300 "uzclros,£ — Instalação de um refeitório.3 — 
^uipamento adequado para os serviço» insalubre*.~~ 
n.Pare.50^-pa^,1 "'«"W" «"Oslo doVqTe t^abalha^na seção de engarrafamento. q ,rw,aUllUB

6 Z f!í^**"c'lto das horas extras de acordo com a InL« - Ingresso em massa dos trabalhadores n0 Sindical?

0 1» DE MAIO EM
SÃO SEBASTIÃO DO

PARAÍSO

g AO SABASTIAO DO VA,w BABO (Sul de Minas docorrespondente) — A UniãoBeneficente Operária destacidade realizou os festejosdo 1.» de Maio. Aproximada-
mente 500 pessoas parycipa-ram de uma grande passea*ta a que compareceu o pre*feito local, sr. Geraldo Flois.

A passeata partiu da sede da Uriião, abrilhantada peIa banda de música desta d-dade. Um trabalhador pro-nunciou uma saudação à
grande massa, enaltecendo osignificado da data interna-
cional dos trabalhadores. ÀS22 horas teve início o gran*de baile tradicional promo-vido pela União

POSTA Jf IITE
JOÃO PESSOA - Cartade Anastácio Assunção, a

propósito de um debate sábre petróleo.
CARTA de um ferroviárioda Leopoldina sobre a signi

ficação da Revolução Russa,
GOIÂNIA — Sebastião deBarros Abreu — sua carta

será respondida pcssoalmen-te. , , .
RIO CLARO — Correspon-

dente da Cia. Paulista de Es-
tradas, de Feiro. Sua carta
será. publicada na próximoediçà\Oi •

CORN&LTO PROCÓPIO —
Recebemos • o testo de um
volante distribuído nessa ei-
dade saudando o 82" aniver*
som dq Partida Comunista

do Brasil. No dia 25 de mar-
ço, a cidade foi despertada
por uma v*J*m do fogos d*
artificio.

í í r^c r?<<>s j <** ? &
J *=T=rrS-HT7ü£^»gyiTOD»

se às ^ da manhã para con-
seguir.um cartão a fim de
levar o filho doente ao pos-
to. Sua senhora, D. Elisa
perdeu três dias de serviço
para obter um vidro de co-
lírio. O módico examinou
seu filho menor e disse que
se ela tivesse dinheiro, com-
Wasse o' remédio. Caso con-
trário, podia deixar que o
menindo sarasse com o tem-
po.

O leitor mostra-se revolta-
dó com o fato de que há pes-
soas prMlegiadas que são
atendidas corr amabüidade
e antes de outras que per-.

manecem nas filas de 3 da
madrugada até as Í0 horas
da manhàZ '



CONGELAMENTO DOS PREÇOS
L Õ G R O O SALÁRIO MÍNIMO

DMpr**-nd0 et (,!-.„, arguromloi do, lu!,.,-.,, |utda) 0, ,„¦„.pela aplicação do salário-minimo sem rrutriçõeg.
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No 
QVAUHO ornol da ii,r,t ;w*i **-*|a<íHa

do* oóndkôot 4o tido, apás a oonqúis.
Ui dt> *tot*e Éslaffs mínimo, om Oeièlh em
cedeu Lt-OS/fBOotfO S <jim* •'d dimftmju «a
f*rdflf*f, eVsw*^**lNW o Ms peta mng«U
meaf« geral dos preçm tm ntvel de junho
dr MS, pois, como ae mbe, foi m b*i«* dos
fteçw vioomnUt nmm tpacq que «f ••«mi--
«det o/ií^tMr, tCTflpre f'tt'«.-,it Ha ooi fubfjrétM,

8a!íirion, 10% apo-*
ii:i s tio (llsl m

A pr-q-aganda patronal de*
•envolvo no momenio um
ronde esforço para JusUílcfl**
os novos aumentou de pre*
co*, que marcham cm rllmo
acelerado, alegado os supôs*
Ias dificuldades que lhes cria*
riam os novos níveis de sala*
rionUnlmo. Ninguém des*
conhece, porém, que, pelo
contrário, o exigência dos
novos salários 6 que foi
causada indo nível Insupor*
tável da vida para as rrínls
amplas camadas ürahalha*
duras. Mesmo segundo os
cálculos o Instituto Brasl*
lelro dc Geografia e Esta*
üsüca, assim cada Ct*$
100,00 da manufaturas lan*
çadas no mercado incluíam,
em média, no Brasil, apenas
Cr$ 10,00 correspondente
s salários, menos portanto
que de outros países Igual*
mente atrasados, como a
Argentina, onde a participa*
çáo dos salários no custo dc
manufaturas corresponde a
13**í. Deve.se notar, ainda,
que precisamente cm Minas
Gerais ondo se ergueu a
maior grita patronal, assi*
nalamsc os salários rcJati*
vãmente mais baixos do
país (nesse Estado, para ca*
da 100 cruzeiros de merca*
darias manufaturadas havia
apenas 8,50 cruzeiros de sa*
lários).

Lucro.s que
assustam

Por outro lado, é eviden*
te o contraste chocante eu*
tre os lucros auferido nos
últimos anos sobretudo pe-
Ias grandes empresas ligadas
aos monopólios norte-america*
nos, e a diminuição acelera-
da do poder aquisitivo dos
trabalhadores e da massa do
povo.

Sim, os lucros aumentam
de ano a ano. Que o diga o
próprio Ministério do Tra-
balho, que se recusa a dl-
vulgar os dados que possui

vSôbre o assunto, não obstan-
te a ameaça do demagogo

frítW? ***** * «M*»*mt*tem

tle wjfOaei-es soMrt««. 4 comtant» pltnoeãa
f^Pm^omfe mm dando -fe-d* Mi fàtorna ktsufkHnie» ai wMrtoa otunh dmtm<fj mum» raesc*. tvm O Wldrio da fat*4ttga>
roí t u como ot quo mtm timromm.

Derrotar a manobra de Vargas
Os Irsbslhsdoros náo |...,i ,;i morrer de fome! Por1*m, lu am o Mo de lutar «an «Sita Ju» BSELigIntegral do -.alÃrh, miuium sem SSeSfC n, » aS d

S^lJ^^m* «» «H«alqu.r preld\T {S%

niHesMüsit.. de obter » conarlaineulo dcw, «rim»l vel** que -u-rvlrani de Im*,* ao ralculo dou novo» \mínimo*. Sem U**, a ilWrla úm traballtadnrr-. eoda a !• de Maio m» reduziria a nada. K an* trnt

sâiârlos*
miutUxta*

. ao* trnlmthndo-i res nilo Interesva 0 impei, mas „H nulos nm«.sárlo*. ásua (irOprln Milm-vlvem In, o (|m-r dlwr k subrevlvémlada nação brn>ilclra.

Jango, ao ser estabelecida
o nova tabela do salário*
mínimo. Que o diga o Ml-
nlstério da Fazenda, qu.eIgualmente prometeu dlvul*
gar as cifras, quando da-
borou o novo sistema do
tributação do Imposto sú*
bre a renda. São de tal íor-
ma astronômicos esses lu*
crus que Aranha e Jango
têm receio do escândalo que
poderia ocasionar sua divul*
gaçáo cutre o grande púbii*
co, que mal tem para c*>

mor.
Nunca foi tão gran-

dc a exploração!
Segundo a Divisão do Im-

posto sobre a Renda, os lu-
cros aumentaram fabulosa-
mente em 1953. Conforme
o órgão arquipatronal «O
Globo.\ do Rio, do dia 17 úl-
timo, «Através das declara-
ções de rendas relativas ao
exercício de 1953. já se pode
observar que o ano lindo
foi dos mais proveitosos
para o Comércio o a .rndús-
tria, em todo o pais. Em to-
dos os Estados da União,
principalmente em S. Paulo,
Porto Alegre, Belo Horizon-
te, Recife e Distrito Fede-
ral, onde se acham locali-
zadas as maiores concentra-
ções comerciais e industri-
ais, os lucros continuaram
em ascenção...> Sabe se que,
nos últimos anos, há em-
presas que vêm obtendo lu-
cros que chegam a 1.000,2.000

\H E-PRLSID!,m m u (OMlDtRU ití\ Df TRARUtDOBES N u AMERKA UTUV4
"/• | • A* Ias*

0IRI(ít«\Tt Üt lüS IRABAMlHlRrS PfTROUROS Dl VENEZUELA

SECUESTRADO
Desde ei 6 c/e moyo de Í950 po/ U dxtsdoto md,:*t terronstè vsnezoUns
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EXIJAMOS LA
LIBERTAD DE

e até 3.000 por cento sobre o
capital I e* conhecido o í
exemplo de certas fabricas 1
de tecidos, como a «Come* gta>, do Alto da Serra flu* Í
mJncnsc. ou o das empré, S
sas Matarazzo. Que nAo dl-
zer então dos lucros dos
trustes americanos que, do*
nos de poslçõcscliave e do
próiirio governo, ganham j
por todos os lados?

ftA única saída INão! O aumento do sa- âláiio-minirao não é «anti* |econômico, «catastrófico», t
«demagógico» ou tudo o :
mais que apregoam cínica*
mente os alto-falantes dos >¦
tubarões o alguns «econo* t
mistas» bem pagos. Em pri* |meiro lugar, o novo salário* jmínimo, sem descontos, é s
uma necessidade vital para |o povo e constitui dever sa- %
grado dos trabalhadores lu- I
tar pela sua aplicação irres- %trita. E mais, o aumento do f"salárlo-mlnimo constitui um |estímulo à indústria e ao| tSSUS FARIA, o mais querido e prestigio-comércio verdadeiramente i ** so dirigente dos trabalhadores venesue-
nacionais, já que amplia o 1 l^nos e vice-presidente da Confederação dos
poder de compra do povo e ú Trabalhadores (Ui América Latina, vem sendo
expande o mercado interno 4 consumido aos poucos pelo sofrimento nas
Quanto às emorôsi-* mrin. I •j»/"/"*7* *^*»*orro.*i da prisão de San Juan
nàis^Gm AlISoSfc I de los Morros, vitima de um monstruoso se-nais em dificuldades, seu p questro
conírah0a 

*EcíM 
,3 ^E í Durante *uatro anos> ^de 6 <** ***> **

lnl, 
concorrência dos g mo, as organizações de trabalhadores, de-monopólios ianques e o re- | mocráticas e progressistas do mundo inteiro,pudio à política econômico- I tendo à frente a Federação Sindical Mundial 

'
financeira de Vargas, reali- g (FSMJ e a CTAL exigiram da ditadura poli-zada a serviço desses mono- | cial-inilitar da Venezuela a liberdade de Je-
pólios.
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-. — ^._.l Uli_ lo.a fc.010 am.num. I

ronc ri Dia
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Y de /os miks de fraba/adores y militantes democráticos secuestrados y martinzedot

iOESARROLLAD Y FORTALECEU LA SOUDAIIDAD PROLETÁRIA IRTERNACIOMAL t
EtIVIAO PROTESTAS A: poíl m.*jhospebu jwlnei MiraftoRLs. caraças, vlsezuiu.

ionlederactón d* Ürabajadorej dm ta emérita patina (C. T. A. L)

LIBERDADE PARA JESUS FMÜA

FALAM A VERDADE AS CADERNETAS DOS EMPÓRIOS
VARGAS e os PATRÕES com sua política de carestia, além das res-triçoes impostas pela lei do Salário-Mínimo, marcham para o anularãoãessa conquista do proletariado brasileiro.

Produtos | Junho-Julho
l 1953

Abril-Maio
1954

AfÜCAB
ARROZ
GOKDURA
BATATA
CAFÉ
CARNE
FAR. DE MAND.
FEIJÃO
LEITE
PÃO
SABÃO
BACALHAU
CARNE SECA
MACARRÃO
MANTEIGA
TOUCINHO

5*30 560
1M0 14,00
28»00 40,00
5,00 9 oo
36,00 63,00
18»Q0 24,00
3,80 6,50
4*50 8,00
3,40 4,10
10,00 -12,00
14,00 21,qq
28,00 42,00
18,00 30,00
9,00 12,00
48,00 60,00
22,00 36,00

Deixam de figurar nesta tabela as oscilações verificadas de bairro para bairro, de
empório para empório. A manteiga, em Rio Comprido, estava sendo vendida a72 cruzeiros o quilo! Os medicamentos se elevaram numa proporção de 30 a 40%.
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p sus Faria. A estas gestões os carcereiros de
P Faria responderam com um acirramento dc
p seu ódio contra êle e contra o movimento ope-
Ú rário e democrático venezuelano. Aos paren-
g tes de Faria, respondem que a liberdade do
% querido líder é impossível porque se traia¦g de um "preso especial".

Efetivamente, Jesus Faria é um refém
% dos trustes norte-americanos do petróleo e
p do ferro que dominam a Venezuela. Faria, se-
f, questrado durante quatro anos, sem qual-P, quer forma de processo judicial, é, na verda-
p de, um preso "especial". Em sua pessoa os
% trastes ianques e o governo se vi7igam doí| proletariado e do povo venezuelano, pela gre-
0 ve heróica de maio de 1950 que paralisou a
0 extração de petróleo naquele país durante -^
g dias. Faria é un\ simbolo não só das lutas do»,
é trabalhadores por suas reivindicações econó-
§ micas e sociais, mas também um símbolo de
0 todo um povo que luta para libertar sua pá-é ti-ia do jugo do imperialismo norte-ameri-
ú cano.
$i O governo terrorista de Marcos Perez
g ^«nen*-j2 mantém nos seus imundos cárceres,
f alem de Jesus Faria, grande número de diri-
ê ?en*es sindicais e camponeses, e milhares de
§ trabalhadores, transformando a Venezuelam numa vasta prisão. Entre os mais destaca-

§' 
dos dtrigentes operários seqüestrados nasmesmas condições de Jesus Faria, encon-

% ,,im"5/ Frederico Ronson, dirigente dos tra-
| balfuidores do calçado, membro do Comitê' Central da CTAL; Luís Êrrtro Arrieta, diri-

gente do Sindicato dos Marítimos Petrolei-ros; J. Gonealee Navarro, dirigente da Fede-¦"".g ração SmdioaJ do Distrito Federal; J. Marca-* no Rodrigues, Presidente da Associação Na-eional de Empi-egados; Gustavo Vü<uxn'edest

dirigente camponês; Pedro Bernardo Porem
Salinas, Presidente da Confederação dosTrabalhadores da Venezuela; José Jtfor****
nez Pozo, veterano fundador do Sindicatodos Trabalhadores do Calçado do Bstaáo doZulia; Laureano Torrealba, dmgonte imSindicato de Metalúrgicos df» D. F.; Alcutm

Hurtado, dirigente petroleiro, delegado ao Tf,Congresso da CTAL; Niçoja* Colorado, dsro»
gente do Estado de Aragun; Fasníndo Lopam,
dirigente petroleiro, membro do Comitê Oow»traído do COSUTRAPET; J. J. Delpmo, 4é*rigente petroleiro do estado de Zulia; Salom
Mcza, dirigente sindical; Rafael Morales, dé*ngente petroleiro do Estado de Zulia; JesttSkCorrêa, dirigente petroleiro; Luis Perez, «•>rvjente dos trabalhadores do calçado; Mai-tinH. Giron, dirigente dos empregados do eo»mércio; Alcides Rondon, dirigente petroloi»ro; Juan Herreira, dirinente dos trabalhado*
res da construção.

A Confederação dos Trabalhadores dsAmérica Latina está se dirigindo a todasas organizações filiadas e às organizações éotrabalhadores de todas as tendências, e ès
forças democráticas e progressistas da Amé»rica, um ardente apelo para que seja intensa
ficada o luta pela libertação de Jesus Fariae todos os demais dirigentes op&fúrios e ds»mocráticos qu,e se encontram nas garras émcamarilha policial militar que govei-na a Vo»
nezuela a serviço dos imperialistas ia*quooi
Nesse sentido, indica a necessidade, do mt*itde carta^ telegramas e manifestos ae p*ooh>dente Marcos Perez Jimenee, em MrrafloroSkí
Caracas, Venezuela.

Apela ainda para que comissões de tm-balhadores e personalidades progressistas•visitem as embaixadas e consulados da Vono*<zuela a fim de reclamar a libertação de JesmFaria.
ê

O proletariado brasileiro, que tem msbnifestado em, tantas outras oportunidadesMjti
seu profundo sentimento de solidariedade in»ternaçional, que luta em nosso país pela H>bertação de tantos patriotas vitimas do om*vêrno de Vargas e do imperialismo norsm}americano, não faltará com o seu caloroom,apoio ao apelo da organização sindical msYxima dos trabalhadores latino-americanoOt i

Endereço da embaixada venezuelana: JSs1*'rão de Lucena, 5*. Telefones — %»-6&Z0 *&€.SJi05 — Botafaaa — Rio de Janeiro. ¦

..¦¦^'-íííwjj
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A ai iu in Une fia
Bmjtm.iMçao Nanuiui eoiiv
e-i í. eom 4 it!\»>íodi r <* ob»
Jttlvtie de inonvertui mtlrlfr¦ém e i.:u»t__v'ó«H poptda-
r*-» doe m.iu variado* Unoa,
Ir!» .|i . , .: /or qUr oAbd.-fti
tniriuri» ;. _Jt'»h.ldd«-i> it«
jeçüa comun e que. m *m nu-
tonomin e fefcio pnV»ria.
e*io notk*ni m tmtrawnir •
ariicttlru .tia a Ui*n.

Um entre tantot exempk»
é o ilo *»nte Negra llnod-
1» i i qne conta oum tOdOO
aocio», * mente no ratado
áe SA- . julo. O dclcgmlo
*• FJN., r. Ranulfo Knivl-
r». declôicu:

— JA •¦ho autorizaçAo
para aie (pronunciar cm no»
»<• da frente Negra iir<uíl-
Jeirt. r-A; podemos ignorar
eaifn luln agora cnc«ln\ >
pela Lijjí' da Km.tn» ip.-n.íio
Na».» Oe negros de noa*
sa li'ii,\ assim como n-; -
m bra-tn »iros, nao podem íl-
cai ílc b»içoa cruzado*' t.iarde
da caJniitlton situação qu*«o
p«^ ntravena por culpa
única e -xclusiva da domP
aiiçji» i orte-americana o pila
sujeição jos homera do givVÊmo fom interéssea Lmpcría-
Ustas

it*flfts fi'* 'ti ' 'í i > f ifaaist |/u*ifl íiie íiív a-.*~*f * i

Air* (XiMissotSí iralmlliarani Inoansavelmente darante a
i í.ii». !.. .. Agora i-ss.-s L-inat-ii i^ 'iniiti;»ii. .t... cm toda

parle, diHcullndo os pnihlfrnM de noM«a terra.
E rcfcrinoo-si às empre-

ias americanas, acrescentou
• ar JtarniLo Ferreira:

— KlH.HO i-S.sas -.••:;¦! »-..-4a
da mesma maneira que us
encarou a Convenção Pela
Emancipação Nacional. Sou
P*-la .expulsAo pura e sim-
pica dos monopólios america-

no* de nossa terra c pela en-
campaçao de seus i>cns, a
começar pela Light.

Grandes debates
democráticos

A fundação da Uge da
Ehnancipaçâo National vem
suscitando um número crês-

eent# de RMtfiUiDtUfflM «Ia
enilnanlea peiiwiia lidada**,
mie fa-N-all/am ne proniíwas
irth.Mitara de*l* H«l*. Nrilt
momento, a pretldenda da
figa **Ú iratwndo ile «*ân«
frottiiir eaae* pontos * viu»
tn, í-aiiiliidi-í-er o fecundo de-
bat* tb.inn»*rátioo. ampliar e
difundir a livr * dist-tissao
dou proliromaa nscionsls. dm
quattôM qud Afetam o pov©,
de mo-to íi Inii-ressar e ejcUv
i^-^n* aa mafa vaüiaü cama*
daa 4d p.>ptdnç.W.

Anulai, dt-mr.» do Âmbito
da Ufl, J»1 e*tá sendo orga-
nlrnda uma ampla mesare-
donda d> Itdrrtvt sindicais
«ju<* tlclwiioráo MUI proble-
mas em face da Carta da
Bmancipaçao Nacional. Ou-
Iras mesas-redonilaa e dis-
cuHitV* «^táo em coglUcõet,
devendo ser convidados es-
l»e<*iallslas, técnicos, Indus*
trinls, psrlamenlarea para
debater livre e democrática-
mente problema! tala como
o dos fr.it.M : •» do cornar-
cio. da produção industrial e
agrícola, etc, lendo em vis-
ta o desenvolvimento inde*
pendente e a prosperidade
da economia nnclonal.

Desde a reuniáo do núcleo
profissional e residencial até
o* grande»; debates naclonnis
e os comidos patrióticos a
Liga da Emancipação realiza-
rá um múltiplo trabalho dc
unifio patriótica da maioria
esmagadora dos brasileiros.

BR» *»»«»S-^^

CAMPANHA DE
RECRUTAMENTO

NO P. C. OA
SUÉCIA

Ot 
'.'oiaitê Ebcecutivo do

?P.C. da Suécia ele-
tuou uma campardui da
recrut.» mento. Lnmuiia
esta ».ampanha obteve-so
êxitos '.onsiderávei- na dP
vulgaçao da Lmprensa co-
munJsta, consegulndo-aa
milhares de novos ftsa>v
nantea para as revistas e
jornais do Ir^rtldo. O apè-
k> do vomite Executivo a
propósito de campanha
Bal!<¦•-.ta que «o crescimen-
te d»; Interesse pela ir»
prensa do Partiao, nasim
con» o aumento nos sin-
dica tos e em outra* or-
;:«»ií.¦.(•;¦"es de maaass doa
partidários de nossa po-Htico ampliaram oonai-
dcr.r/dmente as posaibilPdnd«fj iíe reforçar o Pnr-
tido Comunista ê» poe*to. de vista

IIMMlJwll11: àlB IKinkfwMm/áâáãâm/áiMm^MmMMMMà I
XVI CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA

DA ÁUSTRIA S
A ia «le nvalo úlllmo toaugurou-se «'-u

Vlon» r *y\ ''ongrosso do Partido Comu-
ni»*«« da, Aai^iria. Na sessio Inaugural rol
preniad» uma homenagem h memória d«
J. Y. S<41in o K. GottvvAld. « o camarada
Fr_m Ifõnner fé_ uma saudação -jos r+

preaeniantee dos Partidos irmãos
O camarada lohann Koplcnig, (»rf>iii»»n.

i* do FarDdo, fazendo o informe sobre o
IrsballH) «Io Comitê Central, analtsoD a si-
tu*vao itttovnacional, examinando parti-
oularmente aa questoes rotaiiv»,^ 4 luta
pela independência nacional u Áustria,

ameaçada prio militarismo da Alemanha
OcIdeniaL

Os delegwlÓ4» e convidados acolheram ^
P\iada pelo O.C. do P.Ç.U-S., em que se diz: É

com estrondosa ovaç"u> » mensagem ?h
., em que s„ ......«O Comitê Central do Partido Comunista

Intensifica»-;* • Estudo PoMtico no
Partid-a Comctnistia do Chile

pifríCIONAM 
-^-Mbnenta verão, estiveram em func<<>

em Santiago otawro .wmi- namento também escolas dónários para as qvadros dlrt- Partido em Antofogasta e
gent«>s do Partlds Comum»- Valdivla, onde foram estuda-t» do Chile, eom • seguinte dos os roe.smois temas que na
programa: decfajõea da tX Escola Central.

Ia inijí mrí 
"•' "* a80,'a «rande aten^<> 6o

2 V c Tft 2íT,ft0 eslu<]0 ¦Ã**M«B, para o qur-
cJiii-.llcc e histórico, eeono- 3os materiais na revista toó-mia política e a obm de J. rica e política irindploV>,

da União Soviélica deseja ao Partido Co- %raáaista da Áustria êxitos na luta pelo de-senvolvimento iodcp«>:tdc«it« e democrático
do pais, pela união de tíklas as forças de-mocraticas e patrióticas contra o militaris-
mo c a ameaça de um novr> Anschluss, pelosinteresses vitais dos trabalhadores, pelo for-tabvimento de suas fileiras, pela paz e sa:.i"/,ade entre os povos».

£ n;.

| V. Stálin «Problemas EconfV-
í micos do Socialismo na
|U.R.S S.>.

Na capital do Chue íunclo-
Igualmente uma escola

ps.T<i os membro» da direção
regional de Santiago e diver-
sn; escolas para os membros

\ d< comissi5es e-comitês comu-
n;M;; Também organi7ou---e
o estudo político em cursr>s

s dc corta duração e nas ee-
1 lulas,

Este ano, depola de !o»v
ga Interrupção, foi reaberta
em Santiago a Eatoolm Ce«-

órgão do C.C. do P.C. do
Chile.

KKUMl-SE O C. C. DO P. C. DA GRÉCIA
"C'íí ABRIL neste ano realkouse mn Pleno do Comitê Cen-trai do Partido Comunista da Grécia. Nessa ocasião,o camarada Georgls Guasias,, Secretário do CJC. do Partido.m um mfonne sobre o trabalho dos membro» do C. C. e astarefas das orgcmicaçÔéa do Partido em A^s-noe, no Pireu eem lodo o país.

Após a disemsão do informe, o Pleno adotou a resolução 1ü larttao Comunista da Grécia no cominho de novas lutas |e êxitos em prol do povo e do pau", que aprova, no funda- 1mental, o trabalho da direção em H>5*. A resolução indica Iigmmonto que, depois da reorganização efetuada em come- Ê
Cos m 1953, observou-se considerável animação na atividade Údo Partido. p

O C.C. encarregou o Secretariado de continuar inelhô ^
rondo n direção das organizações do Partido em AtenasPireu e em todo o jxii» II

M de Quadros a, >*. ultlaaw gafa*

' MANIFESTO DO PAKT1D0 COMUNISTA PARAGUAIO
F%oT!ím maniE^n ,° 

^T'™ *« *Wi°< ° Parlido Cometa Paraguaio lan- |
£ SeSS S;inSa,1<i° ,° P°V0 'á ,ula Unída ,,o!o I'2'» e «,ílIa liberdade, 1

^^ 
ã^a» «- «eteaa aos uaw-ossee nacionais, contra « tirania w « dortünacfio eshan-

Regime Escravista na r.xpi,,
ruçâu tl<H C4iiti|Nitu?Hi*ii ite (Unh*

ti' » •
'« i ai.».t.» de tinia*, na «ma ds ttatruo>a, mtn\

«Itanra-TAea, ssttt ptinablidie mini-varafado, ^i^
m àedkn à inta em drfr^a d»* aBtu«|aM|, a HteMifa
pagina 4« tu* T, ajiarwr*» a d«*ndm*ís d# nana tiidenria ü
(tadiila e doa latifuadlArtoi ooatlt o dirttol d-^iurin êftlo
da lni|»r«'«*a po{»ul* , i^raldo tllnirtio, atacada a li, », ^Ias «v,iM!i»k% do faitertiador i.*mi.»*i.«a • barbaramaiMa m
i»*m. «!»• luulainvnle rum **-« onnuMattHriro Ji»a^ Itlhrlm
fu-..-> Çfrtfnw *** drram mi lüotaio^ia, u«.i.- oa d«t« patttn
ta* v* moantravam » «wr^lvu da campanha prdininifxn
popular,

íJ.i.J S ii».'.»»» »!•••--. I.ru »I t wi.-a f alota^õrs da* lib, f.l-.i. . JemocráUeaaf A Mttrrs du vibranta* ptrnalfinho nu»
tHmên da a rcarwwta r*»aa arbitraiirdadfw a» r«»prr*.\iis
dom laiiíundlárii»» r »fii |Otêni0 twtla-lat. p#la« deoünHai
<w>fjr»- • d»*-«uiimnn esplwm-Ao doa canipõasaea no t^i i„
de tí<das.

VÜNOIIKI'* COMO l->if ÍIAVCI8

Km «ua r.-;..um.. in o «ttaiira-Tooo» «l.-k. i. ,, como *
efrtuadu o trafico ii- nordealinoa noa latifúndio» de CroMa
Cita o HMnãlO da (arrttda -.»»» Carloa mui.- checam ies*fp*¥

.!•¦ Im''»- lotado», dr n»rrd -• :.-v*** fla«>*«sdoa. O far.tuiri
ro ns "«• ••*-. MtxdhB os mala fortea, paga traaa p—Mitm
o d.-.ti.-.n- do viagem «• gratifica o ch«dt>r do apatt d<-
arara» i"Otu cinqüenta emdrM e às vêsea rmrfg pur rs-
l^-a \h»Ihi, »>s nordt-aUnOt compradim como t;at!o dc »^ir-
I**, ja entrnui na faicnds cndlvldadoa. Cor - trnbailio
1.1 ».» que imgar min» i» ¦ gastou. Mas êaae pasamento h
nial»t podt* aer «frtimdo %o contrário, o que acotn.»
»»' - quo » -ns dividas aumentam. Concorre para i»s»mi
o fsto de que na nordestinos »"t<» obrigados a se allmea-
lar numa penalo Imunda que or ê*<*o motivo JA foi aja*
lidada dr» «pensão matabnlnno».

I iu rousi-íjiiènrli. da mi - ii.i •• dos Hofrlmcutos a que
são Mibmetidos, oa nordestinos frr.ju«*nlcmi'utf fi.;.- m o
r«'H|MniHnvcl p< ):i ia/ 'ida «•ntrclanto, marula pr.ini. I- , e»
não raro êies são recambiados para o «ralmlho escravo,
Quem c\eouta essa infame lar«*fa •'• o delc->ado José de
Oliveira, vulgo «Almort'*», ronlWido Jagunço de .fonai
IKiarte, »• o rowmo que aturou a tiro* o diretor do tllaiu a
•T<leot, submetendo-o a cruel espancamento.

CAMPO DK OONCBMTBAÇAO

O regime escravista imposto aos camponeses gola-
nos •• tunilH-iii denunciado concrclaiuento no que úiz n-s-
polto à laAiiula Cafecira. verdadeiro rainpo de concen
traça»!. Oiiimm ingressa naquela fazenda para trabalhai
tem que se submeter a uma verdadeira inquisição. Os
camponeses Hão obrigados a fornecer aos fiscais suas pio-
grafias, dlier de onde vieram, a que família pertencem,
so mlliiam cm algum partido político, sindicato, ou qual
quer outra organização Se as informações não coincidi
rcni com os gostos dos fazendeiros, não serão admitidos
Os que 'onsegueni cmprêKO, tieain sol» permanente vigl-
Iftncia, com Jagunços a Intrometer-se alé em suas ativl-
dades particulares e conversas. Se os aicaguetes desço-
brem que alguém é contra o governo de (àetúlio, é demis-
são na certa. Os colonos e assalariados agrícolas são for
çados a tomar alimentação de p«"ssima qualidade forno-
cida por unia pensão da própria fazenda, vivendo por isso
em permanente subnutrição. Sao todos obrigados a com
prar no tbarracão» da fazenda, o que concorre para au-
meutar suas dividas para com os patrões. Finalmente, sob
qualquer pretexto, são despedidos da fazenda sem remune-
ração alguma. Esses métodos são empregados para que
os camponeses, atinai, trabalhem exclusivamente em tro-
ca da «bóia» Cm dos pretextos para a demissão é falar
em sindicato. Os latifundiários temem mais o sindicato
que o diabo k cru/.

O PROGRAMA DA SALVAÇÃO DOS CAMPONESES

O valente jornal dos camponeses da zona da Liarroa-
ca, indica a aplicação do Programa do Partido Comunista
do Brasil como a única maneira de Hquiuar èsso regime
imposto pelos latifundiários. Indica o caminho da união
dos camponeses em sindicatos rurais que serão poderosos
instrumentos para a luta pelas reivindicações nas fa-
sondas.

A própria experiência dos camponeses lhes traz a coa-
vicçao da necessidade de lutar contra o governo de Ge-
túlio e Ludovioo. Rles aspirara eom ansiedade possuir um
pedaço de terra para trabalhar e produzir livremente, de-
sejam que acabe para sempre o regime do barracão, da
«meia» e da «terça», que desejam que acabem para sempre»
o regime policial e escravista que lhes é imposto peloslatifundiários « o governo. Os comunistas cumprem o
seu dever ajudando os camponeses a conquistar estas
relvliMüeaçõcs.
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«Nessa luta liberüulura, o» Operárloi i* eampaum conütítuom a força prtn» ipai •indestrutível. A aliança dos operários e oampOBBHi é MOBM&Üh QÉ operário» ajudav-

rao 00 caniponase». como alimlon, na luta pela tom. Os OMipoaaMÉ ajudarão u* «^rartos, como aliados, em sua luta pelo melhoramento radieai das condições de viiia daclasse operária, Ksta aliança das forras fundamentais do povo brasileiro decidirá «Io de»-tino do governo de Vargas e do regimo reaci onário que êle personifica».
(Do Projeto de Programa do Partido Comunista do llra&il)

COM 
a ajuda de seus Irmãos operário» oa

camponeses brasileiros estão unindo e
organizando suas fileiras para se libertarem
dn exploração c da opressão nos latifúndios,
para imporem o respeito às sua* liberdades
e direitos de cidadãos, para lutarem pela
posse da terra — a sua mais ardente aspí-
racfto.

Assim, os camponeses Já conseguiram
realizar com êxito uma Conferência Nnclc*
uai de Assalariados Agrícolas e Camponeses
Pobres, em São Paulo. Em Campina Gran-
de, na Paraiba, também se reuniu vitorio-
iimcnte uma conferência de trabalhadores
lEricolas e camponeses pobres do nordes-
te.

0 feixe de varas é o sindicato rura!

f^1^'^ Conferências, os camponeses fa-,T1 larom livremente porque foram reu-
níões feitas por eles mesmos e com a niuda
dos seus melhores amigos, os operáriosrins fabricas, organizados nos seus sindica-tos. Essas conferências mostraram n ver-d-dc c o caminho a seguir porque não fo-mm controladas pelo novêrno, por Getuiioe seu Ministério do Trabalho, nem pelosgrandes fazendeiros, pelos latifundiários,todos inimíf-os dos camponeses.

Essas conferências chegaram ã conclu-8*1 de que os assalariados agrícolas, colo-nos do café. camaradas, peões, empreitei*ws, tarefeiros. diaristas o monsaUstns de-vcm_organJzar.se em Sindicatos Rurais.•¦ icou demonstrado qim checou a horado formar o feixe de varas. Pois é certoque uma vara só. o camponês desorganiza-ti", o tatuira quebra. Mas o feixe de varas,os camponeses unidos e organizados, nãona força que possa quebmt*.O feixe de varas é o sindicato rural.

fiif
OS OPERÁRIOS E SEUS SINDICATOS

AJUDAM OS CAMPONESES
-|»AL eomo aconteceu na realização das ooiUertM-*¦ de Sâo Paulo e Campina Grande, o» operários •¦eu* ftindUmtot ajudam, agora, seus irmãos camponrwtaa organizar o« Sindicatos iCtiraia. .Ia ante* dlue •maior sindicato ruraJ do Brasil — O Sindicato do* Tr-a»balhadoreft do Cacau, na Bahia, que tem mais de SoOfassociados e é uma grande fôrea — foi organizado gr*,ças á ajuda da Associação Geral dos Tra br. Ih aderes daBania.

Os sindicato» operários organlram caravanas qt*ase dirigem às concentrações camponesas, tomam pari»em assembléias, debates e sabatina», enviam organiza»dores e nropagandistas ao rainiMi e põem A disposkasl«os camponeses toda a sua experiência em matéria*de organização. Os sindicatos operários dâo todoas comissões de camponeses que vêm a cidade,tramlhes -wno encaminhar os papéis, põem à u,siçao dos camponeses a assistência necessária paraas leLs que permitem a organizado dos sindicatosnao fiquem no papel.

O-t.»" .- TV
OS FEIXES DE V

A SINDICALIZAÇÃO É GARANTIDA POR LE!
OS 

LATIFUNDIÁRIOS desencadearam uma campanha contra a sindicaliza-'
cão rural, perseguem de todas as formas os camponeses que lutam porseus direitos, dizem que não é legal. Os latifundiários mentem.•lá em C dc janeiro de 1903, há mais dc 50 anos saiu a lei 979 reconhecendoo direito á sindicaüzação rural. Depois de muitos anos veio a lei 7.03» que criouos sindicatos rurais. Seguiu-se o decreto-lei fU'>7 qu. trai** do mesmo assunto.

Km 19 de março de 1945, o ministério do Trabalho expediu a portaria n.* 14,estabelecendo as normas para o reconhecimento dos Sindicatos"Rurais e esta-beb rendo o estatuto padrão dos sindicatos rurais.
Portanto é falso que os sindicatos rurais estejam fora da lei. O que acon-

tece é que essas leis sempre ficavam no papel. E agora, quando os camponeses,
dc mãos dadas com os operários, põem mãos u obra, Getúlia anuncia uma
sindkali?aç~o rural à sua moda, para colocá-los «sob o controle do governo».Controle do governo é o mesmo que intervenção, a pes'e contra a quallutam os sindicatos operários. Não está claro oue Getuiio faz o jôg dos seus
comparsas, grandes fazendeiros, procura tomar conta dos sindicatos rurais, Já
que boje em dia não poderá continuar impedindo que os sindicatos rurais seorganizem o lutem?

/N/X-VXAV.».

DIREITOS ASSEGURADOS POR LEI ]
OS 

TRABALHADORES AGRÍCOLAS em nosso paisT assalariados, camaradas, peões, colonos do café,empreiteiros, turefeiros, diaristas e mensalistas —
têm os seguintes direitos assegurados por lei:'fy 

Carteira Profissional

«A- Jornada de trabalho de 8 horas

fá Pagamento das horas extraordinárias «da vez quetrabalharem fora das 8 horas normais
rV Périas remuneradas;

VV Salário-Minimo-

*A- Salário pago por prazo nunca inferior a um mês; >j

^ Salário igual para trabalho igual, sem distinção :
entre homens e mulheres; í

Tfir Proibição de descontos nos salários, a não ser com '
o consentimento do trabalhador; \

TÇ Pagamento do salário cm dinheiro e não em gên«> v\
i*os, não havendo acordo.

í w descanso semanal remunerado í

I •=

Wir %sÊ* to™

Liberdade; de organização,

oOo-

n<

Entretanto, estes direitos são negados pelos latifún»
diários e pelo governo de Gettilio Vargas aos trabalha*
dores do campo. A Constituição do país e a Consoli-dação das Leis Jos Trabalhadores são, assim, desrespei-

tadas.
< Que fazer para obrigar os latifundiários o o gpvêrno .

a respeitarem os direitos que a lei: assegurai aos,traba- [Inadores agrícolas? ,(
A resposta é: <'ORGANIZ/*.i?-SE, UNIR A TODOS ;

IARA D1PÔR O BESP.EIÍB0 AOS DWRTTOS CON- ;
ViJSTAl)OS. O, SINJ3ICATO É' A GRANDli. ARMA j«OS TRABALIlADOEIi^ RURAIS,
i~.^,-^ ' '*"j* :¦¦•¦

A Importância da
A Conferência Nacional dos

Trabalhadores Agrícolas e
Camponeses Pobres, recente-
mente realizada em S. Pau-
Io, aprovou as seguintes re-
soluções sobre a organização
dos trabalhadores rurais:

I) Que os trabalhadores
agrícolas do Brasil se
lancem em um podero*
so movimento organiza*
do, para que se criem em
todo o país sindicatos ru-
rais de assalariados agrf*
colas, colonos de café,
camaradas, peões, emprei-
teiros, tarefeiros, diaris-
tas, mensalistas, etc; e

•?-**¦ •'a

Sindicalização
que se criem associações
ções profissionais de vá-
rios tipos cm que se
unam os arrendatários,
meciros, parceiros, «pos-
seiros»* moradores, agro
gados, etc. i

D) Apelar aos sindicatos de
trabalhadores para que
apoiem e ajudem, concre-
tamente, os camponeses
a criarem as suas pró*
prias organizações.

A Conferência dos Traba-
lhadores Agrícolas do Nor-
deste tomou resoluções se-
melhantes, mostrando a im-
portáncia da sindicalização
rural.

á OS COMUNISTAS CUMPRI-
RÃ0 SEU DEVER

8 rJA' P0DIA1V,: existir sindicatos rurais
^ ff há mais de meio século. Eles não se
p formaram porque não liá liberdade, por-
| que o governo é contra. Portanto, a lei
P nao basta, é preciso lutar e fazer rea-
P peitar o direito dos camponeses.
gí Os comunistas, quo sempre dedica-
| ram a melhor atenção aos camponsea,
| saberão cumprir o seu dever. Estarão
| na primeira linha, para mobilizar as ar»
I pias massas de trabalhadores agrícolaa.
ú Unira© os dez milhões de camponeses
g sem terra de nossa pátria e os ajudarão
g a organizar seus sindicatos rurais; a der*
g rotar a campanha reacionária dos gra**-
p des proprietários de terra e do governo,
g assustados com a marcha vitoriosa doa
i trr. -rufcaaorcs das citladcs e dos campoa
|j para a aliança operário-camponésa.

A aliança operário-camponésa dará a; que nela trabalham, libertará
| nossa pátria da exploração e da opressão
g dos imperialistas americanos e de seus la-
0 caio sous sóc;os e cúmpüces, os grandes
I capitalistas e latifundiários.

' '«!
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MASSA!
_

ELIZEU
ALVES DE
OLIVEIRA

Emcrenciono Preste de Sarros
\

/(mo Taibo Càdórniga I

¦suli* iuumiU.1 ws todo • pau a rampatiua triturei
Na ..*.•...• dos Falado* | grande itonu-r.» Ae ini|n»r
írtiii.»» tnoiiliitdos, fcur*<iu ria Mrlo \ BSSJSiffrSjQie

popular, todirattaa frr^uenlcíUtiitr |tur a*M*iubt<-14. MSfá*
rias i« popular**, mm «sfidldsiuia* dos patriota» qua tti«pu<
tario os ponto* t*it*tt%0S ito pli-iui U« outubro Io SSSSSSO
tempo, latenslftcsse o alUtaiiM-nlo rf.-li.irsl <N . SAdMatOS
populnr. 1 pairo. ui*ni S ajprOHSjMflO «l« •*-•*. poitÒS ;""" ln<
terrot-dlo <to* \umít iiiilhsres e milhar.*» de rldadat» «k'riu «a-
padlsdos a murcei o direito éa voto, Netv>a ntiiipaith* do
alKtSiii.nl.. ampla»! .•¦ is,m. U\h> m* apITlM lltaiil ;mi 1 .i-, 4(1
\lsUs «'li.Uor.u-. l»v urr lado, i a rmt|H*rsção do* sisUorsS
dehitudiifoi oom « atuação do* «ntreguhitas e agentes do lin*
|M*rlalUiuo qu«* voltsrsut seu mandato contra o povo. Trata-
se de convencer í^»».-. eleitor.-*, «ia RSOOSSioade de rieger oh
palii.M.is e derrtdsr 0% Inlmico*. ds pátria. 1K* outro lado, é o
alUtatitciilo de mUltòeS ds JOVeiM que dendê o dltiuiu piritoatliigiram o limite il>* idade «>u«- lh. s permite votar

Km oonuuidjos d.* rasa em m-**, entre «w oparários >in-
dh*sli«ado»i, uiH clul».'*., nas rmpnsa*., fazenda», e ssorilórlos,
o alistaiueitto el.dforsl oferece lrtH*n*»a*i possibilidade* úe étt»
to. O*, -in •.. 1- eleitoral*., prin» 1 pai mente os romuniMa*, ao
se lançaram oom afinco ne»*** tarefa eslao cumprindo um
dever patriótico, .MAo fsiWlmjidu as fileiras das forças pro-
grcüslsta* que as deirontarAo nas eleições de outubro rom

ms força* da ivaçüo •• do imp. 1 ihIímiio ianqu.- 1' ia* der
rolarão.

IIIA R1P0LL

mm ss»r^**SM í.-*'' ' *ytM&ifi3^9j/iÊ

1^1 1 *MfPÍ£ÍlfÍ

^*r MMM*^_ •

fSUMBIlORO grupo de destacadas figuras dos meios inte-
I 

*L1 locfiioii ouio/foi ucoba de íoucar um ntani/csfo indícaa-aV> o nome da inclui e educadora Lda Ripoll como candidataa deputado estadual. Figura prestigiosa da literatura nado-nal, laureada com prêmio <la Academia Brasileira de Letras,
presidente da seção do Rio Gramlc da Associação Brasileirade Escrttoros, Lila Ripoll encarna bem o» ideai» democráticos• progressistas do povo gaúche. E' uma ardorosa jh.rtidáriada poe quo tem colo» ado todo o poder de sua inspirarão ortis-tica a sorviço das fôr-as que, cm nosso pais, se batem contraa guerra o peto entendimento entre as nações. Seus poemas,conhecidos e admirados internacionalmente, foram traduzi-dos cm vlnios idiomas. Recentemente, Lila Ripoll visitou aUnião Soviética integrando uma delegação de intelectuais bra-silaros.

Na Assembléia Estadual de Perto Alegre, IMa Ripoll seráuma intramigente batalhadora pelos interesses dos intelec-tuais progressista», das classes trabalhadoras e das amplosmassas populares do F-stado que viu nascer o Camleiro daEsperança. f
n

1/MEPJáNCIAlMO PRESTES DE J3ARRQS- Já eleito por expressiva maioria paraa Prefeitura do grande parque industrial eferroviário de Sorocaba, o prof. Emerencla-
no Prestes de Barros é um dos candidatos
populares que concorrerão no Estado de SâoPaulo no pleito de 3 de outubro ao po-.ro dedeputado estadual.

Personalidade de sólido prestigio na gran»de cidade proletária, o proí. ErherenciahoPrestes do Barros tem participado de Wdasas jornadas patrióticas das forcas progres-sistas de São Paulo, como partidário da paze delènsòr das nossas riquezas naturau e daindependência nacional. Ultimamente, apoiou
a memorável Convenção Pela Emancipação
Nacional, participando ativamente dos trã^balhoíi daquele conclave de unificação dasforças democráticas, progressistas e auti»-imneriálistás do Brasil.

amm\\m\\*m\1

it
TOA© TAIBO CÀDÓRNIGA - Eis um nome** que o proletariado e o povo dé São Paulopronunciam com carinho. Desde longa dataJoão j a.ibo Càdórniga se revelou ürn dinâmi-co líder popular na grande cidade portuária-de .sau os, onde exercia a profissão de oro-fessor. lem participado èrírusiÀsticãmehtedêtodas aa lutas patrióticas de nosso povo pelapaz e pela independência nacional, contra acolonização de nossa pátria pelos imperialis-tas norte-americanos.

Càdórniga já obteve na cidade de Presteso sufrágio de 10 mil votos que o conduziramao posto de deputado estadual. Na tribunalegislativa e nas praças publicas, Càdórnigasoube cumprir os honrosos compromissos as.sumidos com seu eleitorado.
Novamente, não só os cidadãos sàntístasmas também da Capital e de todo o Estadoterão em João Taibo Càdórniga um cahdi-dato dlgno.de seus votos. O proletariado san-tista, que já elegeu uma vez João Taibo Ca-dorniga, saberá impor com a força d^ seuvoto, a vitória desse candidato popular. Aeleição de Càdórniga, representará uma der-rota para os entreguisras, os inimigos da paze da independência nacional. As íôrç.is de.moeráticas de Santos sufragarão .sua ca»didatura.
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LI g h t, ier4
sua csndidstu.
ra à reeleíçíio
P»ra a Cnma»
ra do Dlutri»
to apoiada
nfto npcnas
por seus eom»
piinhciros de
empresa, mas
por trabalha»
dores do to»
dos os seio.
res que vêem
em Eli/eu um
um legitimo
represou,
lauto do
povo carioca
110 legislativo
da Capital.
MSS-

00 dos trabalhadores da Light estenderá a tóda^cldaríca
^^l?a»pí,\,r,ÍC,5,çao de E,izeu e P°la plel^» <** Geraldo
¥231 °, R*H W° apresematlos ik*Ios trabalhadores dauirrls de Enoch Fonseca Dória Filho e Paulo César Henrl»
?il ? A,8!?,p0 daS°%& e!élri*-a 6 do Gás e de José Fau*tino de Alcântara, da Telefônica.

, ,.Na,ull,ma. scmana íoi solenemente instalado um nosmeleitoral de Elizeu Alves de Oliveira, â Ruá VU^S*W*m\Bonsucesso perante grande número de trabalhadores Aoato compareceram o sanitarista Valério Konder. candidatopopular a senador pelo Distrito Federal, e o candidato aivtreador dos trabalhadores da Prefeitura Geraldo^íehí Da»maüceno, e o candidato da Carris. Geraldo Soares-

io»l ?revlementc« °u*ros postos de alistamento serão insta»lados sob o patrocínio do vereador Elizeu Alves de Oliveiraa ílm de ampliar o trabalho de ganhar para as fileiras demo!craticas centenas c milhares de novos e antigos eleitores ede referçar a luta das forças progressistas e patriótica con-
tos ?let?vos°SU,StaS 

C lnimigos d0 l,ovo °*uc disputam os pos-

*ELA APROVAÇÃO DA EMENDA
MOZART LAGO

s forças da reação submissas as doimperialismo norte-americano nãodescansam no afã de transformar o
Jjleito eleitoral de outubro numa farsa no es-ílllo fascista Umas das tentativas de jrolpear• democracia aparecem nitidamente no pro-Jeto de Código Eleitoral apresentado no Se»nado pelo sr. Darlo Cardoso, pelo qual aleaçao tenta cassar os direitos políticos dosCidadãos que pertençam ou tenham perten»Cdo a partido político «cujo registro haja

[Sido cassadov
O senador Mozart Lago, entretanto, apre-sentou emenda substituindo a redação daque-to dispositivo, o art. 33 do projeto de CódigoEleitoral, objetivando evitar o rude golpe dasforças reacionárias contra a democracia emaosso pais. Na justificação de sua emendademocrática, o senador Mozart lago declara:«O artigo 32 do projeto cria um novo casode Inelegibiltdade não previsto nem autori»sado pela Constituição Federal, com a qual seChoca frontalmente. Porque o cancelamentode partido político não Implica na cassaçãodos direitos políticos dos membros ou adep»tos do mesmo. Ê da tradição de nosso di»feito constitucional, é letra expressa de nos-

;sa Carta Política que os casos de Inelegibl»Udade são taxativamente nela previstos. Afo-Da esses casos não podem existir outros co-!Sjk> o que pretende o projeto».
I A luta entre as forças democráticas e asforças reacionárias aparece, no caso, clara-mente, em torno do projeto de Código Eleito»ral, no Senado. O povo fará sentir aos se»nadores a sua exigência de que seja apro»vada a emenda Mozart Lago. £ a mesma
luta que trava em todo o país entre as fôr»
ças progressistas e a camarilha de entreguis-
tas e agentes do Imperialismo amercano que
priva o proletariado e o povo brasileiro do
mais legitimo de seus representantes, o P«r-

|ido Comunista do Brasil. Por isso, a luta
pela democracia em nossa pátria está inti-
mamente ligada à luto pela legalidade doPartido Comunista do Brasil, cuja força e
prestígio aumentam dia a dia. A luta pelodireito do PCB à legalidade e pela anula-

í cão do processo fascista contra Prestes e do»mais dirigentes comunistas, que vem ob-
j tendo o apoio de personalidades das mais d*»versas correntes políticas, interessa viva-mente ao proletariado a a todas aa camadas

progressistas de nosso povo.
-> fr'i vi. i: ''
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for Que Organização
de Base e Não de Gélida ?

0 Direito Dos Imigrantes Educarem
Os Seus Fios na Língua Materna

niiiM ivtv \ ¦ ¦ fe •aW

DINARCO RFJS

PROJETO de Programa
w do Partido Comunista do
Brasil Incluiu, no item 11
da-* iraanformaçoes democra*
tlcas que serão exigidas pe»
)o P.C.B. do governo de»
ti.» i.uico de libertaçAo na*
cionai. surgido da luta 11-
bertadora de nosso povo, o
seguinte reivindicação: «t
livre a Instrução em língua
materna aos filhos dos iml»
grames estrangeiros».

ííeria natural que surgia*
sem incompreensões de lun»
do naclonallstaburgties nas
lileiras dos aliados do prolotariado na frente democrátl-
ca de libertação nacional, queabrange desde o proletariadoe o campesinato até a peque,naburguesic o a burguesia
nacional, quanto a essa rei-vindicaçâo. A política dasclasses dominantes tem sidoincentivar as discriminações
raciais e de nacionalidade co-mo forma de impedir a uni-dado das classes e camadassociais revolucionárias. Aodiosa política de discrimi-nação e perseguição postaem prática pelo governo deV argas durante o Estado No-vo. particularmente duranteo periodo da guerra contrao nazlíascismo, deixou re-miniscônclas sérias entre as

populações por elas atingidasespecialmente na parte suldo país. onde as colônias ale-ma. italiana e japonesa sáonumerosas.
As restrições à justa rei-vindicaçâo dos imigranteseducarem seus filhos na lin-r.ua materna, oriundas daideológica das classes domi-nantes, isto é, do nacionalis-mo burguês, têm so refletidona discussão dentro do nos-so Partido, o Partido da cias-

ne operária. Torna se, porUno. rieceaaárlo travar a lutaIdeológica contra essas u»n*andai. Só os Inimigos darevolução Mm latavftaata cm
que os operários que pos*suem as mesmas reivindica-
ções so dividam segundo suanacionalidade. No Brasil, to*dos oa traba lhadores sofremda dominação Imporiallsta eda existência do latifúndio,
Independentemente da suanacionalidade. A fome, a ml*séria, a exploração, a faltade escolas atingem Indistln-lamente as grandes massasoperárias e camponesas. In-dependentemente de naciona*lidade, de raça ou da língua

que usam.
Os trabalhadores do mun-do capitalista sflo vitimas daExploração capitalista e nalua solidariedade internado*

aal reside a principal premis*sa de libertação, através daliquidação da exploração dohomem pelo homem, isto é,da vitória do socialismo.
Lènin em sua obra «Xotas

Criticas sobre a Questão Na-cionai» diz:

«As querelas nacionais
dos diferentes partidos bur-
gueses em torno da quês-tfio de idioma, etc, a de-mocracia operária opõe areivindicação da unidadeincondicional e a fusãocompleta dos operários detodas as nacionalidades cmtodas as organizações ope-rárias: sindicatos, coopera-
tivas de produção e consu-
mo, centros culturais e ou-trás. como contra-medida
a todo nacionalismo bur-
guês. Só resa unidade e es-

LEIVAS OTERO
sa fusão {iodem salvar a do»monrada e salvaguardar osinteresse» «tk>» operáriosdiante do capital — que játem caráter Internacional ccada dia o adquire mais —
e os hitercsses do desen»volvimento da humanlda-de para um novo regimede vida. livre de todo prl-vllégio e de toda explora»
Ção».
Os alemães e seus descen*dentes, no Vale do Itajal eno Rio Grande do Sul, os ja*Poneses em São Paulo e ositalianos viram-se privadosdas escolas que mantinhame colocados na mesma situa*

Ção de todo o povo brasllei-ro que não dispõe de instru*
Ção primária para unais demetade das crianças cm ida-de escolar. Por usarem a lln-
gua materna, muitos Iml-gTantes e seus descendentesforam presos, tiveram seusbens confiscados e saqueados
pela pollcja. Por outro lado,a Influência do trabalho demassas feito pelo fascismo epelo nazismo deixou as suasmarcas que até hoje perdu-ram entre as colônias alemã,italiana e japonesa. Os rea-cionários nacionalistas bur-
gueses varridos da Polônia,Rumânía, Hungria, etc, fi-nanciados pelo imperialismo
norte-americano levam a ca-bo uma tenaz campanha na-clonalista burguesa anti-so-vietica que precisa ser com-batida firmemente em nosso
país, para onde tem con flui-do todo o rebutalho fascistada Europa. Só adotando uma
justa política de abolição detodas as discriminações de

raça, ruidonalldadc, Idioma,
etc, como está traçada no
projeto dc Programa do PCB
poderemos ganhai para acausa da libertação nadonal
as centenas de milhares deoperários e camponeses de
origem estrangeira.

A realidade é que até mos-
mo entre os operários brasl-
leiros do Vale do Itajal, de
SAo Paulo c do Rio ainda
existem sérias Influências daIdeologia nacionalista bur-
guesa que se refletem, como
não podia deixar de ser, den-
tro das nossas fileiras, dasfileiras do Partido do Inter-nacionalismo proletário. Nasdiscussões das organizações
de base do Partido têm sur-
gido restrições quanto à jus-teza do Item 11 do Progra-
ma. Da mesma forma, oselementos de origem peque»noburguesa Influenciados pe-Io pseudo-patriottsmo bur-
guês refletem também essas
tendências.

O Programa do P. C. B.nos seus itens 8.10 e 11 se ba-seia na aplicação dos ensina-mentos magistrais de Lênin
quando diz na obra citada
acima:

«O Programa nadonal dademocracia operária exige:
abolição Incondidonal detodos os privilégios paratodas as nações e para to-dos os idiomas, solução ab-solutamente livre e demo-crática do problema refe-rente à autodeterminação
política das nações, isto é,sua separação como Esta-do; promulgação de umalei geral para todo o pais,segundo a qual toda a me-dida que estabeleça algum

(Oncuii na 3' Pag.)

^ REALIZAÇÃO do IV Congresso do P. C B
winTSí? S ^ ****** importância
KrrZ í°rt*,e?men> sob todos os aspectos, dolar do Comunista do Brasil. Com a realização do
tutof ?in 

°pG 
£ T0™^ d0 grania c dos Esta*uiios ao r.C.B., scrao enormemente reforçadas

Ü. 
e, a «n^Nle <*o Partido, será estimuladaextraordinariamente a combatividade dos niilitan-tes e organismos partidários, será impulsionada ademocracia interna no Partido, e se desenvolverá,

S^í; o exercício da crítica e da auto-
ünv« * I* C®nSresso provocará, enfim, umnovo e impetuoso florescimento cm todos os seto-res de atividade do Partido.

Uin aspecto de especial significação deve serentretanto, ressaltado: o IV Congres^do P C Bterá um papel de decisiva importância para'levar
ía^í 

a lmm Ug^° maior e mais estreita comas grandes massas do povo brasileiro, em urimeirolugar eom a classe operária. primeiro

o Pnfnín 
é™ gestão de importância vital parao Partido. A vitoria da causa de nosso povo, a liber-teçao do Brasil do jugo do imperialismo norte--americano, a conquista da paz, das liberdades edo progresso nacional, o triunfo do Programa do

Lü À9 
enfun.T tud0 isso' em ÚItima análise, de-pende da capacidade que tenha o Partido de mobi-nzar, organizar e conduzir à luta as grandes massasoe nosso povo. Não se deve esquecer jamais queso com a vanguarda não será possível conquistar-mos a vitoria. A vanguarda é a força dirigente,cuja missão so será cumprida com êxito se elaestiver estreitamente ligada às massas, se forcapaz de trazer consigo para a luta os milhões denomens e mulheres das massas trabalhadoras epopulares que desejam uma pátria próspera e inde-pendente, um povo livre e feliz. A fonte da forçaeda invencibilidade do Partido está, por isso mes-

O Vm. !ua,mtm,a ^ação com as grandes massas." i-aitido «invencível — ensina o grande Lênin
dlsJ. *.?^.Sabe í5saMC> aProximar-se, por assim«««oa- fadir-so, afô corto ponto, com as mais vastas

***f'lj,il'i)iljll!"»»il.i«illi,.ja«iWt4r«»

Q CAMARADA Amazonas, fundamentando o projeta dahttatutos do P.Ç.it. em nome da Çu,m*%âa retjmm«<it etpmajm Menção, <i..-; -o arpjtfo prme também « •«!,**.
Ci lula comporta uma Jefm*çâo geral powu clara t«*j«o*,foque a denominação organttaçao de base definhe por .» nus-ma como os alicerces sobr* os quavt se íomírái o PartidaLano*ponde também melhor ao próprio earúter da nmr.ii.roedo e de suas funções». W ' "»"w*r aa orgurn-

**£"{'? iX"*0* ^ovo$ K*taM°* do Partido dtsem cm mu"y.-"1 Z*!*¥***** do Partido são constituídos porsuas organiaações de base.
1x>HA£íttV?ma7,'ta\amda nú0 ^apreenderam tMa a ua-,******••P^m*mm modificação. Algum a acham Si™21"2S SSS^! mr ° tneatm HnM **"!*•• mudança tta

íuVro* SL22^d? f*êJt°a*Sno9êê de bate do Partido
25^Í£22J? C T" f*™*& «P***»". Produto de de-
ffi^^ff*?*1****»-«**» *> oriffinahdade que mm•vpnmtr uma tmdtçdo do Partido outrnn ainda considt ram
ao conteúdo e ao» objetivo* das organizações ds basa e minse conformam com a modtfiençâo ha^tornndeTsemZ
M& 

°i22ZZ dC "¦"«"»«'* P Partido quetlmZn^ot-
rtas^brl et™ 

^ '/Mr'í*>' °* ^ */*** ^^S

ÍZ wSILSSSIÍÍ wocit/irucdo não foi, cm abmlnto, e

!t!l è > ,* orientou todo o trabalho dc elaborarão dos no-vos Estatutos dc nosso Partidocconstitui uma entre asT,/!,"?sas contribuições que vieram corrigir falha* vZprocàZsexistentes na lei interna dc nosso Partido. • tmproctsoeJ'
A denominação de cflula tem realmente um sianHiradn

K? W eomluz a dificultar a comprceJS7e ™i V m°Ção c de seus objetivos como também pode lexar a Z*íõe,falsas c estreitas no trabalho de organizarão Posições
um MrnftZ?80™ í! dc*°™™Çào de célula costumam fazerum paralelismo mecânico das células do Partida com ascélu.
^aZ0^???0* *£*• de *» ***** « ^asnaturatAlegam quo o denominação de célula è pista porque corr™.ponde à necessidade destas poderem mbre\it%r^nm^Zdose encontrem isoladas do resto do Partido por soljôsMüS

florü/ consideram que a organização do Partido
tTo?tnfn^JTT^a' dCVe SW*» aPenas ver! fcalmeii-de etatiZ í££ t dCVC Se Ugar COm ° 8eíor d« «'«ae ela atua e com os organismos do Partido aque ela se eZcontra diretamente subordinada, e que o* demo* ZetorMfomassa e os demais organismos do Parüdo não lhe dirmre?
ümd?Z£° ^ CÓ*llaS ÍÜ qW ****** SZ organúlZbem defmdo, como soo as células dos corpos oro™rodo, Ps
ÍZe^P^ãn1^^^03,00 ***« ^* orVanifaçZLdeüasc do Partido soo, sem duvida alguma, produto do evaur,™turno e do sectarismo em matéria de SSfc Trüsno^'tesas» BasR&isSS €rBP

Ao passo que a denominação dc célula exiain *„>m ó^h

Es*&--2" 
desjrjl™h°r°m ^tes de tudo o papel de funda-mento do Partido, com a denominação de Ir-gamiZçãcTt

(Conclui na 4* Pag.)

Estreitar, Mais e Mais, a Ligação
do Partido Com as Massas

massas trabalhadoras, em primeiro lugar prolefá-nas mas também com a massa trabalhadorríTa--proletária» O Partido fracassaria «ÍWodÍfavos caso se Isolasse em círculos estreito! se seimitasse às suas próprias fileiras, se dSsfnSum instonte sequer de manter e estreitar oTmúltartaN» de aproximação com a SZ' &**
Como^esclarece o Programa doPGB aemancipação do Brasü e a salvação de nosso novodependem, antes de mais nada, de que seXjTSação drnria das massas a frente demo^rS 

™
hbertaçao nacional. Esta é uma ampla frenteunmf ™mmdo a todos os patriotas e democratas!independentemente de sua condição social ou dédiferenças políticas e religiosas, para o combatecomum contra o imperialismo norte-americano eo governo de Vargas, fi unia frente única quedeve, portanto, abarcar a milhões de brasileirostodos os homens e mulheres dispostos ao bom

d™,IptvoTCdenSSO * *** 6 ^ **"*
O IV Congresso do P.C.B., trazendo à dis-cussao o Programa e a atividade política do Par-

& ^ 
cIar(l.Para todos que a frente demo-craüca de hbertoçao nacional só poderá realmenteser forjada e só se tornará vitoriosa se os comu-nistas revelarem uma clara compreensão da neees-sidade de se manterem, sem cessar, inseparável-mente ligados as massas e, nesse sentido, desenvoi-verem uma atividade concreta e ininterrupta.

Isso significa que, mais do que em qualqueroutro momento, devemos agora tornar mais e maisestreitos os laços de nossa ligação com as vastasmassas. Para isso é necessário que os militantes eorganismos do Partido dediquem especial atenção

as reivmdicaçoes operárias e populares, estudemseriamente e em cada local os problemai de todo!os .,etores da população e saibam formular com
If^^rSn^^^^^ basta isso
reivindicações, os comunista organizem paciente-mente, mas com todo ardor e e-i^rgia, a luta nelaconquista dessas reivindicações. E mais: que nãovacilem em se colocar à frente dos trabalhadorese do povo, conduzindo^ audazmente em todo ocurso das ações dc massas, tendo em vista asse-
gorar autoria do P.C.B., libertar o Brasil dadominação norte-americana e derrotor o governode Vargas. 6

A maior aproximação do Partido com as
S^ÜLieng* 

fambém qae ™ c°munistas saibam
SS Tl- Pfrsístéfloia e entusiasmo, uma
ff?«ldadcPtoàs organizações de massa de
tZd. F*' Cr°.é na<lm,J' trate"SO aqui, antes
lí?» 

áM[sindicatos operários, grandes ou pe-
dal Zf10- 

de? SCjam- Trata"se' d0 mes^o modo,
fwo ?amzaÇOe-S das massas camponesas, comoainda das^organizações femininas e juvenis, patrió-ticas, culturais ou recreativas, dos artesões, doscomercantes e ndastriaLs não comprometidos con.os imperialistas ianques. Atuando dentro das or-a-
tís^fJ0 

massa mesmo quando éVentimlmènteelas se acham em mãos de dirigentes reacionários, os
íSfrf8' PwIeraoJ?ais facilmente esclarecer ostrabaüiadores e vastof setores i>opulares, conduziu-do-os a tafe pelos seus objetivos e contra a poSde Vargas. A frente única é, sobretudo, a açãoorganizada das massas, tendo como base a açãoda classe operaria e dos trabalhadores do campo.
m.i. Jfr? ^^ maSSas' estreitar cada vezmais a hgaçao do Partido com a classe operária,os camponeses e todo o povo, levando-os à acuo eforjando nesse processo a frente democrática dehbertaçao nacional — nisto consiste uma das exi-
gencias fundamentais para a vitória do Programaao lartzdo, ao ensejo do IV Congresso do P.C.B,

¦¦¦¦¦ 

';¦



I

m

¦. . 
' 

' 

"¦ ¦¦

Sobro a UJC o as Conferências
Nacionais d o P a r t i d o

A ri«i«.f*.,««» de amos Es-
tatulo* que virwtcm «mi rth
«outro das eMgenria* de
bjouuSq 1'nrtulo e do mtatten*
|. In-!..ri... <tii. .tlinti -.-.»

nu* roíttlttuia uma nrer**i|.
asssaj^ra^ s"F^i*s/aea a ™ a*

Visando «anitr cota ir»
SOOS, 0 ih»*h«i « omiti t entrai
propôs) um projeto õ> EsftV
i.i'. • •,u. jwrâ .i• ! .111.i•. r
aprovado no IV Congresso
do PAIA.

<•• I.hInIUIok a(U.-s. i<t«,!,,s

ii:..iu/i in num reNloimir viva
r •'-!.»«¦ alicerçado* nn rka
rs|H-rleiii ia do KlorttHMi , m
veadvel P.C.UA

i itiit tanto, permitoine le-
» uni,11 ditU problnna* quo, a
Mini ier. n.i<> f*tao Miflchit»
temente claros no texto do
documento quo o Comitê
<fiilr.il i n In:. ¦¦n * tllmussao
il< í «•< 11 ¦ o 1'artitbi

A primeira questão ae re-

fere ao artigo a do projeto
que di»; «A admissão so Par«
Udo e miíumUi em caráter
individual, Podem Ingressar
ne Partido pessoas maiores
de 18 anos de idade*s

Sendo os Estafuu* tei UA-
sica e luviolatel. nâo pode
« uáii deve havei em seu
t. \i.. quaà|tier palnir» que
|Hiss« Mis. Il (II I. I l>. l • ..' <¦«-*

OU ml. i |iii-U> i« - f.nls,- O

liem a<ima rrfrrklo Ittipttle
O iiirrf.su no Partido de

l'< -s..»s i.iin idade Inferior
a 1H ano*. S« i.i JiihIíi ih im
ter «--.li» «Iin|«.si, .H. cHialiitá-
ria? A noii ver, não. I luto
IMirqite nas fileiras de aos-
nu Partido, já titllllaiii uni
meros Joveti», o <|ue ihi
lr»r ii» o re*|H*cliio item. I .
mesmo <iue a*«lm não ft>*-«.
nào trrl* Justo manter M-me-
Ibanle dht|Mmitiio. lei ando usj
em conta a grande massa

de trabalhador** e de #Mtt«
o mi. •> ...in U a II amn> <te
idade. .Via eonsegaJ cumpre*
ender qua - ou qual o roo»
tivo que lei ou a l omhn»âo
de Elaboração d** r^tutu»
tiw e ponierioroiroie o C'«»
mili C-etitral a Impedir o ia*

 da juventude nau ft-
UIrus de ihm.ni Parütto,
quando ela feto «•¦»••• - ¦ <
|s« prtnas de rf< ¦<" ..<.-... §
fidelidade ao Partido e is
lom- .1.. 

*|u..i. 
i:ui.i.í. Não

é verdade que Itoa |muI«* dos
cantarada* <!.' ii. GcaV
trai velo do «.< h. ita Juven-

i.i.i. CbmanUtat Sko è w
dade tantbitn qae < umprr *••
l'»iii.!.. a tarefa de educar a
juventude no* nrim tplo» do
mar>UuHt leninhino i ,i...,.

mo? < tstr*» qu»* I irrilátJe.
ala* lato SÓ «M*rci poastvH <<im

a juiritiuiie dentro do Parii«
do <* nio fora drle.

Portanto, acho qur o arti>
r • .in projeto u> I *¦..•.«
i..- d**ie «wr eompletado «•*««
• parágrafo nm... do Artigo
?.* dos .init . .- I -iitinio-,
f.uu a f.-.lii• .i.. que O < nml
t* Central julgar mm» nm-

«mw«ir Dewia forme, rrela»
sjBjsjejsjsji usaatl 9» ewsVstt
mu * ifsjusaVail

Ainda -«••> • ¦ u. *.¦ à fu
»ron, i unmt*ti<* « issrabi
te eartorertoiento; pwr fsjsj
nao ne ¦ i• - a tosto if p*<»
|eto de BusetoêSO à j»« . «•<••
ii. i."«i'i » •""•' unia oi
r,am/«. *.. .t.i l*-»f U.li.- Kh
i. ml.. qui« « InveittUile C»o~
ntunhla é a oraanlyaçdo que
csmgrefsk ou deve M.nrrt*-
gar, l«d*w OS Jovea* do Par*
Udo . ..in ..i».!. inferior a IH
ano*, '—i- que nao o» o|mm
caruie. de áVfOQltJ em tiutetHi
OI ;;»!,. .1... pirtuOstlJOS, 9
não imia n i;.t.t./n. a., da snas>
hm Juiwnü em geral. >m
tanto, «mu.. i«-\<'iii..» nn.
rar a ínv.-niini.- r.nn s
ta? I uma taTguuaduuusjskl «»o
nm-sr» ptvonll tfci ParNdo mi

sssn asmêm gavalf
Ataujisuils

Lsà^^ssaaaàaa SasSS ussVaksa>.a

ff^^^^ssl «Maf

¦ISiaalâe m- m»
H as» piop.

to dr Wm*aàmUm <u iu. «k*.
imrem m omaundt Sasg mm
ruiK-aae éa C^«í»..... ,„ Nlt
<aVmai raaeaia «««* a < <«e»
reneia Haetossal <» um |eg
mkmUmimm mi^i.. ... ¦ ,im
Par tolo, lato A, a * stindi, ,m
anlnrtdade OVimU .1.. Qmgs,

srrasjeo, l-ortanto, ¦•».. «t, tmtrt*ec Justo qu^ «usa. n«..,fo.
Çfl«'« «'para que *r|t»i.. vâii.Vnd
«* obrigatória* para lodo *
Partido» teeáuun gad «rr tra>
tHicfHlaa pelo OesniM Oea>
trai» OTgaaãamo snferkir tm$
ilação k Os«af«»eN»*da,

ktotaa ae smmmíAermçff m qu**,
aV ha sawitto. destejava taaaf
s» ÍVimlia Omtn»|.

AlvtM ttoavftosto.

ta Programa í ema Obra do Mm Criador ?
FERNANDO LACERDA

POR QUE ORGANIZAÇÃO DE
BASE E N\0 DÈCÉULA ?

(Conclusão da ta., paginai
base, tal expluação é desnecessária porque ela i por si
7/ie*»/i« clara e precisa.

A denominação ae organização de base conduz â imedia-
ta compreensão de que as bases do Partido constituem não
simples organizações isolada* ou estanques. Vom esta debig-
nação fira claro que as organizações de base são parte inte-
yrande e fundamental da organização do Partido destinadas

u funcionar não isoladas ou independentemente das massas e
tias demais organizações do Partido, mas sim estreitamente
vinculadas à amplas massas e a todo o Partido.

A denominação de organização de base está indissolúvel-
mente ligada à compreensão de que para desempenhar cada
vnz melhor o seu papel, estas organizações devem sem tes-
*ur estreitar o seu contato com as massas e consolidar inin-
terruptamente a posição do Partido. Para isto elas necessitam
lutar sem desfalecimentos pelas reivindicações das massa* c
e para que estas apliquem o Programa do Partido a fim de
que este se transforme no Programa de toda a massa.

A denominação de organização de base também deter-
mina a imediata compreensão do papel que estas organiza-
rões tem a desempenhar. Elas têm que lutar incessantemente
para conduzir as massas às ações que lhes permitam atingir
os objetivos traçados pelo Programa do Partido. Só assim
cias poderão ampliar e consolidar cada vez mais suas liga-
ções com as massas tornando-se, portanto, fundamentos^caâa
vez mais sólidos e mais amplos do Partido. Para isto é ne-
cessárxo que as organizações de base recrutem e trabalhem
ininterruptamente e elevem o nível político e ideológico de
dc seus membros.

Decorre da própria denominação das organizações de
Imse, a compreensão que elas, para desempenharem cabal-
mente seu papel têm que travar uma luta incessante a fim
de ganhar as massas para as posições do Programa do Par-
Udo c ao mesmo tempo trazer para o Partido as experiências
e as opiniões das massas, o que permitirá ao Partido aplicar
a .sv/g linha política não de uma, forma idealifttn, mas sim
profundamente ligada à própria realidade, ou seja. como rè-
vomenda o camarada Diógenes Arruda: "explicar o Pro-
fjrama uma e mil vezes a todos, sem desfalecimentos; áemons-
Irar cone/retamente a todos a justeza e a viabilidade do Pio-
grama; esclarecer, convencer, ganhar e unir milhões jnira
os grandes objetivos do Programa." Esta é uma condição para
que as bases possam vincular-se estreitamente às massas, sen-
findo seus desejos e necessidades.

A denominação de organização de base, encerra, portan-to, um significado preciso em sua forma e em seu conteúdo
exprime, objetivamente, a essência do papel e das finalida-des das organizações do Partido que constituem os seus
fundamentos.

Enfim, a modificação da denominação de célula para or-
gánização de base, além de ser uma imperiosa exigência da
organização partidária, é um fator de suma importância para
gue ar, bases do Partido possam cumprir com êxito as aran-.
des (arefas do Programa, trabalhando de forma nova ediri-.
gindo de forma nova.

FSOBRE OS ARTIGOS PUBLICADOS NA" TRIBUNA DO IV CONGRESSO "

Os artigos assinados que saem na
«Tribuna do IV Congresso» representam
a opinião dos seus autores que, Jivremen-
te, defendem seus pontos de vistt

Todo membro do Partido tem ,. direi-
to de colaborar na «Tribuna do IV Con-
gresso» e pode criticar os artigos pública-dos neste suplemento.
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Alguns 
eamarsdas, jus*

temente entuslwsma-
doa com os grandea

}...•-¦• políticos 1 i. ; i.in;. •
e orgânicos «novos Eülntu-
ios e IV Congresso Nactonai),
que nosso Partido está dando
para a vitória do povo bra-

üüeiro, consideram tudo isso
como obra de MARXISMO
CRIADOR.

Parece-me que hA nessa
classificação um exhgero leó-
rico.

Posso falar com experien-
cia própria no a^uoio. Km
39421944, eu «pequeno jjrao
areias do marxismo, * vendo
no céu uma estrela... dei em
imaginar coisas alucinadas.
E me julguei capaz de íazer...
marxismo criador: Acredita-
va que marxismo criador
fosse, assim, uma coisa
à-toa!... E, é claro, me esbor-
rachei todo, na teoria e na
prática!
MARXISMO CRIADOR —

aquele a que Stálin se reíe-
riu, em um Congresso do PC
da URSS, em 1917, comba-
tendo o «marxismo dogmáti-
coí dos trotskistas (quando
estes sujos espiões do im-
perialismo, é claro, ainda
eram um desvio ideológico
no meio operário) —; e mar-
xJsmo criador é uma coisa
BEM MAIS SÉRIA!

MARXISMO CRIADOR é
uma continuação, uma CRIA-
ÇÃO NOVA do marxismo, ba-
seado na tese central de

Marx, a de que «o marxismo
não ó um dogma e, sim, um
guia para ação». Marxismo
criador é uma CRIAÇÃO
NOVA do marxismo,"em re-
lação com UMA NOVA ÉPO-
CA MUNDIAL DA HUMA-
N1DADE.

Por isso mesmo, é uma
CRIAÇÃO NOVA que só po-dem fazer gênios privilegia-
dos, formados pelas próprias
forças vivas do proletariado
internacional PARA CADA
ÉPOCA NOVA DECISIVA
DA HUMANIDADE

Ora, até que a Humanida-
de passe a época atual mim-
dial — época da construção

do socialismo e do comunismo
—, já tivemos esses gêniosCRIADORES formados pelo
proletariado internacional:

foram e são LÊNIN E
STALIN!

Só esses dois gigantes do
marxismo tiveram a missão
de fazer, NA ÉPOCA MUN-
DIAL ATUAL DA HUMA-
NIDADE, obras de Marxis-
mo Criador.

|
Essas obras geniais foram:

a) — 0 NOVO, que in-
troduxiu LÊNIN ao marxis-
mo, oom suas concepções sô-
bre e Imperialismo e s eona-
trução do socialismo *m ou»

*ó pais; — b) — O NOVO,
que introduziu STALIN no
marxismo lonlnismo, com
fuás conce|>çõeH sobre a
Construção do Comunismo
em um só pais, cercado de
países capitalistas; _. çl O
NOVO que LÊNIN e STA-
L1N introduziram ao marxis*
mo, sobre o problema nado-
nalcoloniai.

SOMENTE TAIS OBRAS
MERECEM O NOME DE
MARXISMO CRIADOR!

«
O mais será. tanto na URSS

mesmo, como em outros pai-
ses, inclusive a China de
M a o T s e T ung, e com
mais razão ainda no Brasil,
UMA APLICAÇÃO .Ias teses
geniais já formuladas. PARA
TODA ÉPOCA ATUAL DA
HUMANIDADE, .>or Lenln
e Stálin; uma aplicação des-
sas teses às condições e situa-
ções especificas, nacionais,
de cada pais, de cada movi-
mento revolucionário.

Ê evidente que, PARA
UMA APLICAÇÃO CORRE-
TA E ÚTIL DAQUELAS
TESES já se exigem estudos
profundos ' e TALENTOS
privilegiado;;, RAROS, como
os de MALENKOV o seus
companheiros do C.C. do glo-
rioso Partido de Lónin e
Stálin, ou os de MaoTse-
Tung, de Thorez e Duelos,
de Togliatti, ou os de nosso
Prestes-

Nosso Programa de 1954
é, portanto, a meu ver, uma
dessas aplicações talentosas
e corretas. É, concrotamen-
te, a aplicação às condições
e situação atual do Brasi! de
TRÊS TESES FUNDA-
MENTAIS DE LÊNIN E
SiTALIN PARA OS PAÍSES
COLONIAIS E DEPENDEN-
TES:

a) — A tese de que €
preciso estabelecer-se:

<... uma rigorosa diferen-
ça entre a revolução nos
paises imperialistas, nos
países que oprimem outros
povos, e a revolução nos pai-
ses coloniais e dependentes,
nos paises que suportam a
opressão imperíalista de ou-
tros Estados. A revolução
nos países imperialistas é,
uma cousa...>, etc. (veja-se
a citação de Stálin que o
Programa traz);

b) — A tese de que
toda Revolução Colonial em 

'.

paises dependentes tem uma
primeira etapa OBRIGATó-
RIA, a de luta contra a
opressão estrangeira, impe-
rialista, tese que o próprio
Stálin modifica ligeiramente,

• aos paises dependentes da
«alegoria do Brasil, teto é. a. t

de um psis dependente em
que o capitalismo nacional
já adquiriu um certo ils-wn
volvimertto e onde o protela-
riado. em relação com a po-
pulação, já 6 regularmente
numeroso Em tais países,
a frente nacional ua primei*
ra elapa, para Slálln. *e -a-
racteriza como a de ;

«... um bloco nacional-
revolucionário de operárloa,
camponeses e da mtelectua-
lidade revolucionária, contra
o bloco da burguesia nacio
nal conciliadora com o im-
perialismo... > (STALIN -
<0 Marxismo e o Problema
Nacional Colonial Sdit. VitO
ria Limitada, 1946, pgs. 279 a
282).

— C) — A lese de que
<As diversas reivindicações

da democracia, inclusive a da
autodeterminação nacional,
não são coisas absolutas,
mas partículas do todo o mó
vimento democrá t ico (hoje
socialista) mundial. Pode
acontecer que, em determi-
nado caso, o parcial se en-
contre em contradição com o
geral; nesse caso, cumpre
reprová-lo- (LÊNIN, citado
por Stálin, obra « edit. reíe-
ridas, pgs. 251),

Isto é: qualquer revolução
colonial deve submeter-se,
como parte de um todo, à
Revolução Socialista Mun-
dial, aos Interesses do pro-
letariado revolucionário in-
ternacional, do Socialismo
mundial e de sua Pátria, a
União Soviética.

A essas três teses essen-
ciais de Lênin e Stálin para
os paises dependentes, à
sua aplicação no Brasil de

19M-1S64. 1
Projmuna.

refere o no*«v)

Apilca a PRIMEIRA 1B
SE LENINIirrAvSTALiNlí-V
TA, quando estabelece • és»
«••«nica eepecial de «omm
Ks-yolueto Colonial

Aplica a SEUUNDA Ta*
SE, quando do/ine ai PKI.
sVIKiRA ETAPA dessa r«*v*
Juçuo colonial brasileira •*
¦wo a de FRENTE DBlal>
«UKATIGA DE LIBERTA
ÇAO NACIONAL ctije ba»
ae é e bloco de operário*,
cajiiponeeee e intelectualida»
»*« revolucionar!.i

Aplica, íinalruence. a TKif>
CEJRA TESE, quando coe>
eentra o logo de uoíwíos ate*
quês contra o imperiali.smej
»orte«mericano, o PRINGB
PAL INIMIGO DOS POVOS
FRACOS, DO PROLLTA»
K1ADO INTERNACIONAIS
IX) SOCIALISMO E DA
UNIÃO SOVIÉTICA, no ir*.
mento presente.

E, repito, graças ao TA.
LENTO E DEDICAÇÃO de
nosso querido Secretária
Geral, graças à ajuda de
seus camaradas da DireçAo
Nacional de uosso Partido,
tal aplicação 6, hoje, eorreía
c justa-

Não precisamos, porém,
exagerar as coiisas e chamar
esse trabalho, útil, inteli^eoh
te e de grande proveito pa-
ra nosso Partido e nosse po»
vo, de marxismo criador.

'^munistaa devem sempre
dizer a verdade, formular
bein, caracterizar com pre-
cisão e justeza, sem rebal'
xamento* nem exageros, tu-
to e qae lacem.

ou ei* a

Rádio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: da* 31 àa 23 horas
¦AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRECA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE St, 79, SI, 7$, 40,

87, 41, 21, 41, E M METROS

J



Sôbre a Questão Dos Aliados
Da Classe Operária

., Qrmmáee eaaMaÊkHm § ívHfumh.»** u+ad»* ma
miahsmw podam emr astodos da *sn*u*-..v>f

Iffts perp-ntla, ene «j.; r,< .,* „M ad»a*f« -W-w. «»»« *m
três. «V**»** /«s-w ao iiw*«)tída Mário At ws $ ferguaM qua
.. rr/*»rr d <fttori*.docan ao projeto da Programa és Partido;

fé) ciu »•--. tr.tdo p.... ariioo "Por ou. aoMeoaitar , fogo »á-
bte o imperialismo americano" (VOZ OPERARIA n, 25€, de

1*4*1, pa** 3).

Bstê artigo, que defmdc tão fueta tese, aemunslra que
gtm autor — a eomponAetro JUdrto Alves — tem estudada
profundamente, *oV> #o o Propremu, cow»o a realidade nu qual
m baseou este importante documento, isto 4, as Oon0Qõm

objetivas do pai». Porém, contém ele afirmações das qua*
éteordO e que. por isto me*mo, desejo discutir para qus fi-
qm m suficientemente claras. Trata se de prohUinm funda-
m*ntais do nosso Programa como é o da composição seria,
4a frmte democrática de Uhertação nacional.

Para maior facilidade, transcrm<o a sepuir o trecho de
mrlige referido, onde estão contidas as afirmações em causa:

"DoÂ a tese do camarada Prestes, que o Progro-
ma expressa, de que é possível ter como aliados, em-
hora temporários e .««ideeis, ou de que é possível

netdralizar, mesmo a certos setores das classes do-
minantes ligados a grupos imperialistas ritvii* do im-
perialismo norte-americano."

Desejo% discordar do companheiro Mário Alves, quandocoloca estas afirmações como sendo do camarada Prestes ecomo estando expressas no Programa. Quando este documen-
to fala que "unir-se ão ainda parte dos grandes industriais
• comerciantes que também sentem a concorrência dos im-
perialistas americanos e sofrem os efeitos da política econô-

vika e financeira de Vargas." ("Problemas" 54, pág. 26> re-fere-se evidentemente, a setores da burguesia nacional 
'que

integrarão também a frente democrática de libertação na-
eional, logo depois dos pequenos e médios industriais e co-
merdantes. E' também a estes setores que se refere o Infor-
me de Prestes quando dis que "uma grande parte dos ca pi-talistas do pais possa manifestar seu apoio ao povo, ou pelomenos colocar-se em posição de neutralidade favorável ao

povo", (¦«Problemas". 54. pag. 31). * literal a referência à bur-
guesia nacional, quando diz no mesmo Informei "em agosto

to 1950 cometíamos o erro de não supor possível que uma
parte considerável da burguesia nacional pudesse, ttas con-
diçôes de luta do povo pela libertação do jugo imperialista,
tomar posição de apoio ao povo, ou, pelo menos, de neutra-

Udade favorável ao povo". ("Problemas". 54, pâg. 33).
O camarada Mário Alves, por conta própria c através

do referências inadequadas aos dois importantes documentos
colocou como aliados parte dos inimigos da revolução, como
êle própiio reconhece em seu artigo, logo a seguir:

"O Projeto de Programa fala em "parte consi-
derável dos grandes industriais c comerciantes"
cujos interesses estão afetados pela opressão do
imperialismo norte-americano. Podemos ter esses
grandes industriais e comerciantes como aliados,
neste ou naquele momento, podemos ao menos leva-
•los a vacilar. Isto, porém, absolutamente não signi-
fica que perdemos de vista os nossos inimigos. As
classes, reacionárias, como classes, os latifundiários e
os grandes capitalistas são inimigos da revolução...
setvs interesses fundamentais, de classe, os impelem

FORJAR NA LUTA A MAIS AMPLA FRENTE
ÚNICA ANTIIMPERIAUSTA E ANTIFEUDAL

«Em torno da grande aliança de operários e campono.
jes cerrarão fileiras, portanto, tôdas as forças progressistasdo Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de fi-Ilação partidária, de crenças religiosas ou tendências filosó-iicas, todos os democratas e patriotas que desejam uma páüria livre e poderosa.

Esta frente democrática de libertação nacional, ampla e
poderosa frente única de tôdas as forças antiimperialistase antifeudais, será a garantia da salvação do Brasil, a únicaiVlrça força capaz de implantar no país o regime democrátteo-popular, de arrancar o Brasil da dominação americana eda situação humilhante em que se encontra, a única força««paz de conduzir nossa pátria a um futuro feliz e radioso

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar peltcriação, ampliação e fortalecimento da frente democrática.-e libertação nacional é tarefa urgente e inadiável, dever dvhonra de todos os patriotas brasileiros.
O Partido Comunista considera indispensável unir de»de já em todo o país as mais amplas massas populares, pe?soas de tôdas as classes e camadas sociais que desejam lu-íar pela democracia e pela paz, contra a política de gueiva, de fome e reação do governo de Vargas, pela derrttbada do atual governo e sua substituição pelo govêrmdemocrático de libertação nacional» (Do Projeto do Pro

# ama do Partido Comunista do Brasil).

« subrn**, ? n m imi^riaUsma norte amerk una, par
fwe t de mm i»f«rt»*« ganhar lucros fabuloso* numa

Ummra guerra mundial a imnter % atual réflfatl
de erplmaçAxi * opressAo»,

Destas a/fr rancor* a #fcn/t*iô*i sobre a Pfvgtoma e e
Informe, poderút* turgir ai dúvidas que, em forma d* jwr-
guntas, expressa ao i amara Ja Mário Atom e â redooâo da
VOZ uri: li ÁRIA:

PHIMEIKA PERGUNTA - Pode M omsidarar qut a «r
pre»*üo wiruuí-ilii nactOTMÜ moM os grande» capitalista* m ta-
Ufundiário» Uafvirultore», #fc,), ligadas a grupo» imperia-
luta» rimis do impennhsmo norteamericanaf

8BQUNDA PERGUNTA - Podetc considerar que a
treme democrática de libertação nacional, além aa classe
operária, das campmrsi», da iHttlectualida*í«, da aaqinwa
burguesia e do burguesia nacional, comporta também o»
grandts capUaKetos < Mifundiário» ligado» a grupo» -mj^
rialista» rimis do impcriali»mo norte americano f

TERCEIRA PERGUNTA - 0 termo aliado det* ou não
ser aplicado tão tòmente às classes e camadas socmh» atue

das da classe operária que a ela e ms camponeses vém so
juntar, para comporem a frente democrática de luWHaçOo
nacional #

A<ito.nfarei aos companheiros minha opinião a re*petfo,
fiorém sem grandts fundamentações, pois já sena abusar do
espaço, tão precioso, deste jornal. Mesmo porque as nu-íts
que -pudessem ser apresentadas, já ettão explicitas na pr&
pria maneira de colocação do problema, no modo de forem
lar as perguntas e nas suas respostas, que são:

Quanto à primeira e segunda perguntas, julgo qu* NÀO.
Quanto à terceira, julgo que SIM.

Apenas desejo esclarecer que, embora nào considerando
eomo componentes da frente democrátka de libertação nado-
nal, nem como aliados os grandes capitalistas e latifundiários
ligados a grupos imperialistas rivais do imperialismo norte-
-americano, estas não devem receber o mesmo tratamento
dispensado pela frente democrática de libertado nacional
aos grandes capitalistas e latifundiários que são o sustenta-
culo do imperialismo americano. Eles poderão, certamente,
ser neutralizados por uma política hábil, flexível e acertada,
como a preconizada pelo Programa. Assim, os própiio» gru-
pos imperialistas rivais do norte-americano deverão ter outro
tratamento que não c dispensado a este último, sôbre o qual
devemos "concentrar o fogo" de nossas baterias.

Estas reservas indiretas ajudarão a frente única e, tem-
poràriamente, auxiliarão a revolução democrática, agrária e
antiimperialista. Mas dai a ser aliada vai u: :a grande ais-
tância. E' necessário que se precise, de uma vez por tôdas o
termo aliado, dedicandoo exclusivamente às classes e cama-
das sociais aliadas da classe operária na revolução e que com
esta poderão compor a frente democrática de libertação na-
cional.

O alto nível político do companheiro Mário Alves e o
elevado conceito em que o tenho tornaram para mim o prazer
de com êle discutir, num dever, pois que seus conceitos e
opiniões são sempre amplamente acatados, e mui justamente.

À VOZ OPERÁRIA, antecipadamente, agradeço a ateu-
ção dispensada com a publicação desta caria.

Rio, abril de 195%.

EROS S. MARTINS TEIXEIRA.

0 Direito dos Imigrantes™
(Conclusão da ia. página)
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privilégio para uma das na-• ções. menoscabando a
igualdade de direitos das
nações ou os direitos de
uma minoria nacional, é
declarada ilegal e fica der-
rogada; qualquer cidadão
do Estado tem direito a
exigir a revogação de tal
medida como anticonstitu-
cional e que se persiga co-
mo delinqüente a todo o
que a ponha em prática».
Alguns companheiros le-

vantam o temor de que o uso
das línguas estrangeiras pe-Ias diversas colônias condu-
zirá a uma «desagregação
nacional», a uma segregação
e formação de «quistos nacio-
nais», usando na íntegra es-
sas formulações de conteúdo
naçionalisla-burguês. A ver-
dade é que se realizarmos o
nosso Programa, liquidando
qualquer privilégio de idio-
ma ou discriminação de na-
cionalidade, integraremos rã-
pidamente na imensa torren-
te revolucionária considera-

veis massas de operários,
camponeses, intelectuais, pe-
queno burgueses de origem
estrangeira e, no processo
da luta revolucionária, liqul-
daremos definitivamente as
odiosas discriminações que
ainda hoje servem para di-
vidir os operários e campo-
neses em benefício da conti-
nuação do regime semifeudal
e semicolonial que oprime e
escraviza a todos dentro do
Brasil: brasileiros e estran-
geiros e seus descendentes
que aqui trabalham e sofrem
vendo todo o valor criado
ser sugado pelo imperíalis-
mo americano.

Como documento baseado
na ciência social mais avan-
cada da humanidade, na úni-
ca ciência social verdadeira,
provada pelos acontecimen-
tos dos" últimos cem anos —
o marxismo-ieninismo — o
projeto de Programa do P.
C. B. consubstancia as mais
justas reivindicações das co-
lônias existentes no país e as
soluciona de forma igsta.

HERÓIS l. MÀHTffiES DO

t'-jrti<l<» Comimíhtu tio Bi.híI

SANTOS SOAREí

RAKTOft ROAREH. em um homem simples, -tua pro-
BllaO era a de ,..-.»>..*.. iHtraitn a* anua, entregou.«** enrn
ardnr á cmíh* d*»% teanatHsdnrai eomo dirigente Mndieal,
rumo COJtsIriiltir a itiiUlanli* do Partido COOTOnUla, wim
v. rt ml. ,.• D., ti.ii do proletariado de toda a re»g1áo
fronu-lriça do Kit» Grande do Kul mm o Uruguai

< ..imI. ii. in- operário, «vt-mpre á frente dss lulas ope»-mxlas uV*d,. m iiuniorá.els arevra que sacudiram o pai*191M9IH, reeilara Oi, aiudu t**in |ovan uni *iirl£nnt.*
rrvtdurlofiário BiJltl Sottim rtitufttorava o* pwtotáedJos da lula revohii-ionâria dn DOaaa clame opti iria, ra-
tataafofi a . rpvrv.i .*Ao tia Grande Revolução SoetaHate
«o lUo Grande do Kul: «I» qur noa faltava era uma po-ntlca op-rária, .*•,. partido d«« operários. O n«»m« de
I>nln, na» aaeemMálaa, Im^ndlavain oa conteõ©**

Reuniraaa-ae .inao u* m.i- rinnea c capaze*» uiw*.
tas operári<»-i r> BoatOI x»n-» itrotiuitrJoo o primeiro In-forme político d#» »n» vida, falou aftbre o RTSnd!o«í0 ne»m-
ledmenU», tttQatraii-hj <*u. » Krvokiçao Proletária indl-
eava o caminho * «efruir: dt^ntaiwarou aa mtnfhiut « ca-
lúnias contra o Poder Soviético. Mumítou que a Im» e<-o-
nômica so levaria vitoriai eamplefa ae ela tivesse «• gui»-
Ia a luta política, » oompreensto de que a explor ru;iu% *s
acabaria qu»»<i<. o» explorado» aVrrvIiaaaem os eaidora-
dorea no gtivémo

Foi aasim que, mm um.- ao» tH aaoa da Idadr. Baatao
Soares fundou o fo4 eolocado » trrmic 4a 'Jr Comunis-
ta de Uvramonto, t primeira «wirauiaaçrao oomunisi» .»#?
Rio Grande do Sul. .4 primeira laicJatfva da liga foi
fundar um lorn»! de «ut* .Are-slanHN variou número» Nio
tardou que a Lhja r«W-» »—n«a« pala poUcla, o qne
não Impediu qn«* «ta axiattaac até lt»í data da funda-
çao do Partido OotiHasIsta do Bianll. «ate acontecimento
idstôrico se den oomo iee^i-rrcncia da naoaaaldade do» tra-
balhadores de possuir a •*»*« |M-rUdo de dasse, masdfea*
iada pela publicação do HfMdf«^d4> Comnnlata de Tttarx e
Engehi em Porti» Alegee • oiiu-oh Katadoa, de graud'* nú-
mero de otiçindiaçõ»*»» polftioas Inapiradaa pela Revolt-çao
SoclaUsU.

Em 1984 ortrantaou e türiirin a primeira greve, don
trabalhadores da <»mpr#*ia ini|M*riaIin<a cArmour» ftnt
tôdas aa lutas operária»; eru marcante a sua Influência.

Em 1930, na» a»»embi^i»» operárias e popuiaro*, ex-
pUeou cora haldlida«Ie a po»i<;âo e o Partido e o Hani-
festo de Preste» em fm*- d» revolta de Vargas, moa-
trando que este **Ha tun •.•otimoulor da politlc» daa

I latifundiários, do» capifaliHfa* c do» unperialistas
Fundada ti Aliança Nacional libertadora, Snnto»

foi imi d*^ f»*t»** esteio*» no iriretôrio de Livramento, par-
liei pando da organização de núcleo», principalmente en-
tre os operários. Quando & ANL foi atirada na ileçall-
dade. Santo»» Soares e ouiro» dirigentes operários orga-
nizaram a í.iga Eleitoral Proletária, pela qual foi candi-
dato à Câmara Municipal. Através desse organismo, sa-
Ma aproveitar tôdas a« i»>sKibitidades legais para cen-
tinuar a agitaç«4» a a propaganda entre as n.assag, do
programa da Aliança. Foi nessa ocasião que, sob sua
direção a Liga Eleitoral Proletária realisou o nmior oo-
núcio seguido de demonstração de masaas até então le-
vatlo a efeito em Livramento.

Com o mesmo Impulso combativo Sanioa Soares par-
ticlpou dos comícios antifascistas, ao deamaacarHiucnto
da quinta-ooluna integralista, na campanha pelo envio da
FEB para a luta contra o» agre^tsoros naaistas cm aoòm
à gloriosa União Soviética. Partieipaai 4a grande cam-
panha pela legalidade do PÇB e par assw Aasinibléia
Ckmstítuinte.

O espirito de partido, a luta Jatlaaliat am defesa 4a
unidade e da Unha política do {Murttdo, • aafaro» nbnega-
do e constante pela construção do Partido, ata fi maiore mais alta Ução da vida de Santo» psa.cn.

Santos Soares já idoso agora mm, qoaikladc de mem-bro do Comitê ^snulual do PCB 4o Rio Grande do Sal
para o qual fora eleito em 1946, pta-tnaneas* à frente doCM de livramento. Atribula hnportâneia afimortlial ãimprensa revolucionaria, ajudando a difundir a «A ClasseOperária» e a construir a «Tribuna Gancha»

Santos Soares, incansável mesmo 4a leito de onfermoa que ficou preso longo tempo, 4M«w • Partido. Mm a1.» de janeiro de 1951, seu velho ssaanav 4aixou do pai-
o entêrm
o porooa-
a última

abnegadas
objeH-

aar. Estava em Rlvera, exilado, 4e>  _
transpondo a fronteira. Feia «lume, em •ria as ruas com seu líder. 9 Fa*tl4g>
homenagem a um de seus fundadoras «militantes que lutou até a morte anlat
?os do comunismo.

Santos Soares, herói iwoieáárto aa»
seus 61 anos lutando a sorvtoo 4o anase ,
pio para todo» v»s mtlitantos 4o 1-.45.B.

•tatade daf
i um oxem-
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t** c% "ti ru f%frroyiama hb P.l.3, Programa Dos Camponeses
Cavai» 

1..0 ut .v.f,..ü_,u.
io* ii.ti ma**»* campo-

«ia QoUl. ¦ • '¦ ,*_.
9«§4<r. illlp.«__lu__í_imt|.te, §
êaptomciui e a opfCg«Âo dos
Witií !i...i.. . <» e do gov&joo
no d* Vjtfini _> tatdovieo —
_nrv.dar fl«sl tombem doa im-
HerirtiiiH.... n(>ii0-americanot.

Cem U* 82W mil campo-
ao*»** «I-, f ,«..4.1 -» .u t«r*
•a, ..'-a. .i. bÃIM ik uma
uai.•,»» . ..>¦•¦.i. ..•'••.•• de Ia*
ttfundiáriog (menu* d* 10
mil), mergulhado»* no anal-
fabetí«n>o. snbslhnontndojy
têtragüdog pelas |»1 '¦•» doen.
f-M. cOiro a maleita, então
àujej.of ao infamo regime da
«mela» © da «terça», ao rou-
ho deMTOrfonhado na» loja*
e barraeve» do* fazendeiros,
à especulação doi tubirõet
Annasenistati e a dezena* e
dezenas de forma» menor»»

i do exploração, »«m que »e e«*
pecíaliznram o» latlfundiá-
rios. Cêrct de 40 mil peque-
nos proprietário* - poitmiro»

j(uma parte razonvcl deles por
deficiência de nua. Propdeda-
d»«, «brigada a arrendar a
terra aos latifundiário») de
existência tio governo só co-
bhecem o» impostos e a po-
Jlcla, que ajuda o» grileiro»
a roubarem seus pedaços de
terra. Ainda alguns milha-
res de assalariado! ngríco-
les e sem {proletário» andam
ée fazenda em fazenda, jra-
nhado salários de fome ou
trabalhando dlvrea de bóia
i pagamento, tapeando a

forte» 
— como dizem, Não

melhor a sorte dos que eui-
dnm do gado dos fazendeiros,
trabalhando de madrugada a
madrugada em troca de ai-
gum»s centenas dc cruzeiros
tatOnsaft. A falta d** um pre-
<o mínimo razoável craranti-
tio para a produção dos cam-
pOne.pes torna ainda mais pre-
cario seu ínfimo poder nqui*i-
tivo: mal podem r.douirir a'enxada, o machado, a foice,
O sal. a rapadura, o quero-
¦ene. o metro de chita etc.
U- problema agiHo oue. por
Outro lado. iirpod*» qualouer'desenvolvimento da indús-
trja e do coméreto.

Sobre a massa camponesa,
ieomo sobre todo o povo. se
levanta ainda, grave, a amoa-
jpa de colonização nelo? hilio-
nfirios norte-americanos, que
planejam utilizar os campo-
Hefics corro trabalhndoros es-
travos ou como meècenárioa
em suas aventuras guerrei-ras — e é também por isso
|rae lhes é negada violenta-
fnente a menor das llberda-
3es. mesmo a de fazerem- bài-
los nas fazenda», como na de
jLanardeHj. nor exemplo.

Mas essa noite dolorosa
»So ó eterna. Isto já sabem
íflezenas de milhares de cam-
jponeses, pavticularmente a
partir de 1948, quando para
io campo começou a voltar-
se a atividade de nosso Par-
fido Comunista — buscando
esclarecer, organizar, unir e
movimentar os camponeses
©m torno de reivindicações
justas e sentidas, como: a
baixa do arrendamento, a
reeistôneia à expulsão 

'das
posses, melhores salários e
contratos, preço compensa-
dor para a produção, liber-
dade de comércio, as dife_
*enteg campanhas ligadas à
luta pela paz, à defesa das
liberdades e da independên-
feia nacional, etc. e à gran-fíe reinvindicaçSo da conquis-
ta °« um pedaço de terra.
TEm tais lutas os campone-
»es alcançaram alguns êxi-
tos e, principalmente, adqui-riram, em certo grau, cons-
táência política; a compreen-
b&d de que o governo dos la-
«fundiários e grandes capi-
faustas seryiçais do imperia-
lísmo nct.-te-americano (Du-fara-Coimbra, Vargas-
ILudovico) 6 seu inimigo im-
toledos», de que é preciso con-
quistár algo novo — um go-/pmo de classes e camadas
interessadas em liquidar o
latifúndio e garantir a in-
dependência nacional.

ALBERTO XAVIER DE ALMEIDA
•atado À aliara da» n*ee*§l*
ssdes, dt ajuda aos campo-
n«M*. Hiluito « muito resU
tstAsr ttot camponeses p*r»
qu« nitiquUein * noit» tia
opressão • d* exptoruçüo. g
é aqui então que surge ent
toda a mia grande*», o ¦..!
ia vitória, s lu» podero«a do
Programa do l'»rtido Comu-
sinta do hraall. Na pequena
Rart© 

doi camponcae», n quo
)| levada, o Programa der*

portou entusiasmo, recebeu
o np*>io unânime, r nflo po-
«feria »er de outra form». Já
quo o Programa roca o cora-
ç&o do* camponeses, ao le-
vnnlar com OscatfdlO as suas
necessidades e ao Indicar, d»
n*odo Justo e concreto, eomo
«atisfazf-lns. Também con-
fiança Infunde o Programa
ao» camponeses, ao «Ituar
com clareza o número Insig-
nlfleante de seus Inimigos, no
permitir o isolamento dos la-
tlfnndlAriog. estabelecendo

a» condições necessárias
para que os camponeses
ricos lutem ao lado do* de-
mais camponeses contra o la-
tifundio ou pelo menos se
mantenham numa posição
de neutralidade favorável
a osta luta. Alem disso o
Programa assegura as libor-
desdes, o direito de voto Iam-
bem aos analfabeto... a Ins-
trução a tode»s. enfim, toda
uma série de medidas degtU
nadas ao bem-estar c à foliei-
dade do povo c- ao floresci-
mento do país. Por tudo isto
os camponeses de Goiás cs-
tão apoiando vivamente o
Programa d0 P.C.B.. Num
comando realizado por três
camaradas, de rancho em
rancho, apenas três de seis-
centos camponeses recusa-
ram o Programa; após o de-
bate mais paciente com eles.
dois dos três camponeses o
aceitaram! Todavia, a vitória
do Programa não cairá do
céu. Há fCrças que so opõem
a êle ferozmente. Quais são?
Os latifundiários e os jrrandes
capitalistas subordinados ao
imperialismo americano e o
governo de Vargas-Ludovico,
que os representa. Não são
mais fortes que as forças do
povo. pelo contrário. Ma9 as
forças do povo precisam ser
organizadas e unificadas em
ampla frente democrática de
libertação nacional. A base
dessa ampla frente é consti-
tuida, necessariamente, pe-Ias forças fundamentais da
sociedade brasileira: a cias-
se_operária e os camponeses.
Não só há todas as condi-
ções para a formação da
frente democrática de liber-
tação nacional, isto 6 real-
mente inevitável. Forjá-la o
mais rapidamente possível,como o exigem os supremos

ii.tere._iMM. de ne»*o poy», d*.
pttOiie decisivamente d» u ..
«o Partido, I*-; < ..do de :.¦'.«.
eomurdirUs, sabemos ;.-...»•
ih.tr. d» um modo jm.tu •
apaixonado, com 0 nosso
IVogrem». Se bem qo» ra-
rufeiu. pouco concentrada, a
popul*cao camponês* de
Golas — cêeca d« 1 mllIuU
do pe*to.is — e«tá chnmatta a
deaumponhnr um lmpt>rtan|0
pnpct na vitória do povo bra-
sllelr0 contra o Imperialismo
«rrerlcsno e os seus Isentos
no Ilrnsil. Tudo dependerá d»
nosso Partido, de uma sólida
construção nas concentrações
camponesas, do f.rtaicclmen*
to de sua quantidade e qua.
Ildnde. da sua nbneimcAo e
eombailvldnde, tudo depende-

I* d« nosso Partido «m GoíAs
ssber trabalhar bnw f-v» a
Pmgrtim»,

•
Saibairo* pois, tsyar •

Programa a todos as campo-
n#ses, mas a t<*|o§ nMM«— nAo nó sus msía próximosde nos — » »rgaAÍi4-lu» com
padêncis, flrmuia » fleslW-
!jiUd« em t«mo da luta dê-
cldlds prr suas relnvindlca-
çoes Nntldal tAo iwm e*po#-
tss no Pmgrsma vendo sem-
pre em Interesses esp«>c!flcos
ds cada esmada • os interes*
ses eOkrani a todo o campe-
•Inato.

Os camponeses querem dl-
ter basla aos sofrimentos,
precisam da lut i-.!-: » doPrograma. Os camponeses th
Goiás f?.rflo seu o I\-ograma
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EDITORIAL VIíTOR IA
RUA DO CAR!^: l3.oANDAR, SALA T306Í^

s Lucres Máximos e o
Governo Democrático

de Libertação Nacional
Joaquim de Araújo Coutinho

CM srtJgo publicado na VOZ OPfâUlUA de M de sbrü •"• camarada Carlos Duarte, relutando as objevôe* tovan.
Udas indo camarada Quintino de Carvalho, a propósito das
rasposlas dadas por (Si\e semanário As perguntas íormulndaa
por Tainha Possuea sobre «Controle de Preços e Lucros Mfc
xlmos», düt que o assunto merece o mnls amplo debate, i*^.
tou de pleno acordo com esta nflrmaçfto. Assim sendo, dtv
rol uqul minha opinião a respeito. Focalizarei ii|»cnris um
dos aspecto» da questAo referente nos lucros máximos, pornâo estar de acflrdo com o camarada Duarte.

Todos conhecemos o genial trabalho do grande Stálln
«Problemas Econômicos do Soclullsmo na U.R.Si}.», onde o
mesto do marxismo criador descobriu e formulou com pre-clsâo cientifica a lei econômica fundamental do capitalismo
contemporâneo. Nesta lei, o cnmaradu Stálln apresentou
de maneira bastante ciam os trOs modos pelos quais o eap|.
tallsmo contemporâneo adquire lucros máximos: - a) pormelo da exploração, ruína e pauperl/oçAo da. maioria du po-
pulaçfio de um dado pais; b) por meio da cscruvizuçáo esIstemAilcn pilhagem dos povos de outros pulses, particula^monte dos países atrasados: c) por melo das guerras e da' militari/açáo da economia nacional utilizada para garaniíros lucros máximos. Do exemplo exposto conclui-se que ocapitalismo contemporâneo sô auferirá lucros máximos quan-do enquadrado num ou mais Itens formulados pelo grandeStalin. Fora disso, que constitui a própria essência do ca.
pitallsmo contemporâneo, nâo se poderá falar em lucros mrVlimos.

Refutando o camarada Q. C. diz o camarada Duarte:«Mas mesmo que do Programa constasse a nacionalização
ou o confisco de todos os capitais e de todas as empresasmonopolistas (o que sem dúvida seria um ôrro político) ain-da assim não haveríamos de «banir» de nosso pais, toda a In-fluenela da lei dos lucros máximos, que e inerente ao capf.tallsmo contemporâneo, que 6 a lei econômica rund_ui.cn.tel do capitalismo contemporâneo. Suponho que somentedepois de destruído o capitalismo no Brasil, tarefa que nâoserá ultimada pelo Governo de Libertação Nacional, sòmen-te quando o Brasil entrar numa nova etapa superior, a eta-pa socialista, poderemos falar no desapaiçcimento dos lucro/máximos».

Entendo que nosso povo, tendo à frente a classe opera-ria em aliança com os camponeses, não irá fazer a revolu-çao democrático-popular, para continuar ainda sujeito à ino-íluencia da lei econômica fundamental do capitalismo con-tcmporáneo. Admitir isso é negar a própria revolução de-mocralico-popular. Diferentemente do camarada Duarte,
que admite «a influência da lei dos lucros máximos», no novo governo, entendo que semelhante lei nSo terá nenhumainfluencia desde os primeiros dias do governo pelo qual 1*tamos e havemos de conquistar.

Estou convencido que o Governo Democrático de Liber.taçao Nacional não permitir* que o capital ou capitais quecom ele venham a colaborar para o ulterior desenvolvimen-to do novo regime se enquadre nos itens formulados porStalin ao definir a lei econômica fundamental do capitalis-mo contemporâneo, pois tal concessão ao capitalismo colo-cana em perigo a própria sobrevivência do novo regime.

Mas os êxito^ têm sido pe-
Jpeiios, das centenas de or-
moxúz&oõfn Criadas poucas so-«revivem ao entu^asmo t$à-
Hal ~>3é*mmÊtóM&ãn&

A luta pelo novo salário-
mínimo e por um 1.» de
Maio dos trabalhadores,
além de ter sido uma vitó-
ria da classe operária foi
também uma vitória na luta
contra o sectarismo. Tem
toda razão o camarada Dió-
genes Arruda, quando em
seu artigo: «Novo Progra-
ma, Novas Tarefas, Novos
Métodos de Trabalho», aíir-
ma: «Como comunistas tra-
balhando nas organizações
do Partido ou nas organiza-
ções sindicais e de massas,
precisamos compreender o
que nos impõe o Programa».
E prossegue: «O decisivo é
á mobilização da classe

operária e de todas as íôr-
ças antiimperialistas e anti-
feudais, através das lutas
reivindicatórias mais senti-'
das das forças revoluciona-
rias e das ações de massas,
é que forjaremos a frente
democrática de libertação
nacional, conquistaremos e
asseguraremos a aliança dos
operários e camponeses e a
hegemonia do proletariado».

Na luta pela conquista do
novs salário-minimo e na
realização de um V de Maioiifordã interferência do .go-mm mmÊm^ ài jK

Uma Vitória oa Luta Contra o Sectarismo
gas, os comunistas foram
os mais intransigentes
e combativos lutadores
por estas reivindicações, fo-
ram os campeões da unida-
de de ação. A criação de
comissões intersindicais era
quase todos os Estados tem
sido um fator de unidade
e de organização dos traba-
lhadores, de fortalecimento
dos sindicatos, federações e
demais organizações opera-
rias.

Nesta luta, os comunistas
deram um passo à frente
na luta contra o sectarismo,
foram capazes de trabalhar
com todos os diligentes sin-
dicais, tendo em vista os in-
terêsses da classe operária.
Isto nos demonstra que po-demos avançar mais paraextirpar o sectarismo das
fileiras de nosso Par-
tido e avançar no
reforçamento de seus vín-
culos com as grandes mos-
|&$ &^i_hí$o*as o&s e||a*
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as regiões do pais. Esta luta
unida dos trabalhadores den-
tro de seus sindicatos obri-
gou o governo de Vargas a
decretar os novos salários-
mínimos exigidos pelo pro-
letariado. Esta vitória nos
mostra que, redobrando nos-
sos esforços, poderemos con-
quistar rapidamente o con-
gelamento dos preços, o re-
ajustamento geral dos sá-
lôrios, soldos e ordenados
em bases não inferiores a
50%.

A causa de não se ter con-
quistado o congelamento dos
preços juntamente com o no-
vo salário-minimo resulta de
não estar ainda suficiente-
mente forte a unidade e or-
ganizaçâo da classe opera-
ria, fator indispensável paraos êxitos do proletariado.

Entretanto, ainda é tem-
po de superarmos estas de-
bilidades prossegulndo na lu-
ta pelo cumprimento das ta-
belas do novo solário-miní-
8V&_..pelo. Congelamento <jos' A ..mÊ HJaJH0tain@Jk

to geral dos salários, soldos
e ordenados. Para atingir
esses objetivos, precisamoslevar em conta que os pa-trões e o governo tudo fa-
rão para não pagar o novo
salário-minimo. E' necessá-
rio organizar os trabalhado-
res que não estão dispostos
a ceder aos patrões e ao go-vêrno e não abrirão mão de
sua conquista.

Por sua vez, os demais tra-
balhadores não beneficiados
diretamente pelo novo sala-
rio-mínimo lutarão para queseus salários, vencimentos e
soldos sejam reajustados.
Também as camadas da po-
pulação prejudicadas pela
política de guerra e de fome
do governo de Vargas estão
interessadas no congelamen-
to dos preços.

Todas essas lutas se fundi-
rão em um único moviraen-
to contra a fome e a cares-
tia de vida, de que o govêr-no é o maior responsava

realizando assembléias, gre-ves, comícios, demonstrações
de rua. Assim, a classe ope-rária se unirá e se organl-
zará nos sindicatos, nos lo-cais de trabalho, nos muni-cipios, nos Estados e nacic-nalmente. Para isso temos
que levar em conta os ensl.namentos do camarada Arru-da no seu artigo acima ei-tado: «O Programa exige ocombate sistemático a todoe qualquer envaidecimento,
intolerância e imposição notrabalho de massas e com osaliados». E mais adiante:
«...é preciso tornar o tra-balho do Partido mais vi-vo, mais concreto, mais ope*rativo e mais de massas». Co*mo aplicar, esses ensinamen-
tos? Saber trabalhar coratodos aqueles que não pen-sam como nós, mas que es-tão dispostos a lutar contra
a miséria e a fome, contra a
política de guerra e de en-trega do país aos Imperialls.
tas americanos, contra a po-Utlca de Vargas.

Precisamos nos voltar mal»
para as massas trabalhado-
ras das cidades e do oampo/.
objetivando a organização
da trentos democrátioa de »•
»er(4K!fto naolounl, mjfc_prMB^
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